
Diretor: JL& --·· -A Uni FARMACIA DE PLANTIO SEVERINO ALVES AJIRllS a o Secrctru-lo : \ 

E$tar• de plantão, boJe, & PAR--
.108.& DE OERQUEffiA ROOUA 

MACIA 'llEIXEIRA, f. ru& Duque Gerente: 
I\IARDOK.RO NAORE 

PA'FRIMONIO DO ES'f.ADO . de C8llltu!. , 

-

ANO Lll 
Joiio Pessoa Petelbe Brasil Qual'l:n-felre, 26 ele Julho de 1944 NUMERO US 

As margens do Vistula estão á vista da cavalaria russa 
A URS~ nao tem ambições .territCJriais na PoJoniabsuieidou-se o 
Bialystok a dois kms. das ~ mal V.ou Bock 

forças do mal. Rokossovsky 
Cercada a guarnição alemã de Ziotelk 
Forte pressão russa entre os rios Bug 
e Vístula 

MOSCOU, 25 - (U. P.) - (Urgcnl-e) - A cavalaria russa 
já e lá a,•is'l.ando as margens do tio Vlstula. At.ravessa.do 

o rio os so,·iéUco~ marohn.rão atretamentc para Varsovl&, cu-Jia 
queda :;erá inc,iit..,.·,,el. 

S0l3RE BIALISTOIC 
MOSCOU, 25 - ru. P.) - 1 Urgll>llle) - As força., russas 

que marcham ~õbrc Bialistok est.âo, hoje, a dois qnJlometros 
de:;:;a cidade. 

LIBERTAÇÃJO DA POLONIA 
~l'OSCOU, 25 - (U. P.) - (Urgente) - O govérno so­

\'iêtico foz uma deolaraçá-0 hoje na qual afirma que o cbfetivo 
das forças russas que lutam na. ,PoJõrja õ libertar aquélc pa!s 
e c11t-rcg-á-lo em scguitla aos 'POlonése:;, 

Antes de morrer, envrou 
a Hitler uma mensagem 
informando-lhe a crif i­
ca situação em que s-e 
encontra a Alemanha 

L0NDRES. 25 IU. P.• - !Ur­
gente) - Suicidou-se o mo­

rechal de campo von Bock um 
dos Implicados no "complot~ 
contra ·H!Uer. O comandanre 
em chefe dos exercltos Informou 
que o marechal von Bock all­
tes de acabar com a .-Ida en­
viou uma mensagem a Hitler a ­
firmando-lhe a critica situação 
em que se encontra a Afema­
nha. 
CONTINúA A DISCORDIA 

BERNA, 25 !U. P.) ABANDONARA◊ VARSOVIA Está agora definitivamente es.. Viajantes chegados do R,elcll 
LONDRES, 25 (U. p. J clareofdo que com o prnosegm_ afirmam que subsiste a dlscor. 

Noticias difundidas pela radio mento do avanço russo pela Po_ 'lU,lth'/h'""!t:o;.:: dla entre os altos clrculos mlll-
~~~~~oc:ew~"e~df!~~u~e~~ ~~~lfco<;e~~~!\:::~lv:r:~it~5 ~= u,r,=-= tares alemães. T9:!11be~~cor_ 

nhum assedio contra Bresb-Llto- re para a apreensao re em 
~!er::::.:,~~~~ s~a~;~e~a:d: Fm= vsk, a grande fortaleza que flCk .Enquant-0 os monstros nazistas se enLredevora m no covil do QI Refob, numa i_nsana batalha todas as cidaaes o grande .:;u-
portante porto fortificado que ê mais ao léste e que perdeu, ago_ de tigres contra chaca.is, as forçus anglo-n.meri canas continuam a. a\'nnçar no oes~ e no suJ e mero de operários estrang os 
a cidade de Cracovla. ra, toda a sua significação co. as avalanc.bes soviéticas conqulsL-.m Pskov, Lublln, ameaçam Brest.~flov,>lt e •ª se encodn- empregfsndos nas fá6ricas 'l:' ~tr• 

mo baluarte onde -poderia .ser trnm a. a.penas oitenta quJJometros l1.e Varsovfa O ma.pa acima. mostra. toda a. Europa,, ,1en o- os qua começam a ser os -
CERCADA A GUARNIÇAO contido O avnnço russo sobre 60 " famosa Unha de def""" que os nazfsl-as b' atlzaram de Fortaleza da Europa e da qual os zados pela população civil. ES-

ALEMA Varsovla. Informes da frente ____ russos pelo Levante, se encontram nest,, momento a pouoa dislancla . tes operários, recrute.d"§ á for-

h ~-~~~O~al25dii~:r~~e a ~i~~~: ~~e t~:en;t~e~';':, u • • 1 d AI h ~~~os~av~:~e ~i~ ~~:,"';,o~~ 

~'M::
1
::::: ~J~~;Y::'ª::::.~if: 1f lo b i hza Cão* tota ' ,3 . e ma_n a 1 ~(':U"~1;>.esg~eªNDtau.rtepoR:)~ES:_· ta.ESFH2dl't:lerRr~:upo~. r:pumb;a) dc~--

slonclro pelos russos durante.ª na Btlgarla e Hungna. 
um general a lemão foi feito prL I visõe téutas que se encontram .. • • 

~r~~tg~;~l:~~~~n~; !:fi~~r~Iii11!~~ ~i~~i~~E :gt~~:o!ºs Nomeado o mal. Goermg presidente ios~~ª}~;unp:~;orç~?:gut; 
:,oldados nazistas. O comandén. ,. defesa se destum principal- 1 A 10S .,... 

!!iitit,~::::~:cum: ri~e;:!~~~ ;~:: de E~c~~!.º! _R IAsapress, do Co11selho Ministerial do Reich fü~t~;~~Ei:if;j~ 
bidas de defender o caminho ESTOCOLMO 25 (R,euters) - O Sindicato dos Operários e para a Deresa. 
para varsovia estáo batendo em _ "Entre os rl~s Bug e Vlstula, Estivadores. está empenhado _______ SEM AL'I'ERAÇOES 
ret-lroda para a capital polonesa, continua a ro,te pre..So do ad.. numa patriótica campanha de O d t d H"tl N h f d · - SEEFFEHAUSEN (SUlça~. 25 

c sted.li1e pelos russos. Informa. ~li: continua oferecendo resls- rio brasHelro tendo colll'Unlca- _ Escaparam miºlagrosamente de morrer tes de stutgart declararam qut 
em vista da captura de Lublln er arlo A guarnição de Lu- 1 auxilio ao soldado expedloloná• ecre O e I er - OVO C e e a aVJaçao <U. P.J _ Viajantes proceden-

se que 'õs russos na ofensiva que tencla a um a.taque levado a do ao Interventor haver deslg- a vida. no sul da Alemanha. con-
empreenderam pela Polonla cen.. efeito por todos os lados, por ere- nado uma comissão para anga- antes da i·nvas-ao aliºada' tlnua sem alterações, slnlio que 
tral estão empregando copioso (Conclua na 2.• pag.) rlar donativos pe,ra aquêle fim. a uniaa diferença notavel é 
material bélico que toma.ram aos L ONDRES, 25 (Reutersl - AI de realizar essa tarefa, ele mes- a presença de poderosas guaT-
germanlcas nestes ultlmos tem- At f t I agencia alemã DNB· transmi- ruo sugerirá o nome de um • SU- das pertencentes a03 Gallelmn 

nazlstas experimentem doses l li G .' de Hlt)er. estabelecendo à Reich " . Relch · 
pos fazendo assim com que OS a q u e ro t;'I a tlu hoje um comunicado do Q prevlsor da mobilização total do da referida cidade e defesa do 

amargas com o seu proprio re. ' guerra total . 0 comunicado diz: Ele se encarregará. partlcu- Nota.se tambem a ausencla 
médlo • "o "fuehrer" baixou. boje. 25 larmente, dos fatos publlcos que do regimento de tropas ª" as-

A ràdfo desta capllal informa contra ·va rs OV1 a de julho, um decreto valido no aco!'teçam ºª !lnha. da moblli- salto ºEldherrn.hale", da guar_ 
que ao sudoéste de Zolochov os território da "Grande Alema- zaçao total e nao absorvam for- nição de Lindau. -l)fssera.m, a-
ru~os atravessaram O rio Ge.. ilha••. territórios ocupados e a.. ças ao exercito cu á Industria inda, os viajantes que há certa. 
nllaya-Llpa em vários pontos. nexados sobre a. mobilização to- armamentista. Ele terá que exa_ desorientação nos circulos mlll.. 
Foi aberta umn brecha nas de- ___ ___ tal da guerra. minar todos estados da adm1- tares, quanto aos operli.rios es.. 
resas germanicas á ma'l'll'em' k d. • t"d os seus pontos essenciais são: nlstração inclusive a ferroviária trangelros. cuja crescente arro.. 
ocldrntal do rio onde estão com- O marechal Rokossovs Y 1r1ge a arreme I a • A situação da guerra exige a do Reich. correios. todos os esta_ gancla raz com que 

O 
publtco os 

batendo a.fim-de ampliar essa • , "d mobilização da ultima grama de belecilllentos e Instituições pu_ considere como um •cavalo ae 
cabeça de ponte. mediante um movimento rap1 O na zona energia para O exercito e para bllcas e emptesas e com a fina._ trota•· . 
SITUAÇÃO INSUSTENTAVEL • 1 1 

as Industrias alemãs. Portanto, lldade de estabelecer.se de ne- MOBlLIZAÇAO DE T.ODOS 
MOSCOU, 25 (R.euters) - de S1ed ce nomeio para presidente do oon. cessldades com o máximo poten- RECURSOS 

com a evacuação de Sledlce pe. ., OU 25 m p > _ no e desmantelaram as defesas selho Mlnlsterlal para a defesa clol humano. Pnra esse fim. LONDRES, 2~ m. P.) -
los nazistas e a captura. de Lu- M OvC ' b i°'iokossovsl< es-1 l(ermrulicae ao norte da cidade do Relch, 0 marechal Hermann homens e materlal.s deverão ser Segundo as Informações trans­
lJUn pelos russos, a situação das O marec ª fron e avançam boje em direção de Goerlng onde adaptará todos os usados racionalmente: as ~are- mltlda.s pela DNB, Hitler acaba 
torças germanlcas que defendem til preparando ~nz"~:1otonl;, Jonava. entroncamento !err~- aspect0s' dn vida publica ás exl. j fas de menor lmportancla para de expedir um decreto moblli-
a,; proximidades de Varsovla 1ª!d/~~~~'\!, c::fovlmento rápido vtàrlo ~ rodoviário a, 36 lr.ml. gencla~ da guerra total A-fim. (Conolue 1lll. 2.• pitg.) (Concluo na 2.• pag.> 
tornou.se verdadeiramente 1n- m d 51 dice Enquanto do nordéste de Kovno. Também 
Kust-entlavel, uma vez que se :oz~~utian1! os ·Goldados do os russos a brem caminllo para MONSENHOR 
vêem agora colhidas em . duas general Bagranyan .!alram de eªn•codneftrêsnansdo".."sleo, hsoujle.de .. ~=· 
has Les tremendas da pinça, que sua Inatividade no setor de Kov- ~ FRANCIS SPELLMAN 
feoha sobre a capital polonesa . dn 35 km• da cidade. 

BLIN A CHAVE DA Gm;::li,R,A oru-A CAPTURA DF. LU . L~~- 25 ,u. P.) Os ex,,r-

Por Michael FRY 
, correspondente da REU'I'ERS, 

R ES 25 _ Lublin 1m. em redor da,, unit!ades lnlmlgao 
LOND · d ale- , que defendem Brest.Lltovsk e 

port.a11te fortaleza os cortaram a ferrovia Brest-Ll-
11,aes, a 150 quilometros de t"~: tovsk. varsovla. Parece que 
l'-OV!a cniu em poder do pr me n 05 alemães defendem as posi­
ro Exercito da Rus.,la Branc ' ões na frente de Grodno, onde 
no seu avanç-0 na Poublonl11 a Cen: i ameaça da Purssla Oriental é 
, ral A ca:ptura de L n. pon 
to central da. ampJa progressão, mals lmlnent.e, pore.m os russos 
tcl anunciado á noite de ontem. realizaram um nvo.nço maior na 
numa ordem de Stalin ao mare- reglAo de Blalystok. Apesar dOó 
chal Rokossovslc.Y seus contra-ataque•. 08 alemães 

A referld1< cidade acho-se so. na.o conseguiram t.mtar o avan­
menle. a 38 quilO"metros do rio ,;o russo. rumo a Prus.sta Orte-n­
Vlstula e a sua captwa marca tol através da Lltuanla, movi. 
r,utro grnnde passo â frente d.a meut.o es5e que. ao mesmo tem­
arrancada do mRrechal Rokos- po, torna mais problemática a 
•ovsky. partindo do sUI. rumo ª Í""" dos alemães dos estados 
Vnr10vla . Oom anteced• ncla, -
B,rllm anunciou a eva,:uação Baltlcos · 
re.lo.s alemães de Sidfoe. entl'on• As tropas 60Yieticas avançam 
eamenoo rerrovlano a 80 qwlo. tamb~ pela Letonfa . Acha-,se 
me1'l'OS de var.sovta e a 110 qul- sob o fogo russo, o entronca­
lometros ao norte de Lublln , as- me11to ferrovlarlo de Rezekne. 
sim como a evacuação de Yar- Ala, o., rUSBOs J)rogredlram 30 
c,l&v, 3 120 qwlom~t,oo ao sul quilometras ao norte de Dvin.. 

Com Lublln e Sidice em suas ska. cuja guarnição t,,,tá sendo 
maos os russos 2.µertl!m o ~rco a.?!leai;~da. _ _ _ 

cltos .sovlt.éUcos tecm po, diante 
de seu avanço, não apenas Vnr­
sovia, mas a chave completa da 
guerra na frente oriental. Ca­
da uma c.ie suas novas vltórtru; 
·oloca as russos n0 ccru\rto on­

de se decidiu o destino da Ale• 
manha e da Prussla on, muita.s 
bat'lllhiu históricas e onde den­
tro de quatro ou ~cJs semanas 
nials outra vai ser travada . 

Anunciam os russos o a.parect­
mento. na !Tente oriental, do. 
Segunda Divisão de Forças Pa• 
raquedlst,a.<; sob o con1ando dO 
tal . Sudent . 
APELO AO POVO DA POLO· 

NIA 
MOSCOU, 25 - lU. P . ) -

Precisamente quando os exerci­
tos soviéticos penetraram em 
terras polonesa&, o Comissário 
Soviético das Relações Exterlo• 
res dirigiu wn apelo no povo dn 
Polenta frizando que a RU6Sis 
não aUment~ ambições territo­
riais naquéle pais . Não preten­
de. Igualmente. o govêrno so­
~létlco, modlUcar a estrutura 
socíal da Polonla . 

(Coae\úo na 2.• 1>u11.) 

-. o PAPA iPIO XII noa-

!! 
ba de conceder uma 

, a:jdléncla ao mousenhor 
Spelltnan, na qual fôram 
debatidos v,\rlos problem"' 
referente, uo mundc> de 

. após-guerra. Póde-se uedu­
. zlr que o ponto µ1•lnclpa1 

'i dt;sa conrerêncht Qur du~ 
.l ~L _._;: rou três ho!'tlS, !oi o Mstl-

r'"'f'r' no cio mundo. e ~un signi­
ficação aumenta quando 
Gabemos (lue a tensa si­
tuação mtern• da Alema­
nha, num momen to ém 

-
1 

QU.'? O-> aliados dominam rtn 
na! d,• que o Relcll ~e:Sa r~:;_er~ . é um ~,-

Monsenhor Prnnols Joseph Si;elbnaon 
cujo norne volta. ao cu.rtaz de maneira palp1-
tantc, é nrcebl•po de Nova York e um das mom­

' bros de maior realce do clero católlco do, E:!.­
tados Unidos e que segundo se noticiou serà 
elevado ao carcilnalato no primeiro cons1~ul,1o 

Qu:incJo, há um ano. vi.;ftoa Roma Pro~ 
palou-se quo Já !Ora escolhido "fn petto·; Jl-'IO 
Sumo PontlClcle . Na.soldo em Whltman. nu 
Estado de Massachusetts, em 4 de moto de 1899 
filho de Wllll•m e El!en Mary Conway SJ>!ll: 
mon depo de bacharelar-se em ctenelas 

8 letra.. cursou em 1911 o Coleglo Fordham s 
gulu. então, ll8l'a a Europa e Obt•ve di 

I 
c-

01a de doutor em teologia peJa Un.lv~sl~~; 
do Propaganda, de Roma. cm 1916 El 

1935 conquJsta o dlplotna de doutor en: <llrefto pe: 

ln, Ullivcrsldalles de Notre-Dame e Fordham. 
Durnnte ~ sua pennanéncln em Roma foi or­
<leundo. a H de maio de 1916, na ls'rejs d 
Sttuto ~t)OJinaTio De 1egre.mo R~ Estados 
Unidos e . 11oane:>tlo coadjutor da p,íroquJa de 
, ndo. a., &lnt.o.s em Rl>vbury . De 1918 a 1922 
mllttn nn unpr-ensa cató11ca. como membro cto 
~wpo redatorial do "Piloto de Bosion" Em 
192ll <i transferido pare " arqvldloce.s~ de · Bos­
t~n . E1?> 1€25 volta a Roma. ondo lhe •ão eon­
hadns importantes funções Junto é. Secretaria 
d~ Estado . Serve. então, e atê 1932, como tm­
dutor das ttlocuçÕ()s feitas no r6dlo pelo sumo 
pon•lflcle. bem como das enclcllcas pontiflcal6. 

l!lm 8 de setembro de 1932 ê sagrado bfspO 
a uxUmr • designado para a arquidiocese de 
Bo,ton. na quw J:>el'lnmlece até 1939. :Pastor 
da_ igreja do Sagi•atjo Coração, em N-,w1-0n Cen­
tN no 'Ma nohuseu, , e, por fim, em 1939. no­
tn~ado nrccblspo de Novi. York."E' ainda vlgarto 
militar Y rn os Estados U1lidos. Entre as .ruas 
ob~s figuram traduções : "A palavra de Deu. ~ 
e Nas pegadas do Mestre". liA pouco Wll.1$ 

de um a no realizou longa excursão pela Eum• 
JY~ . pelas Pal~es do Oriente Méd.lo e J>Ola Ter­
ra Santa e no momento de ,ua passaaem por 
Londr11; dJrlgju aos tlels wna alocução trradia ­
lln l)ata o mundo Inteiro, oa qual. depob de 
condenar o racismo pagão, proclamou a decisão 
da Amertca 'fiel e Justa para coo.slgo mesma. 
e para com os seus rtlho.,,, de ganhar a guerra. 
pelo po,encW humano. pelo pod<,r da,, armas 
e das fontes de abnstecimento, bem como pelo 
l-'C~l!clal do esplrlt<,•. 



2 Ã UNiÃO .:.:._ Quttta-fef1'ã, .211 de Juifio de 1944' 

O DESEMBARf Uf NOHTE-AM[RICANO "A ILHA DE TINIAN 
O.~terceirõ baluarte dos ·MOBILIZAÇÃO TOTAL PANORAMA DA GUERRÃ 
nl.po-es·, nas Ilhas Mar,·anas NA ALEMANHA Desde as primeiras horas de ontem que a frente da Nor. 

(Conclusão dn i.• png.) c11r O escore . Desta vez nlio se- m11ndia acha,-se em pleno e vertiginoso movlme11to, com O de~n­
a guerra serão sq5pel)Sns ou rt rá dalxnda uma chan N cadeament-0, Slmultaneo. das ofenslv~ brltanlcas ao sul de ca~ 
du~idas e ns organlzatões e prO: 1110110; foram meMcifu'sam~~ ~ a americana na zona de Sa1nt M. A slnfonJa da abenura des-

Promovido a comandante geral das Fôrças 
de Fuzileiros da Marinha, no Pacifico, o 
tenente-general Holland S. Smith - Muito 
inferior á americana a esquadra japonesa 

cedimentos slmpliflcado.s" assentndoo e nllo ignoram so concerto dantesco, coube a três mil bombardeiros que pulve. 
HTI!LER. HlMMLER. OOE.: todo veJ'dadelro alemão es~ ~~ rlzarnm as posições nazistas na base ela península de Contentin, 

RING E ROMMEL TINHAM nosco. assim como a verdadeira sobre as quais lançaram-se. unpetuosamente, os soldados do general 
ESCAPADO M!LAORO- .. werhmacht" Entretanto d Bradley. enquanto nas margens do Orne. Montgomery Jogava as 
SAMENTE vemo advertir a todos que niô d1vlsões Inglesa,; e canadenses sobre poderosas concentrações de 
LONDRES. 25 (U . P . ) _ tei·en~os piedade para com os "tatiks" e in!an,terla nazlst.a concenw-ada na região ao i.ul da­

~ ·'London EvenJng i::tabbard" traidores. Portanto. que cada um quela cidade. O ~hoque fol nremendo. mns o valor e a pe lcta 
informa que Hitler, Himmler. se acautele com suas palavras e dos soldados da a emocracla começou a prevalecer. desd_e o ~rL 

PEARL HARBOUR. 25 ,o. r.!a uma mnssa de fumo e de Ooering e Rommel escaparam c.om seus atos". melro ln..stante, t.endo o hlimJgo se visto forçado a operar recuos 
P,l - lnformn.se que os fogo. milagrosamente de morrer na O NOVO CHEFE DA AVIA- continuados, sem, contudo. deixar de combater encamiçadamen-

norte-amerlcano.s ctesembaroa. Pouco depois. ns explosões ir. semana anterior á lnvasli.o alia. CAO ALEMA te. As Jnfor.mações dos correspondent,,..,. d& lfllerrr. é ~ bolemi., 
rnm na. ilha Tln!an . regulares que ecoavam através da, quando O quartel general LONDRES, 25 <U p > _ A a. do Q. O. a'l!r,do, re!Jetem Olilmlamo. com relação . no desenvolvi 
ASSALTO A'S POSIOOES do canal. indica\'am que um de- germanlco foi atacado por uma gencla telegra!ica nÓrueguesa ln. mento da! operações que até á noite não cumúm1ram de lntt'll-

tNIMIOAS póslto de mun!Q<les tinha sido esquadr!Jha de ·'Spttflre .. da R formou que o gnl. Falken Khort sldade. , . 
KANDY. 25 tU , P .) atingido, A. F .. que langou sobre O mes- será. proximamente destltuldo O ,·ecuo alemão na trente Italiana acentuou.se. no correr 

Foi revela.do que as principal& INFERIOR A' AMERICANA mo 12 bOmbas de 250 qullos cn. Von Stumpf, agora, nomeadÓ da ultima Jornada. As tropas brltanicas progrediram lnlnterrup-
ações em ~!tlnipur (oram deslo- CHUNG-KINO, 25 (U, P.) da uma . E$Se Q, o. 'llemáo es. chefe da aviação de guerra aJe. tamrnte e Já se encontram num ponto donde a sua art,llharla póde 
t'tlda.s parn 3 rodovia Pnlel- - A agencia de noticia Japone_ tava situado nas proximidades má foi até poucos mêses atraz alvejar as defesas a,·an çadas de Flore'?ça, enquanto os america­
Tarhu, onde os britanicos estão sa citou,• hoje, o comentarista de Arromanches e o fato ocor. ohÚe da Quinta Divlsáo d,: nos. no ~etõr costelro, vlic, reduzindc. li onpotênota as tolun;,., g~•­
assaltando as posições inimigas naval japonês Masanorito, como reu minutos depofa de terem a- "Luftwaffe ", no Noruega, ten- marúcM que tentam obsta r o S":_U rápido avanço na área de Pisa 
11 0 longo da estrada Os britanL tendo dado uma explicação sobre queles chefes nnzlstas deixado do sofrido severas crlt1cas de seu e os p~loneses. por ~ vez. esláo quebrando a resistência na.zis-
cos conquistru-am sete colina.~ a. os motivos pelos qup !s a esqun. 0 mesmo. Estado Maior. por não haver tu na 1eglão qu! se interpõe entre Ancona e Rlmlni. 
u.m ponto distante 40 milhas ao dra japonesa náo saiu ao encon. Civis f:rn.ncêses informaram conseguido lnut!Uzar 08 ataques _ Informaçoes de font.eS rus89.8 e os comunicados da râd!o 
sudé.ste de ttnphal. tt,o das força,; de choque ame- que 207. ofk-lals navais chama. desfechados pela aviação aliada nlema concordam em muitos pontos na descr!çllo que faz.em < 
PALA o AL.t\!IRANTE KING ricanas, nas Ma1·!anas, nara a. dos por 'Hitler para dlscur,lt· me- contra a navegação alemã 80 teati_:o da guerra orienta l. ~01Tendo:se a tais fontes de 111!0:-

WASBlNOTON, 25 cu. P,) tacá.la. O comentarista teria dldas contra a invasão. perece. longo ela cost.n norueguesa. maçoes conclue.se que a ofensiva sovietlca do verão tomou novo 
- o almirante King, decla. dito que a •marinha ·Japonesa ram vitimas de bombas que a. PROPAGANDA ANTI.HITLE- Impulso: projetando a sua sombra sobre as margens do . Vlstula,, 
1ou â Imprensa que .. nenhnm era muito inferior á americaa ". travessaram a coberta do sub. RISTA ultima ,mportante barrerra natural ele cobertura, da Sllesla, en-
auxUio ou apoio poderia ser Ob. ASSALTO A'S DEFESAs NI- terraneo onde se achavam. ex. LONDRES, 25 <Reuters, __ <!'l anto Bialystock. Lwow, stanlslaw, encontram-se, virtualmente 
tido por efeito da organi:7.,.ção PONICAS plod!ndo no Interior do seu Informam de E 9tocolmo que bo- f em poder dos russos, ao passo que, no setõr báltico. as 'tropa,,; 
do novo gabinete Japonês" . KANDY. <Ceilão), 2.5 CU. P ./ quartel general. váriOs metros Jetins de prol'aganda antl-hitle- q1 e conquistaram Pskov avom"ll:m para a Eston!a e as que ope-
ADVERTENCIA AOS NIPONI- - O comunlcado aliado de hoje abaixo do solo . ristas foram distribuldos entre ram na frente da Letonla reduzu-a m a frangalhos os bastiões na. 

cos informa que a ação principal das A radio de Paris revelou que 05 marinheiros alemães em zi tas dessa região, cortando a principal estrada de ferro de Riga, 
NOVA YORK, 25 tU. P . J c61Jnas de Manlpur se dP.slocou terroristas francêses. sexta. feira Oslo, Nesses Impresso~. além (le n,wlmentam-se. agora, visando esse porto, cuja posse será va­

- A radio de Tóquio, em suaas para a estrada de PRJei-Tamu, passada, a,tacaram ~ ferlmm outros ratos, recorda-se como l!oslssl~a para o sl:clonamento dos exércitos hltler!stas. com a 
ultimas transmissões, ainda não onde nossas tropas estão assai. gravemente o general Ernst vou 1.400 germanicos haviam p"1'<l1_ sapa.raçao da:s d!Vlsoes que ,combatem nos estados bálticos das 
falava do desembarque nl>l'te-a. tando as poderosas defesas que Stulpnagel, comandante das do a vida afogad0g como ratos, que defendem as linhas de acesso ao Vistula e da Prus-
merlcano em Tlnle. e advertia dominam a estraaa e que impe- forças de ocupação. sem qua lquer soc01·ro. abando. sin Orlen taL _ _ _ . 
o povo japonês sobre a "situa. dem a nossa passage'll ª" sudés. "ESTAO MENTINDO" nados pelos nazistas , As perspectivas da nova semana sao das mais hsongelras. 
ção militar dllS Marianas, quo te de Imphal. Até agorr. foram LONDRES. 25 (U, P, ) - __________ uma vez que o avanço aliado não estancou em nenhuma das trê5 
se oorna, cada vez. mais séria" . tomadas sete colinas. todas elas A estação radio.escuta da" Reu. Revolução no mondo elegante grandes frentes, ao_ mesmo tempo que a Alenianha se estoroe 
DESEMBARQUE NA ILHA situadas a 8 ou 9 milhas de Pa. t.ers". pouco depois da mela noL de João Pessoa ... A CASA AZUL n&s garras de Hlmmler e dos seus quatro mJlhões de homo-sexuaJS, 

DE TINJAN lei, A' estrada de Tldd!m houve te de hoje, captou uma emissora acaba de receber WD notabl!is.sl. que sedentos de sangue e crepitantes de ferocidade. se atiram 
WASHINGTON, 25 (Reuters) sério contacto. alemã lrrndlando em onda cur. mo sorlimento em bolsas pnra se- ganindo sobre os divergentes do nazismo. Assistimos aos paroxi.s­

- O comandante em chefe das ------------ ta se dirigia ao exercito ger- nhorns, modelos cKolusivos, CA- m".lS da férn que antes de cair abatida pelas a.rmas dos sorda<!._os 
Forças Navais do Paci!lco. a). Preparam-se os alia- manlco. A estação nfto divu!gou SA AZUL. ct,. llberda:de, solta a matilha dos sen,lmentoa ferozes excedendo-
mirante Cherster N!mltz, anun- sua identidade no fim da lrtadl. ------------ se a sua própria na ~elvager!a de que é pródiga, - JOSE' LEAL . 

~~~mta~C:am~eá~ d.:'~t dos, etc.. !~::ciu~ ~~=i::1::ª ~~ia~':; Suicidou-se O marechal NA ESTRADA POGGI- Ataque frontal, etc. 
an. nas Marianas. (Conclusão da a.• pag.) impessoal que caracteriza b.abl. von Bock 

o comunicado acrescenta. que tes do meio dia, após um violen. thualmente oficial alemão. BONSI, ETC. 
o desembarque prossegue contrn t,o bOmba.rdeio aóreo" - anun- Disse O mlsterloso locutor: (Conclusão da 1.• pag.) 

(Conclusão de. 1.• pag.) 
rNUTIL TE.,'l'I' ATIVA 

MOSCOU, 2b (Reuters) pequena oposição japonesa, clou o correspondente da "Uni_ "Em atividade os dias de quarbo , ando toLnlmente os 1ecursos a. 
o almirante Nim1tz revelou, ted Press", James Glinccy ~ e qu!nta-felrai; foram negros pa- - Jemiics do Relch e territoriais 

de outro lado. que o tenente ge_ mas não se tem gualquer noticia ,ra 05 nazistas . Embora tenhn j o·urados, destinado a incremen. 
neral Hollad F. Smith foi pro- posterior a respeito da marcha escapado da morte os osst's dc•s rar o es!o1·ço de guR1Ta ale. 
movido a comandante geral das da luta. embOra se saiba que es. nossos 2 maiores adversários, j mão, A DNB inclic11, que esse 
Forças de Fuzllel);Q;, da Marillha tá sendo travada na tentativa vários ele seus melhores ,eneotc~ decrtto converte o mnrerhal 
no Pacifico. posto esse recente- de atravessar o rio Vire, ao sul e asseclas sucwnbiram sob 0 nos. Goerin em virtua l ditndov do 
mente crendo. como uma re-j de Saint Lo e o rio Saves, num 150 golpe. HltJer e Himmlei, e.,_ Reich o dos palses ocupndos pe. 
compense. pela rápida captura ponto dlstante 3 qu!lometros au caparam á morte que merec~m los germS1nlcos. para rins dQ es-
de &lpan. ~ norte de Per!ers. pelos seus crimes contra a p/l. forco bélico tota l, eJ1quanto que 
E' O TERCEIRO BALUARTE COMBATE AOS "MAQUIS• trla. Oom a mais clnlca hlpocri- o dr. Ooebbles foi nomeado plP.. 

JAPONll:S BERNA, 25 (Reuters) - sla, eles vos contaram que O nipotenclárlo para os mesmos 
PEARL HARB0UR, 24 (.POr Incendlos colOssals voltaram a nosso movlmeiw, tora comple. fins. com mJsi,ão particula r de 

Phllip Reed, de INS> - As tro. se man!!estar ontem na pequena tamente aniquilado a revolta adaptar todas as atividades do 
pas norte.americanas cont!nu- cidade francesa de Saint Gin. 'sufocada, mas eles · vos estão publico no esforço de guerra. o 
am a desembarcar na Ilha de goJph, na fronte!re. franco.sul. mentindo rnterldo decreto está datado de 
Tln!an, em oj>C1'ações de !nva. ça que os germanos estragaram A " Gestapo" conseguiu pren. hoJe e, segundo a DNB, vigorará 
são ao terceiro baluarte Japonês praticamente com destruiçõe., der e matar alguns de nossos para toda a. "Grande Alema. 
nas Marianas. de prédlos e outras represaliai.. homens. mas O grosso de nossas nha" e zonas Incorporadas e 

O almirante N!mim anunciou em :1rtude da ação dos "ma. forças está Intacta. Os nossos ocupadas". A atual sl~uação b:!. 
que os desembarques continua. quis que a tinham atacado e homens estão em atividade em llca requer a ut!llzaçao de to. 
\t'am. dominado temporu!amente, todos os cantos e recantos do dos os recursos disponivtts para 
~Is de uma semana de ENCARNIÇADA LUT,A Reich . Estamos nos preparando as forças armadas " - conolue . 

bombardeio e canhoneio naval Q. G. DE MONTGOMERY para desferi1' um golpe numa ROMPIDO O SILENCIO 
a . artilharia situada em Saipan, NA NORMANDIA, 25 <U . P . J escala multo maior, a.fim.de LONDRES. 25 CU . ~ . ) -~ 
Tinlan estava preparada para - Informa-se, oficialmente. qu,• acabar, de uma vez paca sem, !lrotlc1a5 de fonte alemã md!cam 
ser conquistada pelas tropas not no tlanco léste do 21,º grupo pre, 0 sombrlo rPgime de cri. que os_ comandantes das forças 
_te-americanas. extlmuladas pela do exercito. foi reiniciado o ata. m!nosos que levaram O nosso que luLam no oriente do Relch 
'll!tõ1ia de Salpan, que estA sl. que sobre a estra'da de Falalse. pais ã beira do desastre . A po. ,omJ:'eram o silencio, hoje, pela 
tua.da a apenas 3 mtlhas do na dlreçllo sul. As tropas brita_ dllrosa "Werhmacht'' foi dizl. primeira vez, desde 20 de julho. 
mar de Tlnlan. nicas e canadenses do segunde, mada e enfraquecida por H!Uer quando teve lugar o atentado 

Quando atravessamos T!nlan, exercito. atacaram as posições mas graças a Deus ela está nln' contra Hitler. O gene"al Model 
c!epols de descarrega,r bombas inimigas numa ampla frente on- da em condições de golpear õ enviou um telegrama de congra. 
robre a Ilha de Guam, ma pare. de continua encarniçada' a Juta Inimigo onde ele fc,r encontrado. tulaçõe.s ao "Fuebrer" 11or ter 

estabelecida. Estamos agorn lutando em 4 escapado da tntetona. 
'Flma para v...tldo. sortimento 

Mm lpaJ em todos os til>O.S' reee­
~ ctltttament,, do Rio wr a,-,fãAI, 
a OASA AZUL. 

A UNIAO 
lte'd~, Admlnl1traçio e Oflcl• 
IIU - &IIOelo da lmprenN 011• 
dai - Ba:a D.aqae de Culo 
C,J.TltDf01'110 DO ES'l'ADO' 

Joio P- - r.t. 4ii Paran,, 
Arilnatara1 - Anui &$ 8'.001 __ .,, 0rt ..... 

00 LONGO DA ESTRADA frentes. Inclusive a frente inter- MANIFESTA(;:OES A HITLER 
DE FALAISE na. porém podemos vencer e LONDRES, 26 !U. p .) -·· 
LONDRES, 25 . (l:1. 'P. ) .. venceremos se conseguh,moo ell As emissões das difusoras ale. 

O Supremo Comando aliado co- mlnar 06 criminosos nazistas • mii.s desblnadas " pava o consu­
munlcou : "Um ataque das for. ASSENTADOS os PLANOS · mo interno". anunciam que de. 
ças aliadas teve inicio, ás prl... E ' 0 que estamos preparaod mons&rações de sln1pl\Lia em 
melras ho1·as da manhã, ao lon. para fazer . vamos agir mutt~ massa continuam a ser dirigi. 
go da estrada de Falalse, ac, sul breve O vamos desta vez mar das a Ado!'! Hitler, nas quais se 
de Caen . As primeiras noticias ' • • asseguram ao "Fuehrer" a flde. 
Indicam que algl,!m avanço foi AS MARGENS l lid11de do povo nlem!lo , Ownpre 
reallzado, Uma ponte ferrovh\.. asslnala1· que todas as lnfornta.. 
ria e ouL-ras comunlcações ao DO VIS"'UL ções sobre tais demonsllraçõos 
norte do rio Loire, no oéste de 1' A, ETC, dlvem respei to ao o~tente do 
Toura, foram at.acodas, ontem (Conclusão d 1 • ) Relch, exclusivamente. sendri os 
com êxito, pelos bombardeiros tlvos Inimigos supertore · pag. nomes dns cidades em que tive. 
leve,; e médloo, mero·· s em nu. ra1n lugat• sempre emitidos pe-

Os depõsltos de munição • mA - dlz O comunicado ale. los "Announcers". 
comb118tlveJ eo sudéste de Ca- ;· , F'l!JEUDO O OENl!JRAL JODL 
en bem como os obJetlv-08 rerro etei Indo-se á aMvldade aérea, LONDRES 26 cu p 
vlár!oo nas árens de Anas ; 0 referido comunlcado adhmta A "Trnnsocêan" anu.ncioi: que 
Lemans foram atacnc!as pelos q~, em contilnuaçfto nos diversos o general Jodl. por ocaslA,, do 
caçaa e bombardelrOH, que atua. a q~ \evadas 8 cabo por ca- atentado dirigido eonlt'n H!t•e• 
P,lll em võo baixo . A• noite, um t'hib ~ 'º5

• ubma rc.-maçAo dt sofreu ferimentos na cabeça., 

Os alemãeo tentam inutilmente 
conter a marcha soviética ut!IJ. 

uma demons~rnçllo de carate1 «nndo "-' "cortinas" de "tanks" 
violento nas n1as 'de Reina, con_ através daM estrada.• principais 
Lra a (IJsposigiío que põe nova. que conduzem á capital polone. 
mente em vlgc,r, o impost11 sobrt, sa . Aviões .. Stormoviks" russcs, 
a vencia ele frutas e verdw·as. o voando em numerosas esquadri­
qual foi !nstltuido pelo extinto lhas isoladas estão realizando 
governo fascista. O~ man!fes. a faina de "caçar•· divisões 
tentes asso ltnmm o Departa- .. panzer" a lemãs e desbaratar o 
mento Mumclpa! de Alimenta . poderio blindado germanJco IUl­
ção, onde destru,ram moveis e tes que estes possam concentrar 
arroiars,m pelas Janelas arqui. as suas unidades nos bosques. 
vos e dor um~noo~. A policia ita . LUKOW OCUPADA. 
llana deteve certo numero de li. LONDRES, 25 CU . "P , ) -
deres rlo movimento, porém, a Os russos ocuparam a cidade 
rnultidáo os libertou mais tarde de Lukow. A noticia fd dada 
As autoridades do governo mi. pala agencia "'l're.nsocean", que 
lltar " llaâc. manteem a orderr, noticiou, tambem. estarem as 
na capital italiana cujo prefei. tropas alemãs em Lwow. resls. 
to e o chef~ da Potlcia declara. ! tindo desesperadamente aos as. 
ram que. o imposto oxig!do não saltos russos do oéste e do sul. 
s•t•á tornado sem efeito . Afirmou, ainda, a. agencia que 
FERIDO O MAR,ECHAI KES. uma u.equena guarnição alemã 

<Conclusão da a.• pag.J 

SELRJNG contlnffarla a res!stil· em Lublin, 
ZURICH. 25 (Reutersl - O que já foi dada, oficialmente, 

marechal Kesselr!ng foi llg'elra. como ocupada J:'Clos so,•léticos. 
mente rerido quand > se encon. E finalmente, a mesma fome a. 
trava na linha de frente da Ita. nunciou que fo1·tes ataques n,s. 
lia . Entretanto, ainda poude sos foram dirigidos contra O se­
continuar a sua visita de ins- tor ocupado pelos hungaros a 
peçlío. anunciou á noite de hoje Jéste de Kolomea onde o.s sovlé. 
a agencia DN.'1 , tlcos conseguiram efetuar várias 
AÇAO nos PATRIO'l'AS ITA- penetrações, 

IilANOS • MOSCOU. 25 (Reuters) 
ZURICH, 25 <Reute1'S) Segundo dados oficiais divulga. 

Em Milão· os patriotas italianos dOs hoje, as pe1·das germa.nicas, 
mataram o sr . Pablo Baclocchi, num mês de opet'llções, nas duns 
~x.alto comissário fascista . In. trent>E's da Russia Branca. ro_ 
fo:ma.se, tambem, que os ale - ram de cerca de 50 divisões . 
maes execu taram lmedlatamen_ O POSSIVEL SITIO DE VAR. 
te, 20 retens. llOS subuvbios cl~ SOVIA 
MHAo em represalia 1<0 atP.nta. MOSCOU. 25 cu. p .) 
do. Os c!rculos mllltares locais ad. 
LIBERTADOS PELOS AUA- mltem a hlpotese de que Varso-

DOS via seja sitiada pelos russos até 
R0MA, 2ft <tJ • P. > o fim desta semana . 

Os civis presos no Mosteiro de 
Santo Ubaldo, em Oubblo, eo. 
ram libertados ontem pela.s au­
toridades aliadas . 

Senhorita! Não comp,e a sun 
bolsa sem tPrimelro verlfloa1' o 
sortimento sem Igual que aoaba 
do receber " CASA AZUL . Fone 
1-24-6. 

Oetenda o seu boJeo compra 1i,.. 
do a sua bolsn t>a CASA AZUL 
qur- acaba de receber o maior sor­
timento em bolsns pnm senhoras. 

T ents 1mrn. es1>0rtes, Jarroa: de 
vidro, decorações lindissfmns e 
n1ais mil n.rtlgos. só na " A Prlr. 
cõsa". Fone U63. 

!%mero '.Ã.Yllho - eàpllal 
CIS Mt; Interior 07' l,IJ. 

TEI.BFONE81 
ltedaclo ....... . 1141 

1211 
Ult 
1217 

ijepól!Jto de óleo situado nas pro ru e ros rtt.anlcos d~fe_ 
xlmtc!adell de Saint Nazall'c roi chou um pesado ataque co111,·a ,----:-·-=-~~-:::::--::::-----------------------------. 
ataclldn ))Or n°'80fl bombardel. Sttutgart . Vários aparelhos lnl. A PANAIR "'O BRASIL ,.,, /A t 

Cerbda .... .. .. 
Portaria ...... .. 

ros". mlgos lançaam bombas, sobre u '"' , em O pral'ler de avisar ás auto 

~~l~~i{ localidade.~ da Pruettln 1·idacles e ao públfoo em geral qne os seus a\niões voltarão a esc1-1l::tr 8ecdo ü lUQalnu .• 1.800 AVIOES EM APOIO A' 
BATALHA 

O dllleo cobrador aacerlaü StJPJiEMO Q . O , ALIA. 
ü A U?n.\O e lmpreua Ofielal, !;>O, 2b ., - (Iam Munro, da 
no Interior do Ba.tado 11 .,. ea.. .Reutera 1 - Somentl' 1.ooc 
plna Grant!•, o tr. SII'nlno ao. ~ lllla.~- av!õllll (1 disposlollo 
...__ "·•••- ti · ....., a """' puderam aer ll.lla. 
-. ...., uaan • d0&, no apolo á Batalha da Nor _ 

l!auraal em Camplu Unac!ei r1nandla, ontem, devido a con. 
llbetor, - Ir. Taneredo u uaç&o do ml.11 tempo. 
eu,,alho - Raa ,foe:6 !l'i19a• Oa bombardeiros m6dlos ata. 
~ ua. caram 11 pontos terrovldrlos no 

A/VISO ar40 em torno , àrta da bata-
,,.. ..urta, .. tut., ••• ~J:ràm tamb6m atacadcl! 

ao flui trh •~ Que ae aul)6e eerem 
•1 Ido do de r1tpn. =~ ~- 'todavia, oa 
la "41No. ,,,_ ,.h ""_maioria dOI ata. ..... .,_ p..,....84Jl ,er obllffla. 

dOff devido á mil vlSlb!l!dade. 
E,ta manhã, o tampo melho.. 

rou. com vWbWdadr até duas 
mllhWJ e nuvens i\ altura e.ntrr 
4,000 e 6.000 !,'és. 
f.NTElNSOP COMBATES 

LONDMS, 25 CU. P.) -
o , supremo Q. o, ,\llado ln .. 
formu. que as tropnR brltan1ci13 
e oanadenxes. avançaram co,·ca 
do 2 qullomf't.ros e captura,'am 11, 
aldclna de Snlnt MarLln d~ Pon. 
ten111 ~ Ve1·1,1era, l\crraaPrtij 
C(UP se combate lntenaamente, 
no momonlo. na zona do Fll!y 
la OiunpalillO, 

ne~ta cidade a partir do dia primeiro de agosto próximo c0m os s~­
gmntes horários: 

CHEGADA DO SUL ás terças - 9.40 manhã 
SAfDA PARA O SUL : ás terças - 10,10 manhã 

ESCALAS: - Recife, Maceió, A t·acajú, Sal:vaclm·, Caravelas, Rio, 
São Paulo e demais portos do Sul do País. 

Transporte de malàs postais, passageiros e encomendas. 
Agência: PRAÇA ANTENOR NAVARRO, 47 - Fône 1496 --·---------------1 



.. 

'A ONUO .... Quarta,tetra. 26 d&·Julho de 1944 t 

! d~u1~!.~9~ A Para~hl! reverencia, hoje, ~fil~J>E 
NOTA a memoria de João Pessoa VUltou. no clla de ontem, o ar, 

InttrventOr Pldttal, o major 11:Yl• 
lo.Blo vuanova, que eonnmtcou A. 
• · excla. w uawnldo o coman• 
do do u.• R .I . O llu&tre mille&r 
"" demorou em cordial p&IMt:ra 
com o Chefe do .°""emo. 

DO DIA AS HOMENAGENS DO GOVtRNO E DO P~VO - MISSA NA OATEDRAL MHROPOLITANA 
FAZ, HOJE, f4 ANOS - ROMARIA AO MONUMENTO DO GRANDE PRESIDENTE - DISCURSARA O DR, OSIAS 
Hº:~i:A.~!.~s":,!;!!'.1':eiO: GOMES - FERIADO ESTADUAL O DIA DE HOJE - PARTICfPAÇIO DA CLASSE 
p:,rnlbal!os, hoje, 4 memória. do ESTUDANTINA j , ~ I 

1!'.stlvenun, ontem, DO Palac!O 
da Redell9AO oa ,re.. deeembarp. 
dores severtno Monteneço, pr&-
1ldente do Tribuna.! de Ape~ 
e Manuel AzeVedo; major Ro­
meu otav1o da Silva e tte. vai• 
dentar cavalcantl; tenente Pedro 
Paulo cantallce ; preteltoa Anto• 
nlo Montenegro, Del!lnO ocraia. 
Oeraldo PariM e Irineu Rangel; 
João PemandM de Lima. prest.. 
dtnte da Aaoelação Comercial; 
dr . JuJJo Lira, dr. Lourlnl La· 
cerda- Antonio da Cunha Rê&O 
Néto. ;;,ror . Manuel Peaoa de 
Oliveira, Ji,aé Cesar de QutlnOz. 
mona. Abdon Pereira. JirOf. JOAo 
Norberto, JOOé da. Silva Braga, 
Horberto Bezerra Ca~alcanll e 
Luiz Alvea correia e mon.t . João 
Coutinho . 

.,-ande presidente Jollo Pessoa . ' !•, JI • ~I 
Esta.mos nn. data cio 14 , anl- MAIS uma vez a Pnralba ho­

\"ersárlo do seu saarffiolo; da tra.. monagctn. J oão Pessoa. e, co· 
god(n, que o a bateu. qun.ndo er-..., mo sempre. o fnz cheta. do reve­
ttle a mais ardorosa. voz a deftm.. rêncla, tocnda de emoção, com n. 
der o pa.f., da delaJ>lcln~,âo das fl. alma genufloxn diante do seu 
nn.nça.iq : qua ndo uma poUtJM sem ohoto tombado e não vencido . A 
dfr.eq.ão. nada, ma.Is e.rn. do que sua vldn. o sou exemplo e o seu 
um nglotinu.do soofa1 conl sangue é que deram foroa. idea-
sa. luzês de civismo ' cscas - 11.stica ó. Revolução de 30 . De sou 

Os homens de ~ . saorif!clo o niovimento revoluclo-
combattam a. mo~rJn:· como e.te, nó.1'..10 brasileiro ha uriu toda aquo• 
pa rt ld05 cheios de 

0
c~rru:;i .do 11ª flatnn. todo aquele ardor, todo 

nagr:mtes poj d • n rn QOflS aquele espirlto do decisão que o 
nóes . ' a. os de fugug e s~ j le.vou é vitória,, trnzcndo em si 

Seus p~ fica-mm marcados 1 ~~~\~ :Sas ~~!~r:1:d°a1!11es do 
::,a his to~ nnolonat e s6 n lem- Que fiv.cra JOão Pessoa n~ oo­
u:°~: bn $CU nome equ~vale a. Yêrno da pequenJna Paro.ibn.? Re_ 
su" sn i::'r1orl :;,.~ juailfloatovo da. voluclonára a administração p\Í. 

Os P .• · bllca com os seus propósitos ho• 
que lhe viveram cm tomo. ncstos e com a energia e tran· 

:,bem de quanto 11csa..r se cobre n. queza de suas atitudes . Dele. po­
~ de hoje• de-se dizer que governou em li 
E b que esse homem foi um a..- nha réta . A sua açlio Polltic~ 

som ro de . p~r ezn. repubUcana. contrariava a.s praxes dos r.on .. 
tendo pela pnt rJa. um culto inve.. chavos e das comblnaçõe.s . O 
rossUml!mente •lto e a bsorvente. seu modo de conduzir a coisa. J)ll· 

Foi Por ele que os olhares do bl!ca rer ia .,. tradições do como­
Brn.s:11 se fl.xara,m na. P a.rn.iba. dismo e dos influências pessoais. 
toma-da. entllo, barreira. a0s lles- J Impulsionado pelo seu tempe. 
tnandos d!' uma ép0ca mah do ramento de homem digno, que 
que oa.la.tn1tosn. pa ra. o pa,ls . ama.va a. verdade e que se batl.a 

J oão Pessoa fez-s<> símbolo da pela aplicação justa de seu pro­
conduta lndeclirui.vel do seu Po· grama de a ovêrno. João 1'eSSÇJa 
\•O· criou novas formas politlcas, ,an ... 

Não o esquecem os pa,ral bano5, tecipando, na obJet'ivaçA.o de seu 
por saberem que n. sua. passagem programa administrativo, con 
pelo Govêmo do nosso Estado qul.stas e reivindicações pleltea• 
se revestiu de rormas verdadell":l,• dos pelas novos correntes de opt .. 
mente e picas. nJáo da. naclonalldade . • 

Vivem.as com ele uma tnse ae Essas raízes que João Pessoa 1 
lanees em que " dureza. da. drn.. deixou fincadas na sensibll!dade 
ma.ticidade não absorvia as pro- brasileiro. entranbnra.m-:;e com 
\tas humanas . maiores ra.zões na. alma paraiba-

Ele esteve sempre com o povo n~ que de per to sentiu todo o seu 
e o povo sempre com eie. pa rtln· ' drama e todo o seu sa.crl11cio . 
do dessa coesão toda a. resisten.. Por l.sso, a Paralba assinala sem· 
ela que conseguimos opor á vfo.. pre com demonstrações civica.-, 
Jencia. qae flaoidamente predOml. da maior expressão o anJversárlo 
nava . , de sua morte, num a. evocação ó 

o gMto doe presoe recolhldOtl á 
noMa 08"" de Iile tençl\o alcanço. 
tá, por certo, a melhor rept!'rCU&­
•llo. Po~ homenageiam juatamen. 
te l\ memória de um Chefe de 
oovêrno que, pela !llla vlsllo Jurl· 
dlcn dos problemas crlmlnala, 
aempre olhou pela vida dos pro­
sldlártos com o objetivo humano 
de lhes propOrolonar um amblen.. 
te de reeducação l!OClal, dlapen• 
sando•lh06 o tr<>tamento IJldlcado 
pelas novas tendencla.o do Direito 
Penal. 

FERIADO ESTADUAL O DIA 
DE H'OJE 

Sendo rerindo o dia de hOJe, 
nllo hn.verá expediente n"" repnr· 
tições 05taduala. 

Este Jornal. entretanto, circu• 
lará amanhli, funcionando por. 
tanto o redação e as o(!clnas. 

Em edição dedicada á memoria 
do grande presidente João p e.,. 
soa. circulam hoje o v05perttno 
pessoense " Liberdade ~,, que obe­
dece á direção d0g nossos con· 
rrades jomallatas AlV06 de Mélo e 
A.nchLses Gomes . 

Esse numero do vitorioso or­
gão dn n0&!8, imprensa trará 
farta matéria sobre coisas e fa. 
tos da vida do Imortal estadista, 
além de interessante notlclarlo 

1 telegra!lco. 
/ NA POVOAÇ!~:-»1O PIB.A• 

como nos anos anteriores, os 
habitantes da Povoação Indlo 

$da estiveram em Palaclo o 
major Romeu M.evedo e o capl• 
tão Allplo Velasc.o Brandão. a­
fim.de convidar o interventor 
Ruy carneiro para o eock.laJJ de 
despedida que vai aer olerecldo 
pelo 15 .o R .I . a.o tto. cel . Uru· 
tahY M11g11\hi!es uu ex-coman• 
dante. 

Vlaltaram. ontem. o Interventor 
Ruy Carneiro 011 componentes da 
nova diretoria do Aéro Clube da 
Paralba, que são : - dre. Miranda 
Freire, Edgardo Soares, H.lgino 
Brito, e Abelardo Jurema; sra . 
Dama81o Franca, Tte . J osé Go­
mes de Arauj<>, Claudlo Procoplo, 
José Ernanl Stepple Llns, Ada.J. 
berto Ribeiro Filho. Alvnro Va&· 
concelos, Nilo Aosls Pereira de 
Mélo, Valdemar Pessoa Ramo.s, 
José Mala de Novais e Itaglbe 
Rodrigues Cha"",;' . 

Plragibe prestarão hoje mais Em Palaclo, também estiveram, 
uma hOmenagem á mem6r1a do ontem. os srs. Francisco Gomes. 
Presidente João Pessoa . ex-delegado do Instituto de Apo• 

!\l as, tudo passou. e som.ente a sua memória, revitallsando sen­
memória do grande rfl.urto é o que tlmentos de admiração e respeito 
perdurará. na conotencia do bom que nli.o esmaecem com o tempo 
paraibano, do bom brn.s ileiro . pela força. gigant06ca do slmbOlO 

Entre outras solenidades, des- 6Cntadorfas e Pensões dos Indus• 
taca-se a sessão solene que sera triárias neste Estado e ArlovaldO 
reallzada ois 19 1/2 horas. com o Henriques dos Santos recente. 
ccmpareclmento de autorfdades mente nomeado para o cargo ela· 
e da elas.se operária da referida quelas funções, tendo o primeiro 

representações de classe. do run • mocldnde paraibano o estudante povoaçllo, fazendo-se ouvir vil. 60 despedido do sr. Interventor 
cionallsmo público, do comercio. Geraldo Barncuhy. . rlas oradores. Também o centro ! Pederal pOr ter de seguir amanhã 

Em todos os recantos da nossa. de luta e de renuncias pel a gran­
terra. é pronunciado boje. com deza da coletividade que fo1 O 
uma grande fé cívica, o nome imortal P residente 
berol sacrif icado e também glo- Governo e Povo se irmanan.. 
rificado . E malo;: forte sentir--se~á mais umo. vez, para prestar a.o 
a. Pa.miba. marchando no seu an- grande martir as homenagem 
tigt, ritmo de coesão, a dizer a de. Paraiba. homenagens singe• 
todo o Brasil que continuamos com las, mas de maior s1gnJftcação no 
os enslna ment-os daquele qae foi seu sentido ctvlco e patriotlco. 
jost<>, e só por lsso amava. a Uber. PROGRAMA DAS SOLENIDA· 
dade e prega.,-a a democracia.. DES - MISSA NA CATEDRAL 

E é o seu espírito que ilumina J\IETROJ!OLITANA 
o.s homens de govê.mo da. Pa As solenidades terão inicio, WI 
rafba de agora... como ele, parti- 8 horas. com a misso. promovida 
cipa.ntes dos anseios de um povo pelo Govêrno do Estado, na Ca· 
que náeu para ser livre. dentro tedral Metropolitana, que será 
de um proçama todo feito de celebrada pelo morus . Odilon 
trabalho, de civismo e de hones-- coutinho, deão da Curia. Metro-
tidade . pol!tana. 

Assim bem se pade dizer que a. A esse áto rellgioso comparece-
P-a raiba. de boje é a. mesma, em rão autoridades civis e milltare.,, 

da industria , e&tudantes secundá- ROMENAGEI\I DOS DE.. " Deus em Socorro dos Aflitos " 1 para o Rio de Janeiro e aprese.n-
o-los c primâr!os, frunllins • Po- 1 TENTOS que funciona na Povoação Indlv tado as · excla . o seu substituto. 
vo . Os prc.sldlarioo da Casa de De· Plragibe emprestará a sua adesão • 
ROMARIA AO MO?<.'lJl\lENTO tenção vão prestar também a sua ás homenagens que serão presta... Estiveram ainda em Pala.elo os 

DE JOÃO PESSOA homenagem ao lnolvldavel Prest . das ao grande paraibano. estudantes carmelo Santos Coê-
Após a missa- realizar-se.a dente Jol\o Pessoa. tendo o dr . A comissão encarregada <IM so. · lho. Umbert.o Lucena, Solon de 

umn romaria ao monumento do , s everino Alves Ayres recebido a len!dades está composta das se· Lucena e Azamor Henriques, a­
Grande Presidente. onde os esco. seguinte comunicação: guintes pessoas: EpUan!o Indall. rtm..de manifestar ao Obe!e do 
lares deposttardo nõres e canta- " Nós, abaixo assinados, comu- cio de Souza. Benjamin Consta.o- Govêrno a solidariedade da So­
rdo o Hino a Jollo Pessoa. sob • nicamos a V. S . que vamos co- te de Oliveira, José Fellx de Llns oledade CUiturai do Estudante 
rcgenoin da prof• . Luzia Simões . memorar a passagem do 14° ani- Filho, José Barbosa da. Cruz, Ma-- Pa raibano âs homenagens que se_ 

Os escolares desrtlarão da Ca· versárlo da morte do P residente nuel Dias Monteiro. J oão Alves râo tributadas hoje, li memória 
tcdrnl Metropolitana á Praça João Pessoa. com u'<> missa que da Rocha, J osé 'Francisco Fer• do presidente João Pessoa. 
João Pessoa, sob a direção da~ mandamos celebrar ás 6 horas da reira, Julio Francisco de Ollvei· • 
professoras de educação rlslca manhã . ra e Jollo Batista Ferreira e a., O Cher e do Govê"ll() enviou 
Mar luce Borges e Hebe Escorei Com conslderaç!\o e respeito. senhoras Lucina OJ!veira de Sou.. cumprimentos por intermedlo do 
Borges. asslnadoo: Abl!lo Dantas de za. Antonla MUnlz Ferreira. Ma• capitão Manuel Ramalho. ....ns. 

Em nome dO Govérno da Pa. Arruda. J osé Santnna, Pedro Al· ria do Carmo Ferreira, Isaura da tente mll1ta-r da Interventoria. ao 
raiba e dos amigos de João Pes- ,,es de Lima. Ozéns Maracajá, Cruz. Na talla Maria da COncel- dr . Oscar Esplnola Guedes, pre-

~::{n~;ªit~~~~~:=!i; [;r:rói:f.:~{;7;~ ci:: ~~f:7':F/~::il: s~~;..~ :::~ .t".s~t·; ~:'~c1a':.ttvo 
malbo. Jorge Honoml-0 d" Silva. RETRANSMISSÃO DAS S0- Os srs . P . Cahino & Irmã05 forma. e em essencia, d Os tem­

pos histórtco.s ae J oão Pcsso.i .. 

Á MARGEM DA 
POLITICA TEXTIL 

O INTERV E NTOR RUY CARNE IRO con vida a s o ­
c ied a d e p a r a iba n a , repres enta d a por todos o s s e us 

ele men to s d e expressão das funções públicas, civis e 
milit.1res ; em pregad o r es e e mJ>reg!Hlos dll ind ú~t r!a e 
do comércio ; membr os d a J ustiça e das cla sses h~e­
rais· familia s. estuda n t es e pov o cm gera l, pnrn assis­
tir Í s s olenida des c om que a P araíba vai comemoi,ar, 
h o j e , a p a ssagem d e m a is um a nh,ersário d a m_or te 
do P r esid en te João P essoa , cons tantes d e uma mis oa, 1 
ás 8 hora s, na Cated ra l ~etrop olitan a e r o m aria ao 1 
monumento d o g r a nde e m esquecivel C h efe . 

Joaquim de Arruda Ca mara., An· LENIDADES dirigiram ao sr. Interventor Pe • 
tonlo Rodrigues de Oliveira, Se- A Rndfo Tabajara. fará a re- deraJ uma circular na qual• CÕ"' 
verJno Freire, Manuel Porfirfo transmissão da..s solenidade;, Jun- municam a imtaJação de uma tL 

~:.ir:·, :;i;~:u!',. _Almeida o / ~ 11~o P=:.iento do presidente ~!I c':."J ~".18/!~. ªn~: cl~~~ 

OSW A LDO PESSOA e fa milia con v ida m os seu s 
a m igos e pare n tes p a r a assistirem a m a nhã, ás 7 

h o ra s. n a , r.la l l'iz de Sapé, á missa que ma n dam cele• 
bra r e m s u írngio d a nlma do seu in esquecível João 
P ess oa Cava lca n li d e A lbuquerque. 

Se r á ofici ante o con ego João de De u s . 

COOPERATIVAS DE 
CONSUMO F ALANDO, quinta-feira ul ­

t ima, na " H ora do B r a ­
sil". o m in istro Marconctes 

Filho t eve oportuntdad.e de co 
mentar, de 1naneira in cisiva., o 
decreto do Presidente da Re. 
publ ica considerando d e inte­
r esse nacional, mobilizados e 
consequente-rnente, equ.ipaâos ao 
i nteresse militar, os nossos esta •--------------------------' 
belectinentos de produção textfl "Semana da Professo• N o TA e A RI ó e A 
Ao lado âe 1iossa parttclpaçáo 

"As obras são de Chico 
Xavier J constituem 

uma fraude" 

Começam a ser instaladas as 
primeiras cooperativas de con• 
sumo em substituição aos antl• 
gos a rma2ens de ab.~stecimento 
a qu., se refere n Lei das coo­
perativas. prolbl11do-lhes termi­
n an temenr., o runcloruunento 

~~;:;::;.~ª/%~ 1~c:k~/~~~ ra" em Belém MIHAILOVITCH ·· O TRAIDOR sa par ttclp ação econóinic!' e so 
ctal, par a a r econstruçao ao BELEM, 25 (A. N. > - Inicia. 
mundo. ram·se nesta capital as comemo-

O Ministro do T rabalho ana rações da " Semana da Pror~ 
l l8ou., então. as circu.ntanctas ra 01 • o interventor Mngalhaes 
que determi,wram e•sa dtspost. Barata presidiu n ses.são lnaugu• 
çdo. e forçoso é reconheeer que rando na " casa do PrOfcssor " 
-não se trata apenas de uma n.OT• um o. placa. com o nome do ve1ho 
ma decretada pelo govérno - educador paraense Amazonas Fl­
é mal.! o r econh ecimento, po, guefredo. 
parte déste da vontade que anr- o interventor concedeu um au. 
ma os nossos t1'aba111a.dore1, em xUlo de sels mil cruzeiros nnuaii, .,n. momento em que as NQ,J;õei A "CB.158 do Profes.sor " . 
Unidas n ece.ssit«11J. do produto 
<úJs teares para fazer face ál 
,n..ecessidade.s cUcorrentes ac 
v,,erra . O trabalhador l,raallei ­
ro ndo é apenas um h,omtmt que 
trabalha é principalmente um 
ho,ne,n que l 1tta . " 0 t rabalh.O 
de cada u1n tem aqui cartu er 
nacto11al. a/trmou, com . P' f. 
a<!<>, 0 sr . M arcondes Fúh<> . •­
tando o Brasil parttcipan d0 cu 
um ,n.ovi11i.ento m.undtal, -poct.e .. 
•• d/2er que e1ea tartfa é emt­
ne11-te11i.ente un i ver sal • me.amo 
'l}Orque. ein aua nat ureza. preci-

mig~~ ~~C::fi:'aaor bra.stleíro t 
hoje .,,,,_ soldado, porque nos1a 
r etaJ7Uarda também luta E 
-ne, sa retaguarda e,td.o ,nttnorr-s 
e rnulhere.s que, n um.a pror,or­
ç6o cte 60 '½ • reoit.zam u m a ta ­
r 6/ r; cta qual cte~ 0 cum . 

pd mento de 1un de n.os,'iOS cmn 
promiasos para com o 111,undo e, 
por c01uequencia, como lfbcr ­
dade . s endo O Brlllll o trrcet­
ra produtor tutil do 111u1,do 
cabe-lhe Um.4 quotp COTTt 3JY) r 
dente a e.f!a class1/ iaaçdo, no 
/orn.eetm.cnto d e vestuarios a, 
7JOpu}aç6e, e,tarrapades da ter -

ra O M111i• t ro Marcondes F flhO 
d ls&e que es,e decreto, por ser 
,,,.a,uttôrlD~ não a.nula . n("11 tlll_ 
ma das conquistas S?<"'ª''. Po­
de-se enJ.reta nto , a firmar, <I"" 
se frata de maL.'f uma conqu1.vt a 
, ociâl da ,na,sa t i<abalhadora. 
porqutJ cqu.lpara seu trabalho ao 
dos sol da40s, e Jn-z CV,tt ' Ptlj I' 

mau uma l inha de trincheira, 
c~tra Q nullmo. 

De Victor do Espírito SANTO 

R
IO - 1 Pelo rádio> - Foi durante um almoço oforeoldo n 
Edmar Morei pela sun brilhante vitória 1111 repertagem em 

torno do pnTadelro de F n.wcet. que Uve de debater com um bri­
lhante homem de Imprensa silbre os ntlvldades criminosas de 
Mllln ilovltch . 

o colegn Ilus tre n!lo admltin que ..., Julgasse Mlhallovlt<>h 
um nozlfS tn ombuqndo . Era um P_":.rot,ontbnat!eugudasolot:vruno l>q1u,,o cllo•nt.~,r•nn 
contra o tnimlgos da sua pá.t,rJa .... é v 

os nllndos momenta.1100..,. mns inimigos futuros. no cnso os rus­
sos comunistas . Por nllo fnzer cnusn comum com os solda dos 
soviét.lcos, por ser adversário intran Jgen te do comunismo é que 
Mlha llov!tch . no dizer do colega !lustre. era npenlndo como 
nllado dos na1.Mas Mas o rn to de n!lo Iler partidár io do regime 
sO\dét!co n.Ao ln1plica.va em nnztsmo . Há muJto..,;; brn~Uclros que 
têm v~o-dndelro horror 1\ R ussla. e Stn.l!n, ao regime soviético 
mas QUc nem por isso podem or considerados 1nbn1gos dos Nn­
Q6cs em lutn cont ra o ftlicl:imo . 

RIO. 25 (A. N.) - O oonhecl· 
do crit ico Eloi Pontes, miponden• 
do â enquete do " O GLOBO·,. que 
procura conhecer a., op.1.niões do., 
ortl;!co, aobre a lormnqao de um 
tribunal de erlticos sugerido pelo 
escrlt-or e Uder católico mine.iro 
Osc-nr Mendes. no r.n.fo que hwou 
B familia de Humberto de- Cnm­
POs aos t rtbunat, para acionar a 
Federação Espirita e Ohlco Xn. 
vier cm tomo das obros atribui• 
dns no saudoso escrito?' disse · 
" As obra., &'lo d• Chloo Xavte; 
e constituem umft rroude . Os jul­
r.e., devem trr recul'!o5 dentro da 
~e; 

11 
~r.ra tucr cessar ev.a frau-

Em visita a Volta 
Redonda 

Eu que te-rn on tes revlsl;as e Jornnts estrR.ngelras pouco 
dlvuJgndOé, no Brrttll. nos quais se diz o verctado verclndeirn 
sôbre o chefe d05 aht:itn.ik."'i, discut1 longo.m(':nte . .:em lograr con­
vencer o colegn oponente 

Os Jornais bros ll?iros np.,reoem agora cheloo de noticias RIO, 25 CA. N. 1 _ E, 1 &ôbre n a"Ao ctêsse trn1dor ln!nn1e <" seus patrõr! nlemdts. em Yiaita ás obras d t veram 
Po,,1tivo-sc de6Sa formo o crime hediondo dé se general deruJ'81ca do Volta :..iusina Sl­

quo deshonrou suo fnrdn. e moncJ.iou com a peçonhn da sun 1·ioa t nrenhelr ºndª Yt\.· 
pres-ouça o solo Jugoshivo. preJUdtcando ti marcha vingadora dos l lo Rori.onte Q~ da Escola de Be-
bravos comandados de Ti to . d ob e Percorreram to-

A verdad~ tnrda ma • chegn sempre .: ~raoll~ da tlltura capital dn 
Ola vir• em qu• mui tos dos nossos patl'lolos, que •e ves- 1 tlcu!a rmente · d•m~rando...se par. 

tem hoJo de democrotas, h do de aparecer trunbém em sua nau• entrani em ;}ºo1 ° to forno que 
SCPllte nudci perante o B™11 iro de lllCUlll Z:ca::""ento d•n· 

O Serviço de Ecouotnla R u• 
ra.l do Ministério da Agricultu­
ra acaba de receber comunica ­
ção que se Instalou, na cidade 
rte Salvador. Bahia, uma coo­
pera tiva de corummo dos FeJTo. 
.-lártas L<!• te-Braslleiro. 

E' realmente de se exultar 
com °" primell'OS frutos da I\O• 
,·a lei das cooperativas que teve 
• m Vista, ao estabelecer aquela 
• xigêno!n, não só despertar no 
operaria o ESPirlto associativo 
t endo também mostrar-lhe 0 ~ 
beneficio.,, nl!.o desprezlvel das 
\'QJltagens econômicas qte a i 
entram em jõgo . 

d 
Realmen te. o artigo 158 do 

C<'l'e to-lel n . º 5 . 893 de 19 de 
outubro de 1943. alt;,rado pelo 
6·274· de 14 de fevereiro de 
1944. declara · 
< " Fica terrninantement-e prol• 
bido a quaisquer empr~~as par• 
tlcula res, ainda QUf ooncesslo• 
nárlas do serviço publlco. man• 
ter diretamente ou Por Inter• 
P<'sta J)eSBoa. armauns de a 
bnsteoimen to para torneotmen• 
to de gênero de consumo aos 
•eus funclonAric,s, empregados 
ou dependentes. quando em nú· 
m~ro supertor a duzentos " . 

M ulta., e tmpertantcs coope­
rn tlvas trl\o orlg!nar•se em vir• 
tude do que estabeleceu ê•te 
art18'o de lei~ e. l!'nt brevf: prazo, 
teremos en...~ Jo d e- ve.r o alcan. 
co de l&I dlspQGltl\'9, 



' ., 
--..... ~ A UNIÃO - Quarta-feita, 26 dt! jlflho de 1944 ---------------------O "MOCô-PARAlBA" REVOLUCIONANDO O CASTRO PINTO 

MUNDO DO ALGODAQ DE FIBRA LONGA -· - Dua:te LIMA · - ~ ~-li 
No local onde se processaram as primeiras experiências - o "Mocó-Paraiba" não é uma •Procw-e.dor Oeral ~o a-tsdo de Peroambuco) 

MORREU João Per.flr!l ele Cast,ro Pinto . .E; morreu pobre, no conquista fáci~ precip~tada e ardorosa, mas um a-vanl!O guiado pela ciência em nome t.xerclclo do um cargo modesto que mal lhe dava para vi• 

Ê 
3' ver. Entretant,o nenhum homem público serviu melhor a Ptt-de imperativos econômicos - Entrevistada na Fazenda stadual de Pendência o agr6nomo rafba e ao nranil no cUIUl govmuunental e no p:n-lamento. 

Orador a~wmbroso, Jol'nallsl.a e poéta, encheu toda wna época 
j l 

Carlos Faria - Cabeça de ponte de nossa renovação algodoelr,a com o fulgor de sua !n«:l~ncla e de i.ua culturn. H!wnan.lsta. 

P 
ENDENCIA, 24 (Do nosso erwiado especial) - O "l!locó• j =cl111e 11attvo, de 11obre., virtudes, no ,eu cruzamento com OU• fllooofo e Jurl.i;la dos mi.Is o.catado,,, tomou parte em q~ to­

,,. d dns as cl~ussles tra\'adas na Camara e no Senado, ao tempo 
Paraíba", o aálmirG!Jel h!,brido. q1~.e rnrglu do oruaamcn.to I tros mais vJoorosos, mais aperfeico_atiof e ,n,i/s de acór o wn• o cm que desempenhou .tnandalçf; leglslatlvo3 • 
do Mocô com especnmes 'eg11x:i!)S , estd. na orde,n do ct,a) q11.e estâ a e;x/glr a moderna ind·u~tna te:rtll? A sua nobre e cl!IJ"à Inteligência sofreu, porcmi, um colaJ>­

dos aco,tte~mentos de reli!oo -econômico do Brasil. . . . A Paraíba compreenclcu e ~asou t11cto Isso. O scii poaer so, ainda em pfono "lgor da p~odutlvldade. Fói quando O anan-
O publico t1em a.com-1mnh.a11do a mareie a. a,.-cei1-S1~I ão p·,blico, através o esplrl!o de dec,sdo c!o tnter-ventor Rl_lll Car - carom da governança tlo E, tado, após um pleito eleitoral memo-

7101,.0 algodão, com redobraào interl!sse, clesde as e3>permumta_ nctro, dw mão /orlo aos técnicos e11~a.rreoados dessa. silenciosa. rável 110 quo.l se conduzil•a c'oni IIrl.parclalldado e füw•a lmpecá.­
(lÓe& menffjicas, do ga~iiu!te ao cam,po, até os "tesU" de Jlaçfto batalha d,e apcr/eiçoame,!to do ·:Moe?"· a c,1.1,, frente si: aclta vel&. Ele que J4 co)octiro. bem alto O nome da Piml.!ba, vá:rlas 
e tecelagem, tudo rcali::ado sob os melhorfl!I signo~. o geneticista. Carlos Faria. E a, esta. o nosso revol11c1onárto vezes, discutindo no parlamento O J:ll'OJéto do Código Civil ao 

Ernx>7!ti_:Ct!IW-nos, agora. na f~e c11lmenten1e11te prdtfca, " :11oc6-Paraíba", _com a siia fibra. 38 140 1m1Is . , sedosa., f-lna, r1;• lado de João Luiz Al'vt's, Ql'e versara toda a maté.rln do Có<lli;o 
de S11.00tltmçao do t1elho 'J)elo novo tipo de fibra longa, ou me- r.~•tente, a con,;uistar, a pouco e p1>11ao. a nossa. ár,ea de algocúio PenaJ con;ibatcn(\o EsmeraJnlno Bandeira que trouxera subst­
Uwr, do • Mocó" pelo "M~-Parafba". O rlp&r cientifico que jibra lonoa. Não ê uma conqulsi a. Jâd l, precipitada c ardoro- dlos JÍnensos á lei çambla,l e a JeJ l"ellclaX:0 Pen'a sóbre llberda­
;ni,perou nas experhnentaçoes de genética. C01tt1n1la o mesmc, sa, ?láo. E' uni avMiço 01I,lado pela cldncla em nome ele tm,pera- de de testar sôtrera uµia captis diminutlo mitxiJna, qua'D<lo lhe 
nn dlf11são, atra.vês 0$ campos etc cooperação, da 1wva lin/1agc111 tivos de ordem eco!IÕmica. Estamos na tiltima. fase ele controle n-egru:am O ·étlrillto de \lollar ao congresso de onde sa_tra pres,.. 
algodoeira. experimental, com 700 li.a . ot1111a1nente -pla11tudos com o novo t.lgiado pai·a governi;.r com honradez, operosidade e Justiça, :. 

As e:rigén.clas inàU$lriais moderna., tmpuzera11, a. 11Le1lw. "Afocó". • , . . gleba natal. Descle elltão· aquela luz que iant.o se irradlava en-
rla d,os nossos algodÕ68 -de Jtm-a -longa . Senhores que sótnos d.e No ano t1l11douro, co111eçareIIws o pla.ntio em niassa. e a trou para. sempre oa penumbra. E 0 homem qve honraria qual• 
terras c:roclentes para. a. flora,;@ e im-pêr-io dos tipos mais avan- Pa.rafba terá oportu1.1idade, então, de dar ao BrtIsll 1w, vrescnte que; r.arl1tmento ~ulto ão mw-ido, que poderia dar brtlho á =­
~ e fi11os ele algodão, a nossa atitude velu como um fato régio: 11m ct.lgodão rival dos nr.elh-0rns "eglpclos". s~ dlplomatlca mais dl.ficli que elevaria a :f\13t!Ça e a cultura. 
inwitavel, nascida ela competição de mercados. Além, do mats, Isso vlr.á, mais umc vez, atestar que nós, brasileiros, fo. •e lhe dessem assenl-o no Supremo Tribunal Federal, !foi vege­
e flagrante a. degenerescência que se inicia do vellto "Mocó". mos capacldack téc11-lca P.ara. realizações de vulto de que só se I tar obscw'o º. h~xnwuid. 0, uum oficialato ele regloto de tltUlos 
Por que náo r{ll)igorá-lo? J'or que nao evitar a quécta de um es- vangloriam os povos de grande porte cientl/,co e i:11clustrral . e documen\m. ·· 

SUJ'Silln cor.da! Nunca. a lntellgêncla, o saber e o caráter 
DE Vli\GEM PARA gulda do Govêrno Federal para plantllções d,J "Mocó-Pnralba". &lplUm Pvt'pu.racens). como o sgfru·am maior Jll'•: teri~áo, mJusLiça m'!-16 cla~!~•a. 

PENDl!:NOI:A a Parafba pelo Interventor Ruy aliás das Pl'llnelra~ e das gue "Rim de Boi" (Gosslplum Br~. • E assim O "jornalismo 1,misíkíro pef(leu_ lnesperadà:à:l~nte 
A vi.agem qµe !~os de c ii-melrç. !oram submetl~as . ao maior r:illcwls) e · o algoclúo herbáceo QS soell.os luminosos - -modelor. ,do ~ ckíutr.uláda e de sablll. 

João Pessoa á Fazenda Es- Re_cebe..nos o agrônomo Car- contr.õle. · CGosslpiwn hlrsutwn). O fim ru·lentação de:mocrútlca. A tribuna parlament&r viu ca.lar-s.:, 
tadual de Pendência !OI das me- los Faria, seu diretor e orienta-- - Os pais _e filhos do "Mocó- desse trnbaího é salvar um pa- wna de 13uas voz.is mai.s claTaS. mais faoolnant.es e tna.ls PW:a.s. 
lhore.s . Nesta él)()ca do ano, o dor das pesi;wzas e .experl.men- Paralba" estão aqui reunidos... trlmõnio genético de alto valor. i.,:as 0 canhestro partidarismo polltico Ilcou livre de um laea­
ar ls..vado de chuvas. o vêrde tnções em tõrno do algodãq Os nétos Já andam pelos cam- © C:~R!l'FER OB;Ef,V(> COM lista e de um sonhador, que: cpuuh:i. sempxe o,fulgor <!a v~rda -
du paisagens e a al~la óas "Mocó-Paralba.". p_os de cooperaç!io, lutando so- -.)1.Jl!. FOI E,,_;_~AVl1 O de e a serenidade da Justiça aos sofismas e as vloltncrc do$ 
'P0PUlaçóe8 em vespera de bôa Foi daqui que partiu para runhos . . . PROBLLI\<.~ mais sórdidos luterê.:.ses de oamp:i.ná.rlo. 
satra de algodão e cereais, uma aventura ,ensaclonal e que E p!!ssamos a wnvnsar ~bre - A-fim-de consegulr o r~;,1- con'l\.:ei c,,: tro Pitlto nos aJbore.s de_ minha Juventude, 
são mesmo de encantar os Jâ entra no t.e?Teno de plena o notâvel espc.clme <;uo estll. de3 do melhoramento dessa especle quando mal me enealava no Jornalismo. e dGle divergi algumas 
olhes o o coração. O cln- conquista. o novo hlbrldo, com tlnado a revoluclo1iar a. econo- vegetal. de a.côrdo com su cres- vezes em critica.;; irreverenLes á. sua administração. criterio6a 
-zent.o caracterlst-lco que lm· o es)>antoso de sua fibra fina, mia alg >ioe1m <.'.o ::'Jv1deste. ceutes exigências de ordem Léc- 81 l)onesta. c erla vez rei a prO!Jóslto da mstruçâo publica, que 
pera no cariri foi dominado pe- mara,1.Jhosa, ligeiramente crê- MEuHORAMENTO DO ALGO- nic;a da Industria textll. mun- eu conslclerava tão atrazada. na Para!ba como em qualquer cu-
lo vérd&. O algodoal está f,o- me. de S8)40 mms. DAO D'E FIBRA LONGA dia!_. o Sen,fço Experimental llatn :úrlêana. E aludi ao uso ba:rba.ro ela palmató11a, que alnciJ,. 
rldO, c.t,eio de p1-c,messa:;. E' Visitá.mos as vé:l'i~ dependên- - O trabalho. disse-nos lnl- da Seoretana da Agricultu- existia na.i escolas pjbj,àrlas do 111terlo1· . 
verdad~ que ha alguns pontos olas da, Fa;,~nda . Fomos ao ga- clalmente o nosso entrevistado, ra, aqui Jocaliza~o. há alguns caa.ro IFinto pulou como um Jeáo ferido e velo ~re mlm 
onde as chuvas nflo cairam a blnet.e onde Carlos Faria faz as c;ue a Pa'!'afba estái procw·ando ·anos, lançou ~o c:o cru- com wn dei; seus ~oeltos magnificas, e.nciruado pelai; tres esti:e­
cc·.itcnt.<,. Mas a toan tidade rle suas observações. E' uma ver- reall7.ar é o melllol'amento ,do zamento ele algodoes de orlg~?1 ll.tlhas, 'que eram a marc.'l oficial. DepoJ!; de elogl&r o_ meu estilo 
c~ desaparece cnvo,1•lda- no <•aâelra tenda de trabalho, sim. seu algodão de fibra longa que, ~gipcfa. com o nosso "Moco •. e O \'tgor da minha combat.lvidade Intimou-me a prec~ a acu­
Võ~ttm multicor. ples, que não chama a atenção atualmente, é representado- por tt~do l&oladb o novo tlN que sação O a cit;\r to.Jo,s conclull1cto com toda a convicçao do Jw;­
A' proporção que o a.uto avan- e que está de acõrdo com o an!· Júbrldos inter-esp~clflcos na.tu- reúno a perei.µdaxle e rusLlclda- blça que anj,l?)ava O ;,eu grn,ru:le esplrlto: "E ~e ~s ,providências 

ça par& Pendência o nmbimtc blente do Cariri. Vhn,Js as rals do verdadeiro 'Mocó" (Gos- <le do especime nativo ~ f½,1,; · 1-m:0 fõre.m trunadas llltUI estilo as mãos para o bôlo" . V~!tel no 
c•rll'!llt!:Io se enru·e.;Jlu e nlr,on-· -------------------------- ~imas caracterlstlcas de fu çao e dia seguinte J?l'II> mesmo jornal - " 0 E.stado da Pl\ra:iba . dirl-
ta o uosso olhar com os seus fOA-Ü PESSOA, tecelagem dos algo<lões egípcios. gldo então por Lyna Filho, .e declar e! que cs fatos narradcn em 
rspj1l11c,s agressivo.,;. O problema rol ataca.no :!e uma meu artigo l'8-0 errun mais do qi;e urna surnula do relatório do 

com ,:s bõa.s ,,s.,:aCtaJJ que ho- maneira objetiva, dl.spensanrlo- Inspetor Escolar, Joáo Minervlno de Alme~cta, Tela tório que ~or-
je possulmos, 1r de João 'Pessoa RUY CARNEIRO E A M. O. cmAn:r;,J se todos os fatores de ordem CE- mia. na gavéta do Dl~etor cja Instrução Pública. Que o governo 
a,té a, Fazenda Pendência, nêste _ 1U .rJ peculat!Va, de camtei, de clén - fizesse publicar o 1-elatórlo 0111 questão . . . · 
áspero Oarlrl, é wn pulo . Já fo1, ela pm·a, para visarmos o fator com s urpr&a minha castro Pln-bo !tlliclou imediatamente 
a1105 atraz, wna viagem peno- Jose' Fernandes de LUNA principal. n fibra . a p>.dJllcação do 1·el!j.t.órlo, que era um libelo contra um depa.r-
ea . Em menos de 4 horas esta, Agiu-se tendo em vlsl<t. a 1·ea- tamenr-0 de sua adJi'UuistPação. E depols da publicação Bfl" pro-
mos bem longe do litoral. num goBRE a significação histôrlca desta da ta e seu renexc vivi- llclJ,.de e L!io sómente a rea!lda- \'ldênolas 1ôram t.omades. · 
QÍnblente rústico, onde às pe• ficante nos problemas politlcos do Brasil, delxurnos fal ar as de . Tomei parte depo,is em dol& pleitos eleltoraLs . re_nllldos, 
dra.s se espalham na: paisagem peuas mais brilhantes de nossos b1belectuals de renome . Dcse- MANTIDO O CJARA1'ER Ji'l- nwn dos quais arreba tei· a cheta, !oral a wn correligionário do 
de ml&tura com o JQQUe-xique e Jamoo, sómente, trazer á lu>. alg\:l:uas cc,n.sideraçôes q;;e 110s BRA LONGA govénw,,.trr~a;; ao r~,i,pito q~e ésse grande juiz sem toga t.lnha 
os marmeleiros. ocorreram, ao Jer registros fragmel_'.ltârlos dar; pa\n"ros lmPlll'C- - como vl&nmos a fibra o o~ pela' v~rãá"dc das urt\ás. • 
EM PALES'l1RA. C0M O GENE- civeis do grancle martlr da R<?voluçao. Conslderaçce, do UJ11t1C.b· pa.ls do novo Upo siio <le II!> ':" • Se a dcmocraeln foi ali;uma-3ez crrcala<la uo . Brn.sil, sOb a 

TICIST.A, CARLOS FARIA servador lmpa~'Clal e sem intenções ocultas. CopsldcraÇ<les de longa, e como os fal.õrcs gene- República, 11 palma cl,:,ssa prática salutar cabe wcontc:_stavel-
"l'endo saldo da Capital ás 8 iba oÇO ticos q,,e controlam o cnrat34·- mente ao homem que governou a Pm-afua d e 1912 a 1915. 

horas, com um rápido descanço um P~~ J1~~-i~ ser multo perspicaz para reconhecer e, fibra são múltiplos, conscquc!1- 1 Sôbro a paz de sua. campa esse louro penderá para ,;em-
çm Campina Grande, Já ás 12 traço de semelhança que há entre O nosso atual InLervenLor e tem6ntc cw11ulo;tlvo,;, o comp1•!- 11~e. · 
horas estavamas na Fazenda O Presidente João Pewoa . Como êste. \R,uy Carneiro expenm<m· mF>J1to se mantém ao rnd6,· d e f ,:..·-------'----'-----,,,------,--------,:,­
Estadual de Pendência, conse- tou anos de lutas e tacrlficlos ate alcançar a positão de relõvo 35140 nuns. <le. alta sedosidade, 15 o R E G J ME N T Q D 'C' 

que hoje desfvuta. Desde os dias aglt.ados da campanha. rede_n- Ül.\Úl-a e resl.stencla . 0 
1 w JOÃO 3)f:SSOÁ _ Siffl• tora d~ 1930, êsse Jovem governante tl!I11 puutacle us sues açoes quanbo á fórma vegeta1,lvn. o · • · · 

pelos pr,lnclplos sadlC15 e humanitários do Grande Presidem<! . aummto dLL variabllldade em- I N''C,'!! A.N TA RI A 1. OLO Df. UMA PA'l!RIA ©omo êle, ainda, Ruy Carneiro e o 51lu pGvo fortalr.coi!) "colu- prest11 ao novo tipo que conven- J;'. · 
na altiva da, DemCCFacia Bl'Rslleira, lutando pela wllão naclo- -cionámos dcnomlnaT "Mocó-LIY RE ual em. tõrno ae Getúlio Vargas, para que o Bra,;l! lll'Oi:t'ldn Paraíba". uma melltor reação áG DEIXOU O S.EU COMANDO O TEN. CEL. 

URURAHY DE MAGALHÃES 
num ambiente -de tranquilidade e mutua COT(lpreensao: Jà. na~ dlversissllTUIS condiç.ões ecológl • 
quela época, 0 Jdolo da Aliança Liberal assl,:n se e~pressava . cas do Nordéste . A pureza ex!­
" A ParaJba é um só bloco, os seus hc.meins sao um so homem. ge uma curva de fatores ecolo-

Já se dlsse que "todas as re. formando com 0 Bttm11 digno, com o Brasil lmorcal, · o Brasil glcos. del.ermlnada para a :;ua DEIXOU ontem· o con\and? <lo coarnent.o d~ Oficiais e Escola d!! 
,~!uções têe.m os seus mártires". que escolheu Getúlio vari;as, o Brasil que HUJPl"<l sabe querer, máxima proclutivldade, o que 15.º R.f . 0 .Teu. ce1 , Joào Estado MaJor. 

E João Pessoa bem foi o Már- e que quer, ã trenLe dos seus destmos, o_ patrlol.a dos Paml)8.S, não acontece com os hibridos tJrnrahy de Magafütte.; . A ccrl- Alnda agora recebeu do g0vêr-
tir da Revolução de 1930. A éle 0 realizador que é O expoente dllll aspll'llçoes popul:J.res ~ o lidl- que reagem satisfatoriamente u,onla de passágem de c!)Illando 110 wna coml&S!o de rele,-o. - o 
se deve. &em duvida, a cn,tallza- mo represJlntante da vontade lia Nação!" Que tom lefl? 0 ~- sob a ação de qualquer co11Jun- i-eallZou-se ás 9 horas. com a comando do Batalhllo .Escola -
ção do ideal revoluclona.rlo, Qlje auy ©arnelro, cm nossos dlsu, s!Ill'\o reafirmar o que Jouo P~ - to de fatores de ambiente, le- prcsençn do Cel. Edgard de Oli- unidado especial de no= tro'P.!l 
agitou as massas organlza<líls z-oa. traçou nestaii palavras admtra.ve!s? Qual a. sua prcocu_µo.çno vnndo-se em consideração que. velr'a, comandal\tc ua. 2., Bda. de Infantaria, car1?0 via de regra 
para a resistencla pacifica ao des· constant.e, smlío trabalhar para. que a PMalba seja um li(} blo_- no Nordéste. as chuvas tecm I. e perante O Rég(n1e11tQ, cujos exercido pelos Ooronels da anna 
p0USmo. co coêso, feliz e progressl&ta? Há uma ailnidnde notnvel entre uma dlstrlbwção dispar . 6oJdados en1r.:u;am O l,'llnq. ,lia- de maior nomeado.. 

Mas não rol, só, a 8118. áç'lõ O ncsso Interventor e a !lgura (nesqueclvel de Joáo Pes.so!,,., um O hllirldo "•Moc6..Pamlba" Clono.L a Canção do R~l:in\~nto. e o 1s.• Jt .I. viveu, sob o seu 
centrallzadora dor; surtos rebel- quasl traço de Igualdade entre o mestre e o dlsclpUlo daquêles reage magnificamente ão. pecu- desfilaram perante nquelal; auto- comando. 0 mal,,; edificante pe­
des. a sua coragem ao enfrentar Ideais libertários. A popularidade contagiante do sr_, Ruy ,Car.- Uarldades do ·Q]fma,, nordestino. .tidades t)b<lo .J.ips.li!lllsil\1l0S. de ~tel)-

::ie~ ~~;,1.~c1~ .Jl~Jro !:~: d'2Sl~n9~e ,!m ~l~d· ªt~
1~quqeu~::1'~~~: d

0
es: .--~itt'~~i~nfEa~1::ti~g{,..1~:· ~l~~-•e~ aQtk~it,;:.;;.;QÃl~,- . la-,~~~~'!: ,_Q _l;t~.\I 

&>v, 1;1r· l)IITu..,a.no. "' a su.cer uu e '"" • • , CIIDÍ! ., · • . - dM\Cs, o Ten. Ce. 'tlrurahy, ro,- plano do C!len . Newton nlio en-
morte heroica, o aeu aa.cflflclo, a da nossa ~lTa só é compBI·avel á: adplinlstraçao bonoot,a .do nos- ctllos F!lglindl!ll, ·o Ilustre témii- cardando a árduo. Jol'llada do Al- !i(Jntrou melhor .conc,:etlzador qil'I, 
célula mãter, a carga, 11ue fez de· oo Governo. SI as rcal~s par~m menores eio fl!'81;f:fº' -e~ que dlr!f;!C· a fXPeTl.tnen~ o dela, exaltou o donodo:do esfOrço o Regimento da' Paralb11 . Som 
flagrar o movimento armado, a é porque os tempos mlldaram e sao outras as póss 1 es. do Tv'Anlstérlo da Agricultura, o do.\. .soldados· d.o ' 15 " R :1. · Jl a desfl!lecimento e com notavel es­
"revanebe" peJas ' annas. Porém O d~Jo de sen'il', de engrandecer, de ílu.nar cada voi: que multo -nos esldnnrlou . disciplina tJCauqulJII 'sempre •de plrlto . realizador, nossa 'npazlada 

Objetivamente abatido. - alto mats a. Paraíba no cqnceitõ da Nação, é,,se louva vel dwejo ~~ No enten(ijltlento ela Seeret.a- monstrada. em toda& os instal\te:; transformou as espes..sas matas 
pr8Çc0 que o Brasil devia PlljJal' &er compai:ado ao daquêle, .com toda a firmem q11c se possa. s ria l:111 Agr.lculttaa com o Depat. daqueles meses de trabalho inton que lhe (oram aretas num mag- . 
para ,11ua libertação do cativeiro perar de wn au€éntlco sertanejo do Nordéste, d 1B tMnento de tPcsqulzas Agl(onO'• 60 longe a9 aconçll4(!o do ,àr ;; nlfioo l!,campamento em ®º o 
svlltante em que o trazia, govil?,• No entanto,. o maior traço de temelhança e~tre os o ' mlcas <lo Ministério da Agi,lcul- oo'nrorto da vfda . ui·liana. Como soldado, em cont~to dú:eto o 
nos mlrlna JoliD Peuoa, pela ln· governantes é O aeu amõr comum pela mooldn.de estudiosa• E tura, ficou assentado que o: ob- 4!0 Justo tltÚlo de ·hol!ra para' 0 cqntlnuo com a vida de campa• 
nuencla moraL aubjeMva, quo 0 a,polo sincero ás suai; relvindicaçõtu, o esU1.nuli 8;;l;~ '::t:~ r.ervaç:.o doo resu!tados dos ser_- ll.egtmcnto lembrou 1"1 e/<J)resslva., uha se aprestavB para as vlol&sl-
cont1nuBNa a exercer nos ánlmos preenaJmentos mois dignos, o ar pat.en:ial com q e . 1 vlços de gené(;lcoo, seria pnoci:s- palavras do E.'xmo sr Gal tudes dLL guerr& Aldele. !oi um 
de seus eguld:>res e "amigos, cGn• as suas ld6lo.l, Vejamos alguns conceitos cml~ldos P!)P Pios den- sada por aquêle departamento - · . · · 1 • · 0 i,egulu O milagre: galvanizar todo t.o Jow P~, em 6 de Junho de 1930, 'lla mesma data, portan- tedornl. Na'Cla mais acerlado Newton Ca~al~.'."ntl, 0111 SUi\ or· pedesto.l ru-ra o 15 , R.I . . apo11-
wn pov.o, p_ara O rei,urgtmento to em e nlllte ano as tropas ~lindas abriram a segw1da fren- porque nos tirou <las dlflculdn- dem do dia )Reoo~',\11-me sem• tado 11eloo Cbcfes como uma un!-
de uma raça espt4l.nluida, te na ::ropa, para destrult a pior de toaas us tir111,1las humu.- de.5 da aut.o-orltlca. t>ro

0 
do glgautll!iCO trabaJ)io,, d? do.de rx,empJar e o.mcera. 

,. ,ua morte teve O çondlo dll nas_ 0 nazismo. "MOÇOs da minha tc1Ta: - Sois a 'vitlllidade Qu-cramos salientar a ma,nclrn 15. R .I .. de João Pessoa • E, E, na construção doo.w renomo. 
sobl~iµ- um pa13 Inteiro, quo da 'Paraiba ..ois as nossas IMlhores energias 0 a.~ nossas gran- conclellclosa da cola-boração do a)lresontnrvSo /lUM desi:iedlrta,s aos que bolll'a Os tor06 da Paralbà. 
oompreendera o !lllti1flclo &dmL dea wperalWll.l!, Em !,odas as cauea.s nobveti du, Pátria, 11u11ca se Laboratório de Flbra.s. t\QIII soldad0$, o '.l'bn. 9el, Urnroby o Tcn. Cel, Ul'uraby 101 o deva­
ravel ~ Homem Slmbolo de!Xou dp. ouvir a palavra, quente, vlgprosa e sincera doo moços; mant.ldo p elo Mlnlst.él'lo ela dll!ejou que o ,!l.c>glment.o se m<m- tudo artl!loe qqe, com competen­
mort.o para q11e UQla Patl'I& 'Yi- l.11!nca a aua colal)o)18.(jlio deixou de ~entir-se nes.sa.s oa as e a AF.Tloulbura e que ostá Gob o. dt.. blv.,,._.e sum))re credor tle t.al4 pa. cln, energia e patr:iotJllmo, tri.• v-. )U&tlça, nunca foi maculada pela mocidade!" Oomo age o ar. Ruy 'reçào do 11gi·0nonió Arnaldo VI- 11!,Vl'IIS ~ üm Ohefe. balhou lncansavelmento or~-

0 1!1'11 herot&mo eem p~, en• carneiro nésto sentido? Recebe em Palácio, com carinho e sou- eira de Mélo. 0 .. Mocô-Pa-raf. Ar,ós e, oe~lmonln. o We,1 Oel. tnbdo seus comandados, instrufií. 
fl'entando1 80f,fnbo e dNal'IDlldb, cltwde, a., emballutdas eatudanUnaa, iaclllta o.a 11uas manire,tia- bn" foi a1 examinado pelos 't.ec- Ururaby, aoompnnhnçlo do seu ~u• do-os, imJ)ulalonando-os, reall• 
o ID!mi_, trafçoelr0 , que O seslll- çõca de clvl8Jn0, encoraja a realização doi seus projé\.06, patro• nlcologlsl,a.s Ernanl Monteiro e cr.asor, Major E"11nslc, V!lauova, zando, enfim, o destino daqueles 
;a, P&Né> a paaao, pam o abater olna oa ,el.l.5 congresaos o o,,i b1lf,18 conferénolllll assoola)lldo ao Antonio 1!',splnola Navarro, cuJR rotlro1i-:1e <lo qual'tol, tendo sido que 11&1umem para com a Patrl~, 
de tocaia, J)0Ude levantar, lllllD entuJJlaunp de l,odos a tilncerlda<le da. 6Ua colabora-ção vaUoS!I . Idoneidade protJ,slonal é sobo. acomponbado aló ~ Ps>rtão por nas vesperas de comparece, é. 
a6 bODlelll, o BraalL ~- Como d1!il;e ac!Qla. é ut.at.e ponto que rtuy Carneiro e João Pt,j;- Ja'mente conhecida Se(la exa- tocloe o., O!lolnls do R.f, bBlalba, a deltcacla missão de 
do..o da letargia, e Iazendo-o apr eó& mais se parecem. E e&lla 11emelhança ó wn al.esLado du llo- mea foram corroborndo.s p~ preparar sewi fllhDll p11ra a luta, 
numa ~ eJeQirante, nestidade com que o no~ rntevventor vem conduzlndo n Pa- ld~ntlco~ estudo.s reallv.ndos no O Ten. Cêl. Jollo Urutahy de enoouraqll,lldo-os com w, ai,ttdõe~ 

P l&cibo r,l,a'li. ~- Bl.fl,av.a. rafba, dentro dos admimvels prlnclplos da Demoorac!a ~ do E,s- J,o.bornt-Orto CaJ'lt.ral de .P'lbras Macalhlle.:i 6 um do,s ruaJa desta- tóonlcas nocess(!.rles e cnf!J8Jl­
a6, nlo deld.-i, '-11811111'• fla.eta-' iado Novo. E' wn ateai.ado cte verdade para aquelas palavr11S rto R-lo. daouele MhllsLé•lo. ' oac;lo., oflolat.s de wna 11eraçfio (ln.os no exerolclo lll&tematll:o 
-.a. li), teavivat:lbe & ahamA que veen:ientw que éle pronunolou trn. aç-osto do 1040: "Nào tellflo CABEÇA DE PONTE DE NOS. quo. ~ob o lnfll\llO da ~t.são M.l- das vlrbud"" militares "8pe~'U1ca,. 
Jql.o Peúo& ~ atee.r. O e. veleidade .de e.Urmar que aerel como o Mesbro; mas proeu1·a.- Si\: R®NOVAQAO ALOO- 11\ar 1!rI}CêlJa, renovou o Elr.er-
diala dlticll e11tava rotto: era, pro- rei lmltll.-lol" .m n1111ta. data, quando a n0&a querida 1Je1•ra pres- DOlllIRA oito Nlldo'nal , 
clao Ulll ~: - Joio Jaeiioa ta um t+Ibuto do veneilàçao e saudade aquele que ioubc 11er g:ralll- _ o novo plano de trabalhos voca,;fi,o acentuada par11 a car· 

· - v,.nir, O l4eal de, d- grandeza !mpoluta que nunca &e curva. nos lntere68!s oue a Pari1lba vem. desenvolv'en- reira que 11braçoy, o Ten Cel 
~ pOl'sida u= tdblo. 1)ea10111a ou Aa ambições de aa.llênola, receba o H'. Ruy CW'noiro do nêsse setor oob O Govêrno Ururahr tMl ooll,llad.o llrUllautes 
~ 1íiiP~~~ ~to. a certeza, da aolldluiedade de todos os joven.s paralbllJ)°?J de to- esclarecido do 'rntei-ventor Ruy posto.,. em funç<te~ de &.t&do 

sllo ---to ,.., 11111" dos os l'llhot dlBll<IS desta tel!ra, "pequenlna e IJõ&• I <uontlnüe carneiro constlltúe sern a me- Ma!Or, de comundo e de tnstru­
fl/ nl:Jolde, que foi toma;if'o ": s. Excla., a trabalhar lni'aUgaveUnente pelo engre.ndec:l'nento nor advida, uma, 'grande obra. tor da &cola de áargentos, 1!:.'i-
4 'UII -'8 corpo,: ~ - eoll8tAln~te da ,l>arllfila., e mnla tm-de, quando a verdade fõr des- a'gl'ária pam O Nord'éôte por- cola M11lt&r, Escola de ,4Porfe~ 

_ ciiu1Dlió ~ dlst,ancla daa épocas, receberá a saeraçlio que quanto '100 ha. ji estão cober- .....,.d~., "'· 
t!lf4e eo~ J~ ~ reoebldo. Advlnh-e. COJI10 ele, toc:105 os a,uselos ta, com O ":Mooó..Paralba•, for- 1 · - " ~• , ,1,. 

"''"' ~u ~.,. ~ na medida das J)O!Wbllldllde5 govef11tl.lllell• ~o aegundo a expressflo será manUda e dentro de algum 
,.~.~ 6 l)em .o~- Hãai, dÔ'°:ü ~ qw, todo O BllaaU reconhecerá 8 h:Oneabl- atuallmda, uma verd8.'C!Qlra da- tempo,ª' plmllli!ado, O "Mocó­
~ dlt 1lill& ~ d& eu.a obr11-~~ elnoel'lclado dOII &eua prop6.<;itos, P va<lor , beça '4C pante de nosaa renova- Para~" Gubabltuirà o yelllo 

· • - • - , • , • 9§9. IIJB~W.lrp,, ~ 6\l.\ij&çlo " 'fi4ooó '. .. . _ __ _ _,.. _ . 

Em s. Paulo o int. Ma• 
nuel Ribas 

S. PAT:JLO, 211 (A, N,> -Vte.~ 
Je.ndo de autorno.vel, ohesou .a.. 
qui o sr. Manulil Ribas, interven­
tor do ParanA que, f&Tando • 
"Agencia 'Mel'l.dlone.l", deo~ 
que vlere, a s. Baulo. em ~~lll 
de recreio, o tnl:erventor m.. 
nu_el Ribas penne.neoerf. aqul <lu.. 
rente~ @&f, __ - · · •. ~-
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G>RDENAMENTO JORZDICO DO 
iESTADO BRASILEIRO 

MATURIDADE 
POLITICA 
OS C0N1llN(;EN'rES mUltare• 

hra"'llC'lrott ,,uc dr:11emb;1rcm. 

OOfS DEDOS· DE PROSA 
De Sodré VlANNA 

râ.rn ,,m N,poleff. fm,("rt'''"'ndf1 lE.,veclnl para A UNIÃO) ' ,~ .• • Renato BARBOSA\ nuH r,ut1Q8 d11N nnÇ.(i~A lntlno- VEJO e11Lrr u.Jegre r saudoso, U combalen.nt<> C .~rotcs~uetc ao,. RlO .- <A. N.) - 11!6 •na• de cxperlmentaçõe~ mctnllslon• dcmocrn~la-soclol. subo!'dluun- •m~rlranno mnl, 11111 cnp)lulo de notÍoln de que algun, bangu~• br:him1'~~ ;:iu:;ªde wngaa ho-

tjo J:~~~1'i!1~11~~~u~~:~ ~c~:q~te~c.:~a~~u&Napcel10.'.::~ ~~anºder~pcccntpllvtoulcso•s.tnot~to• n dduº~! ~;!ld;,::~::~•.!" •~~;:.;º~• \::: de Alag_.6n~ bi;::;~:n:, .. :.,,.::;~ ras oonaccutlvas era. uma mt:r8· ] !.s d ~ " tlll d11 elvllh:nç1io ut rnlrnm . co_mo morrer ~ m · l vcJ taobado de caldO. que O cr;. eiro cxe1•ccm. trres tivolJnontc, ores, no osplrlto de 'que se 011 ... grandes etapas : a) o de rcaJus- nrlo podcrlnm deixar de Her , " "' tnr, unlticndo., . como umda us ":!; tro'' la mexendo cm mo\olmento 
tp'ande fascinação sôbl'c o espl- conLTi> animado . tnmento econõmlco Intenso : b) at•n•ô•• K. oral• ,Obre• alllud• do NIio tardará multo, e cer 1'>. de autõmato, até conoegull' • 
nto do Jurista pol8 n Carta Os noi,sos maiores Juristas l'C· o de 1·enJustnmento potttlco. nr'a,tl ,, • llUlrchn do• ncnnlcci• que outro., sigam .. to exemp · oonsl.otencla de mel. 
ou.torgude. .t\ Nação, cm 10 de formru·nm o Código do Pt'OOesso proprlament,o dito, pela 11onesta ,ncnt,n• que rulmlnanm na ,.. que encerra cm ai tanto de me- Slmpleamente lrrl.oórlo. 
:novembro de 1937, exprime se- Olvll e Comercial; o novo Oódt- seleção do sufr,íglo, ,, o •er ln!- me••• da "'ôr•a Expodh,luuárh<. lnncolla e lt<rolamo. Quando n<>s deopirmos do ,en• 
:rellll evolução do montante dm; go Pennl é um tr1,b11lho que cindo pelo pleblsolLo. Acertada• •· ' • E então t,,rcm,,., nó• que P'UI· •imcntall.omo, q\fe 6 o delirada 
reivindicações coleLlva!, nssu- honra, orgulha e cnnltece nos- ment., •• condu2!11. po1', 0 le· llo• depolnr«nl.,. •1 11• º" agen. samoa um colltente ~od'.lço, de vi: ;;,

81 
da no1><a alnu,. chegarC1110& 

mindo os graus das mais ele.. .,u cultura; a Con '- OltdEv; Ao dRS g;uJncfor de 1937, Ilxo.ndo um 0

1
•1•

11
~

0
!el:;prf~~•

1
:~• c:.~:01:::0 ~,a~.:~~ da ao léu da bngú.CcJra. de MSl& (l. oonclwsão de que. retardado no 

wndas etapas, na fundação de :.,:Is • tra balhla tas é um corp-0- denominador com um de lntcres- t1r ao de.,apareclmcnto dos vene. t mpo 
O 

bangu~ velo 
8 

oer pa.no 1

uma hierarquia nova e original. ll~drao, !mplro.ndo muitos pai- se publico, etúelxado nas ml\o~ f••tnçô e• de lüo diversa proce• mndos casnrõca de ttJoloo enc- e evohlcão do homem du zonaa 
Existe, sem duvida. u mavchu ses cultos, no rumo dessas ex .. do.:0]1efc do E ;tado, a qu-.?, cous• dllueln, tratluzldnl'I cm tnr.nAag<.>nH g1ccl.dos pelo tcmpO, dns enge• ªca"ªVlcÍras do Bruil, um enc-ra. .. 
ascenclonal de um Direito Bra- t1·aordlnàt-Jns co1iqul:!to.s; a rc- W,uclonnhnente, compete cona• de congraluluçôc• rccrbldna pelo h tll!ltas lavada• pelo su- -
sileiro. lnnçadn. no campo das ro11nn da I!re\ de ln~roduçáo oo tRtnr da o:s1ortunidode Oll não, prr,tldcntc Gctullo Vorgas. oi. n o~as d ve a.s de sacras ve não pequeno. 1 ! lf Có ~ t•l•••e tnsc,flsmúve-1 afirmação mo e czen · , • Cabe•lhc a re ... ,;r,risabll;dade de Wllp 88 re ormas cod lcadoras, digo C:lvll, enlrosnndo-nos 

I
de p.,ssnrmos do primeiro para , " NIio. nAo me rc.volto con.ra. es ter aneotealado mllharea de ci<la• 

jpela plelnde do nosso redento- mais harmoniosnment.c na, t,·a- o 6<gundo perlodo. Is to é, da ln- dn rnnLurldude JlOllli"\' de um •e progree,..o vandiillco que no• dllos no ••rena embrtaguês de 
rtsmo, de que tSe cercou o Che- cUção do DJt"ett\l Inticrnactona l se r!~ reconstrução econômica po,·o. A cn.pnçJdndc que 0 Brai il vein despoj:-..,r de uma das grande, u-• econõmia. patriarcal_ a ca ... 
lfe da Noçílo . As grandes rc- Privado Americano. cstrntuructQ r,al'a a fase de recons1,ruçlío po- r1•volou de allnhnr •••• for~••, f t vadora:; d" nos.,a SBU .,_ 
~• 1 1 l b lltl s n,,,n tiÓ bloco, fundido de ticgu- · on es reno • - sa-Orand.e suprindo com as &O· ,ormas soe as, s em q ue, lns- 110 grande Código Bustnu111ule. cu. ,omos wn reglm,,. onde d l <Indo. • . • .. bmsºda .rua mesa e a,s 6"11S guar-
tinL~-so.- proce~e1n no é wn monwnento definidor cie SP obscrvR o rnnt.n p!lrfeito eaui- ro entcn lnumto, de:- mu ua com- o:s vetho.s marcos do pnssado da-roupas (e a.& sobras Já não são 
su.bconcie,ntc d!l,S mul tidões, só n,•ançad~ condições ele cuJLa- Utrlo ont.re n coleUvfd<',d.! :io- prccni:sào e do firm e t•mpenho de J r. 1 oss olhos para. cc-ef ti d li 1 1 lut• r pur .Um Mcnl, c:-onHnJ;rrRndo- ,m rdo < os n ca i tantas) os deficits das dlspenaas .se e , varo, quan o conduzidas J•n po t loa e Jurldloa; o no so e ma e a organlaação públlca " 

1 
der c,,paço aos glganie, de e men- d arcM da,i comodre.5 e 001 

no sentido técnico da$ rcalfaa- dir eito fallmentor pc~uue colu- do EsLado, ccmdlcí\o 1,em ,. q•Jal. lhe o m,•lhor de •••• encrg ••• to armado e esqueleto; de ferro . 0 a, <ire,; do elt.O, e fato bastan­
ções, pelas verdadeiras clloes. u,,1.ru, ndmlravels e além tio seu- no mundo modcmo nssobc,bado nrio poderia ••r lnterprcludo de Hã nisto, naturalmente um, motl. dco

0
mapªft•'"- como rotina de vid::1, 

E' o processo do ordenamento, ~:\'el aµrlmornm l-J :to de urdem pelos probbmns da m ele; dJfi- outra manl'lt'n. A essa nrndurc- rrifi uma espec e de ,_i,ço 

---~ -•té l ecl'-· lb ·'t 1 · li J ã I z.n p1,lltlcn, 1100 respondeu :i a. vo para ,gua.. • 1 material e padrão de atitude so· ""'!' l!Dl cw r o r ..-;tr uidor, 'J otu ttra e dou 1·!nórla. a lcgls- ~ se uç o, n nossa dcmccrnc a - rnúgua cJJfu.,n, lnde!lnlvel. qua.s i 
1 QIJe vale dizer: - as pleladcs la;" " comerélal 1igente, pelo, nfo pa.ssarla de uma contrnfac- m••1• com n • 11er1<1• do• cora• gostcsa de se sentir . e ~ · t llhos sem máquinas. oem 

Otl'lgentes, quer polltica, ,oclal, <>ous-nspeetos •te~n!rus.- ·-c obro çli.o perniciosa, olvad1t dos vi- Jo•o• e oue não rciralcou • 0 ~· Mas é preciso l;cr·se pre,;encen- em r lá 'um hOSp!tel uma 
religiosa, econômica ou mol'al- ele , upea·loc G0."<!1, ;1-t:1. ,ulmlna- elos e dos def<!l to, dns s-alcções ru-omfs•os, nom titubeou • 111 ••n. do como presenciei. a agoniada uma esoo · b a' casaca 
mente, recebem o volume das rla ,JC.l'a lei átua.. de scCtedndcs JndJviduaJis tas. Vlvemc,;, Pofs. j frc-ntor saorlficlos e onus _ para existência de um ban!uê nos dias dcreéc

1
hldea.Jges

0

cc=
1
n: ~mendoa das 

reivindicações coletivas, mas n1. , n1:irns. flllt:i •• ~t l 'l de p~eb nr r.11JL0 do n acionatlsmo e da 

I 
sat.iduzê-loe, acrescentou u Nd- t para da · lhe razão 1 

,;em forma precisa, sem deter- mf.glcos contra a tcoi;omla 00• democrecla, mas da verdadeira çii~ ainda outrt, nuo menos •• . ~~~;~/'ele nrma 
O 

;róprio bra- calças hi1?0tecadas. o bar,gué ~tº 
nunação acentuada, no a mor- le tha. e salut.nr democracia, atnpla-• ,rrado: o de ajudar a •o•r.,ucr ço _ e suicida-se, trnnqullamen. pode durar mais do que tee' lu -~ 
1:ismo d_e uuas manifestações. Difi,cUmente i:;c encontrará, ment,e .~oclalizada. - 1·equisltos os puvofi euro1mu8 proHtrado:s te sem um rlctu.s de amargor na rado - embotando . a e tJ ça 
A f-unçao das elites consiste. ccmo 110 direito da Rev-oluçdo elemen tare., .. n~ verdadeira ín - pl'las hordas escnn--tzndorns de ra~e curtida de velhice e de can- deBceonmdlut~d. aPod~ laqn~~~:·que tj n 
,exatamente, em posslbl,lltar a de 10 d~ novembro, coordena- teligên::la do nosso regime. fuu- Hitlor . . selrn ~ . 
realização d ê..<,,ses sentimentos, Qão tão perfeita, na defésn da damentnl e rigorosamente bl'a• Couvoenndo u indu•lriu le,<rl Al ·pelos Idos ele 1037 rui l)ós- compreenderam. e que amda t"n• 
canalisando-os. a.i:és lenla e < cc-nomia e da sc.i:nirança, c:,o- •Jielro, sem Qlialsquer iL• pira- n mo,·lmentor i;cus tcare1:1 1mra pede de um deles nos arredores contram cm si mesmos hombr da­
cuidadosa pesqutza. pa.Ta. as vas ... wo a en broságem cxl.st-ente, en- ções de tmporta.ç~:J . O BrasH. produ~ir ao ritmo 01,rcdt-lndo da 

I
da. Bahia. ' 1 de para. renunciar ao Lsolament-O 

tas planícies do bem colzttvo . t1e a lei de defêsa ela econmnta oos dias prc:.:entes, pro'!;pera 111 mubilll'.a('üo hélica. n-flm-dc 110- Lâ est-ive mais de um mês _ e de uma. altivez caturra. e lmpro .. 
E para aG multidões compreen- p~pular e a c,rgnniza_cão do or- fe onsrandccc. porque é dirigi- der npres l'ntnr. em tempo con- nn. época da moagem . Pude ver 1d~tiva. e torças para en_carar {~m 
derem o processus dtstrlbuldor, gao . 1~espectlvc de repress.io é d·J p: r urna Vontade . E a pros- ,·enicntl', quantidades d'-' 1>nnos l :t , ,,rturci:, bal.fllha do ba:ii·..;ê frieza e reallsm::> M lmPoS çoea 
necessário se nos afigura. um µuruçao. que é o TrJb ... !!t..l de peridadc não se o,cent.ua a1:cnas na proporc:ão dos cncnr,:ro:-c, ns- t, t:,;iando..i ;;brepor-Se â proprla , da êra que estamos vivendo. 
trabalho de persuauão de tn- Segurança Nacional. no rntor material, porqu~ o cli- s11midos pelo pnl ~. 1>nro com ª e tncxora.vel decadencia. 1 
tellgêncla, aclarando os espirl- O Estado Nstlonal conteve o m.a em que respiramos' e_ ,1 IR· lJNll lt, o Brasil. mnis uma ""• A casa dC morada. d<scolorlda, ASSUNTO DO DIA 
tos. por vezes oxidados pelos ,lldlvldunllsmo. Orlou, em bõa tltude cm que vivemo, sao rc- most rou ao mundo a ple_nll_ude e sUJa, entregue ao administrador · · ., 
preconceitos, desvendando horl- hora e sob feliz Inspiração. um r.n,sados de tiara cmanclpaçflo da •un maturidndc econo~uc~ · e ramflla, cedia a um desgaste A "A p A·' 
2ontes de concepções novf..:; e o- oion nf" passe pai .. ·•. 8.BSumtnào, ~ piritunl, _dominando a :. cJlc- Conl mimos. de ini ciativa P!oprin, lento e canceroso _ 

0 
g-radil das 

:riginais, respeito ao papel cons- por vezes, atitudes Jntcrvenclo- t1vldades -:-sse ~upremo f.JltLI- oo,·oi;1 ct.1mpromii:ssos. t• nuo n - varandas sumindo sob os dentes 
trnttvo do Estado. Os sistemas nistas, em sun e em dcfêsa do menta de d J, clplina a feJ,iva. em tnrdamoH pro,·i<têncin~ para mo. tnvisiveis da ferrugem, os gonzos Asce:ndino LEITE 
ou reformas poltticas, que, no bem coletivo, para determinar virtude do qual a nao o com- ,•itncntar ns nuu1uln1sn~ol$ e a dns porta gemendo c-:>m"> ª.IJna.s RIO. julho - Encontrei aqui 

0 curso da História, oã,, .,~ têm com seguran~a os 11.mit.-es nlém (:'reendc que. nn tr~g-~dla, con- mito dl' nbra de que d1spomot1 penadas, 5os peitoris das Janelac; meu amigo e con~rraneo Se· 
apercebido dessas v~rrlad-e~. são dc.s qua is o JndfvJduo não pódc tu111:oraneo , a polltJca do Prc- St•<:1•nd 3ntOli , ri <' lmcdh,to. a pre- fendidas pelo rigor das soalbei-1 veri.J:1o Lopes Guimaraes dirtgln. 
conquista.,: de curta. durs..çáo. fT . Passamos. confiante~ e f,rnn- ->ictontc Vn1gns possu ~ ai:; ca rac- ~:Nu;11 e rt nç.110 dos nos~os Ro l- rns. do uma empresa de publicidade 
sem expressão objetiva . não quilos, por um golpe do Est.a- teri.st.lcn.s -J.o verdri de ira redeu- ctndos no lcatro da guerrn, 1,on• Em baixo. no .!opé do morro em que ele organizou e fundriu e a 
passando, na vida dos povos, elo do, nos cla ros domlnlos de uma c;ão . do novn:s <' ncri;:ia~ e o m<'sn~o que .se aprumava a mansão, 

0 
ma- que vem dedicando o mell}Or das 

campo pesquizadQJ' das retortas ct forço 1>alrlótlco na prcparnçao quintsmo caduco rangia e ,r.utn- suas forças . - o TRABALHO E PREVJDtNCJA SOCIAL do• •uprõmcnlo• requeridos da ch~vn sem cessar. das sois a< rte- A Agencia APA é bem O rruto O SOSSEG O VALOR DA CARTE'IRA lnd1•~trin tcxt ll. Acontccimont!'s ~mito e. frequentemente ns vinte da. tenacidade de um homem slm-

lntlmn conex:;.to, num lmttanlc ~~\:.t! cer a golpes de audácia. de cora~ 
dt• tn l ,·ultq. associados em tao h · 1 ples e modesto. que .soube ven-

Dos MORTO(. PROF• ISSIONAL C'Om <'Stc, te~m u ~otça, cn1;1~~o- Os bois. numa ciranda malu.t:a. ger_n e de vontade . ~rganizada ha U .., ,·adorn do1:s ffilol'i in~ol11!1mav( ltL an.slavam. cstontea(\o.s. re.spirnn- d..olS anos a APA Ja estendeu por 
o 8'-usH tluc nmadurcccu na sun d m esterW>ros, com um palmo. todo O pais as suas atlv1dad~ 
<.'oi,olêncln 11nUUcn. umndurt•cc_u , d~ ~ngu · de !Óra a drenar baba j publlcttArfa.s e vem prestando a 

e. San!.;,. Cruz C0STI). ! 
O mundo continua, Cadâ dia 

que pe..&sa, mai6 confuso e lncom .. 
preenstvet. Para os amantes de 
uma vida pacato e slmple, 6Cm 
grandes emoções e decepções. é 
dl!lcll enoontrar um sitio propl· 
elo na .superficie da terra. Por 
toda a parte há barulho . Quando 
não úo os ruidos da guerra, são 
os trens.. as !ábrlcas:, .os aviões, 
as locomotivas e uma série 
ln!inlta de coisas barulhentas . 

De Segadas VIANNA tamht'm no dominio dn otuaçao para o ~hão . imprensa brasileira um trabalho 
, . ~ _ . cconômJel! _ lill ! que está tnngc de ser. inferior ao RIO ~ (PtjJo aéreo -- Dcv.: cesso de in.scrlçuo nt1..o estiver Fei tores in.sa.::lave,~. os moços de suas similares oac1onals e es-

ter a mais ampla divulgação completado. valc11d?-se a carteira MAÇONARIA de Junta bcrra1,,am ::-orno pos:~r-s- trangcirns. . -0 recente decreto-lei expedido pelo I proftssional para t.ol.las as cxl• 1 ' • os exigindo m a.is e rnnis e.o;;fNço severino .Lopes Guunaraes che .. 
presidente da República. determL gcnciaa de prova. que Corem no. 

1 
~a 'ueÍcs esfalfados motores de gou aqui ha seis anos . Pobre. car• 

nando que. á fnlta d·e m.itros do· lce&árlas . Reune-se. hoje. â l~?rn e loca coioc e osso . regado de familia, veiu sem uu.~ 
ownentos, os benertclnrlos dos n.s .. l Hoje cm dia carteira prons.slo· do oostumc . . ,n LOJa 7 de Se: FJnda a .tomada diJ trabalho. sões faguetras. sem outras per:;. 
socind. os qos tnstltutos do aposcn- nal é rn.pidamente .~btlda no Ser_ tt1mbro 1911 , pedindo-se o com .. h enxugavam 

O 
suor dn. pecttvas senão as do trabalho ru-

todorlas e pensões Poderão recc- vlço dn Idcntlficaql'io Pro!lsslo- parec~enf.i.~,,·ctos obreiros d:> seu ~;ra c:et~untsa esfarrnpada . As de e mal compensado . Integrou_ 
bcr os beneflclos a que t.Lverem d.1- \ naJ que em menos de m~to. horn q_u~dro e ª.º quadro das co-tr- rezes, llber t.as dos barbicachos, se no departamento de contabi­
relto medlo.nta a simples o.prcsen· emtte a entrega dc..sse documcn- mãs . 

1 
ast.o num chouto lido.de de uma empresa editora e 

tação de. carteira profisstonnt . lto lnd!.spensavel ao t.rnbalhndor . Em melo _á sessão o V!n· Grão,ganmvam O P de repente deseobriu que no mun­
Esse direito assiste, também, aos Toma.se necessário. Por tudo 1.s- Mestre. ultunamcnte eleito, . rccc: RRUMADEIRA _ Precisa•sP. do dos negocios ligados á vl~a. 
próprios segurados, QUBndo O pro_ -so. que os sindicatos de cln.sse e berá da. Loja ns homenagens ofi A t ta . riin 

13 
dn. bnprensa 

O 
rnmo da publlct• 

o que consolava, contudo, mut ... 
ta. gente amiga da paz e do sllen­
do felfz, erâ. a mõrte. os próprios empregad,:rcs façam clai.s e supremas de respeito r: . de u~~~- 8 ra • r o. dade merecia maior d,e.senvolvl-

REDES PARA CABELO em pu- conhecer aos seus a.ssoclados e rrat.crnJdadc . de Maio. · mcnto. sem temer n competén-
re. sêda. e malha.. grande quanti . aos s:cus empregados o. vantagem CIA ctu das poderosas agências es-
dadc acaba ac receber a. CASA .da posse da. carteira pro!ts.slonal A JGNOR1'-N trangetras. idealizou e fundou a 

M"as, não é mais com ela que 
o sujeito se llborta ctns coisas da 
Vida .. , . 

Ai está o caso das obras ps1co• 
grafadas de Humberto de cam_ 
pos. Todo mundo sabe que 
nlio foi ele um d<>s maJs 
felizes em vldo. . . Mu.!);as vezes. 
comeu !> pão que o Diabo en)el• 
tou e, para c.!Jei;llr .l'..'!,. 'll/e -~•: 
gou. teve que suport111 o lioten­
te" durante quasl toda a exlstêó• 

AZUL. e divulguem quais os documentoo ·ll API\.. A principio. !oi modesta· 
necessários para sun. obtenção. mente 

O 
que dfala 

O 
seu nome: 

O Serviço de Identificação Pro. DE HITLER uma agóncla propagadora de A MINA DE SCHELITA 
DA "FAZENDA, QUIXA• 
... BA.!'.-i.,iL .sABllGi . -

Antbnlo '·'1-'lt:i! • óulirte 

clao. menino encabulado de Mirl- Na edição deste cpncettuado 
Jornal , do I O do més de Mato do 

tJba. passou por esta vida sabe corrente a.no, publlqucJ um artl• 
Deus como. Em suas admlrav~is go, !ob o titulo acima. em que 
ºMemórias" ele IIl.CSJ!lO ~: houve alguns enganos. 
""Na.sei feio, e tenho sido ~r;~: Assim. A()r exemplo, no perio­
da.. ne&Se ponto de ~ma ,. E do que se rcfexe a renda. ·c1& ex­
ela acima do todo elogio· 1 pJoração da mina cm apreço nos 
morreu !elo o grande "j'~ltor aho.s de 194H 943. foi o.sstnalada 
nesta época elcg!~~-rte ~nyf!~ . d~ a 1tnportanola de CrS . , . • · 
Hollywood c ~= a 4 000 000 00 
Ainda mais era afeUvo e descon• · Ora·. segu~do tousegut colher, 
fiado . "Um trlsl.e, um ru5LiCO, d!BS depals de dlvuJgado o meu 
um r.evoJt.adl,.. Hu.mbei to de trabalho. dO sr. Frauct.sco. Per• 
Campos era t,JmJdo, uAo gosta,~ gentino de Araujo. proprletario 
de barulho . Agora. se aJJ1da está d minrl da scheltt'a e do rcspectf­
pre.stando conto.s dE seus pe~do~ v~ administrador." .,r . Etralm do 
ao Criador. vé-.so o ~ brc r~:.;- Brito. a , enda bruta. referente ao 
bcrto envolvido em ~i., P ano de 1942 foi de Crs . . ... • • • 
uos: um aquJ e outro Já . . 101 670 oo· CrS 325 .000.00. cm 

• Fo1 ºpesado'' o grat1de 'rªr:- 1943, ~rr~zcndo, port-anto, o to. 
nheru;e até depois de ter de xa ~ tal de c rs 420 -670,00 . 
a Academia de Letrn.5. i ~~ o exccden~a de exportação de 
halx&r numa oes.sáo .. P r • Snbugl, que atingiu n m,t.s de 200 
no Rlo de Janeiro e Jres _ toneladas. foi trn.nspo!'tado pelo 
tar conta., a~ vivo.e;· e., sr Efraim de Brito para o.s rtr­
tarão o juiz. o promotor e aa po..r• m~s comprndorM do Campino. 
bea interessadas na conte

1
nda · ornndt, ,sendo cm grande paY~ 

Vai ser interrogado . Vo.l urar. da. mtua da "Fazenda Qulxaba , 
dlr.er a. verdade só e só , Jurl\J". e 

O 
restante, de outra, mlnBS 

dizer a. verdade depois de mo1°· exJ.a:t..cntcs naquele MuntolpJo e no 
quem, na vf<la. quando havia n: Munlclplo de s J<li\o do Sobugl. 
tere:i.so em mentir. somente o. ver O Estado do Rlo orandc <10 
da.de proclamou . , . Quen:,, se dc.1• ~orte. 01ante dl!SO, ficam sana· 
i,tu bumlldcmente, em ltVl"06 :ue dos o.s aludidos engf'i.nos. Pois o, 
todo o Brasll oonllece e e.,~re eu dlUios coibidos não mo permitiam 
verdades que nlnguem ma e:L um rC!tlltado pOSitivo . 
creveu neste mundo. va.1. ag~a., No coso. p0rém, de aurglr quaL 
depois de ter deixo.d!> a ~te J'~ quer duvida, -, respeito da expio­
Jurar, dizer a. \'erd.ade · · · ºu°ma raçào da mtna de soheUta de. 
nua Humberto de Campas res• "Pounda Qulxaba" fico a ~ ­
sombra 50fredor&. · MDrto e P urna vo. po!.s na qualfdlide ãe corres• 
taudo contas aos vivos: po~a Fe-- p0ndente da ~• A UNIA0 ••, no 
clt.ação JudlolAI · ~~;f,;.. e dl· Munlcfplo do Snbugi apressei-me 
deração Esplrlt& 0 baJxa ou a em divulgar tlio palplt-aote aMUll• 
ter a verdade . . . u I o 
fgmOl,a perde e q u«t!O- . • - - - - -

flsstcnal encontra-se aparelhado anunclos . com ,o correr do tem-
para atender a centenr\S de tra-

0 
Po• run,pUou, 

0 
st u ralo ãe ação e 

balhe.dores POr dla_c ~-e -pr~po.,rn A GRANDE vantagem de Hit1er· tol a rapidez das cieC'i:i:ões. :- hoje se apresenta tão aparelhada 
po~n. levar nw. próprio:, Iõeni.s de :i.emães· em R~ral e e~ prus.sianos e.m pn.rtlcular são lcrd~ como· qÜa1Quer congênere exJsten­
tra:b&l!10 todos os elementos nc- ·0 lentos no raclocln.to e· na d ... liboraç-ão. O a~trla-::o. nervos?" LD- te 

00 
pnis . De uma pequena sa. 

cessárics pora que ncJ~ se emL ,uieto ~r:i rápido u vigoroso. Fot uin dos segredos do seu exi to la. na rua da Alfandega, P3SSOU · a. 
ta a carteira profissional .sem a Mns. Hlt,ler enganou-se acre.dita ndo qu,.-- n Alema nha :-.su-
mcnor pardo. de tempo e ~cm. ou- vc~e. na realidade. nn'Zificadn·. N«'o esLn.va . T~.hn c~m. <_> nazis- ocupar quast todo o andar de um 
tra de,pôsn que o de CrS 6,20. ntll todos os contactos que A ldentldndo do espinto ns resstvo per. edlflclo em pleno cc roção da Cl· 

Tendo exaltado o vnlor dn car-. mite e assim a ideologia poluri.znu toda~ as encrp:ias l' todos n.s ~~i:~:S ~n~~:rm~~ .su:i!npt~ 
tciro. profissional em noto.veJ po.• l'Csenias germo.nJcns Mas e..--sas energias e reservas guardnran1 de cl 
lestra proferido. no ano po..ssndo ,.0tr ro os seus c:arncteriqkos esperffico-s. U uitos rtrvidorcs de age.nc~ pequenos :1.nun os para 
na "Hora do BrMU'', o mln13tro 1-nu~r nt\o t)ertenclnm ao paTtldo e nêle jamais s t Integrou o exer .. j~f~ª~ n~ de umab ~e{sa au ­
Mo.rcon,df"3 Filho procuro. dotar os clt.o Enquant-0 0 naz:!smo conduzia n AlcmanJm para a guer ra o ,e r a mprensa ro:; era. pro­
órgã-o.s encarrego.da, da cmlssão levo~~ vitorlo.ÇH n J11ta, \.udo correu bem, cor . mttl:i qur o ~IV.!1c I pagan~ as re.aJl~s dC" progn,,.,_ 
daquele documento com todos os monto por baixo in ·ltasse multo n nobl'cza nuhta r. es1~et..tnJment~ w nacional ~ da admlnist rnçii.o 
elementos pnra que cumpram sutt. J nk"' r~ publJc~ atraves de reportagt-n-,. 
fJunlidatlc. permitindo nos trabn· os u A;c·r~. <" lmPelo gcrmnni-:o (oi quebrado vu~oross monte e :1 o.nun.~ias arhstiooo car.tazcs ... 310 -
11.tadores a posse dc,sn oarteJra tniena esJ.á, perdida Os qcnerals viram que o Ideal seria culpar l'lllts • dentr~ dn màls sadm, oCI· 
que d~vc sP.r Gm "diploma. de nµena.s Hitler r lançar sebre O oazt j,. mo ru rr.sp.:m.~·a.b1hdnde::;, .~u ~ cie-?le o moderna t~cnka de pu• 
honra . mas que podo ser. tam- cabem a lCh."!os. .i todo O 'jjO\'O nlcmAo. Com ~ i: retendt'm ron- bli1.idade para. o p0\!0 
bém. unta advcrtcnola. c;eguir um ambient e de , hr•·"tla " ,. ,,1t~ .. n ..:l1·•ntn ,)a ·· , veh r. A e~S:s nt1vtdadts Severino IA­
- - ·- - ------- -- tnn ohr ... como fizeram em 1918. Assim. não se cn,'Crgonl1nm P<'· P<s Guunarue.. tmprlmlu e lnd., 

CANETAS " PAll-KEà '
1 

d1."Sde rantc O J'){)Vo e pocterio, se novos nco~o, 1J .. rnitt1rom. prc-parnr Ol!• wn sentido patrtot.ico e nacl : na­
CrS 100.00. Lindos JoJstoJos de Co.- tra c-ncrro., nfir:nnnct,, entus1asti--a:ucntc, como t1 '.'N1lnt rntre ,is lista. que não poderia ra-ltar n 
ntltas e Laplstslra:, .. 5J ". ac1ba dua"-, t,uN·rn.s - r. r.x ·~:-llo a?enlãJ ntmi.'R 101 drrrot.ado! um jos uma empresa brnsilelrn de t.a.1 na• 
de receber a CASA AZUL Fouo " :,:Jongans" mnls bo. ttdo., nn campanhu naz.J.sta tureza Servmc:to á imprensa e ao 
J.2•4•6 . · Hlt.lor acr~ctllc u I r:- demais cm Jl me.•·:no :-. como todo auto- radJo, estimula ndo a-s atJvidadt"' 
------ · ----- sugestionado. tlcau cc:·to ele que tinha o povo a lem9.o ao::. :-eus o aB realizações do comércio c da 
NOTAS DA PRAÇA pés e h domtnur o mundo ,por 11111 anos . A ~ua rte ~lh~~o d€ve industria naalonais. divulgn..nd-o 

· ::er tre.mondn, ven <to e-boronr. so o t erreno em que visn. Agora. o os 1>rinclpa1:; o.spectos do esforço Inaugurar-se-á amanhã liO de sangue ~ de sani;ue aTlano mesmo, dos genern1> e do;, OÍI• governamental no p,us, sempre 
ctals que. ropresen1,om t\ quinta-e.ssenci.R. do mlllta rc.,mo. que fo l , que p:ua ~o se oferece oportu· a Loia Rio Branco ~ flõr mnts culU\'ndn p, ln sun' dcméncln . ·nldade. " APA empreende um 

U.1tlcr teve tnn grnndt· papel no regime da unaruinidadc . trabalho ditamente patrfotJco. rt>. Amanl1ã. às 9 horas. â avenida 
Beaurepafrc Rohan. 280t, tnnu. 
gurar--se-d o novo e.,tabelecJmcn· 
to comercial LOJA RIO BRAN­
CO. de proprledRdo dos s rs. PC'­
dro Clemente Dintz e Loonnrdo 
José de Oliveira. antigos eJcmen· 
tos do nosso comert'tio, onde tive_ 
tam destacada a.l~açiio como nu­
xlllnres do "Armaz;em do Netrl-e". 

Pelo motivo oferecerão f\ Im­
prensa, un1B mesa de frlô.'i: e do-
CU , 

PARKER "51" eont prantia 
vJt:l.llola. cauêt.as Major, JunJor 
\'aaumatiC":, Oa.niltas Parker desde 
Ct$ 100,00 recebei: "' CASA 11.ZVL. 

Folhn na prlmc!ra dlrtcuJdnde Interna . Enquanto as democracias. alçado pelo ,eu deslntcres...,. do 
que õle estava cou\·enoido de que tinham apodrecido, oonsegu irnm lucros e odlOSM: \'anr.agen.1 pecu­
v. ncer toda a sua mi\qulnn mUlblr, Hitler não viu. nllo se>:itlu, nlt1r!as Na rea lidade, trata-•• de 
não untecipou stquer ,os abtsm<)!) que thuna hora a horn e abri- umo. empre com um prot:ra' 
rctJn em . seu derredor . I~norou n pslcoll,gia dC"S outr~ e de sen ma. eat.re as muitas que c,cpJoram 
próprio Pô"O e onfundlu o que era fru to de temor. de lntoi1"Sse. 

0 
mercado da pub!Jcfdade lm· 

de propaganda. todo o am,bt. nte de nervos1 mo e tun1uuo que O PrCSM O rad1o.tonJ.zado. no Br&· 
cerccu, com -.;}ncendad• l' ctedicaçát, . sil 

~tá. t~laro our nnnt~ nn?\st r. -.. lodo~ es.~rs na.\c ldO\ 0111 ba t Êfs O qu" con.stJu1e o c.storçl) 
xo. essa. pequctu\ burgue:;I~ al<mã . que ascendeu nos nltoa l)().)'IO._· da APA o seu diretor. orga.nt. 
ve~Uu pomµosos un.tforines. Enche u os peitos de condeco"atõe~ t, zador e cundador, un1 nordt".1tino 
msign1as, t.11r1qucc u e mandou, !,oda o.sa gente a rrtvbw·, n ovos- com fibro d~ caboclO, bem merece 
rtcos dQ roctcr, lutará fanaticamente i:or Hnler Mas não st-ri wn trJbuto de ndmiração e Iou .. 
blt:i;.tan~c contra as cut.rb forças QUl' 0 natlsino con ~e ou mas vor. Ele representa sobretudo 
nâ<' co1~11eg1úu absorver. e e.gora 60 tMUrgem de tOdo\ e! lado•, uma a!lrmnçdo do e.splrlto em­
Vnl '-Od , n horo elo salve•SP quem puder e a luta interna e fra- preeudedor e forte do Povo nor­
lr1cllda, •~matará. e= trag6clln que os alemães provocaram e na d""tloo t:. da capacfda<le P'""'8· 
~UC VcO SO~Sobrar . 6!6t.l ela ll l':l~&. : _ • __ _ 
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Politica da bôa vizinhança, base 
entrevista do novo embaixador 
Beltrani 

das aspirações continentais - Uma 
chileno no Brasil, sr. Raul Morales 1.0 

ASTRÉIA 
Para a batalha 11a 

borracha 
FORTALEZA, 24 (A, N.) 

TENJS DE 1944 Remde em Sobral neste Bltado TORNEIO OFICIAL DE 
um Cidadão que é proprietário 

Reallzou-se, domingo pasoado, qunnto que a dupla vencida. em- <1e 5 sertngals à margen, esquer_ 
dia 23. rnnl• umn rodado do tor horn tendo reagido bem no ~. • da do rio Envlra. no Terrltorio 
neio oficial do clube, com o, set, dando mesmo a impre8 gão do Acre. As t.errag do ar. An. 
seguintes resultado, : quo podtria ganhar. jogou quasi toruo Nunes - este é o nome 

Slmpleo - Pakocinlo x Oo . •emprc recuada • 011 defensiva . do serlngueJro - viviam até a.. 

:::!i;;-i;, º;~O~ 6x2. Vencedor Pa- A vitória de Eurlco-Corddeiro !oi =~•:..u np~~~r:~'!s~ln~ :,tr~e: 
Duplo o - Eurico e Cordeiro , juatn 8 !oi ª expre■s•o O jogo decadencla e rulna. 

podendo oua ouperlorldade sei C 
Roné o An,orlm - 8x6, 4x0 • OxJ. atrlbuida II homoireneldade ,ta om a nOYa. situação decor-

Vc~c~dore0 Eurico o Cordeiro dupla . ~~~s ~ec'f::~ramid::s:Ua';~ 
P•~• ~ogos estiveram bnstnnt• Sorão dl•putlldas hoje 6 noite para os se11s seringais disposto 
movimentados e a soleta n.ssifl. mai s duna part ldas do torneie. a levar todos o parente que de-
tõncta, como sempre estimulou o:tieial • sejam acOQ\Panlui-lo a-ttmide 
ps competldoros com palmas 0 • Duplas Braz_Arnaldo ' dar Inicio em suas terras a tn-
portunas e merecidas. Milton•Albeno. tens!va extração do "latex" . 

O jogo de dllplns, que por sun Simples - Barcelo, x Danilo . Cerca de 100 parentes do sr. Nu.. 
nnturcza mesmo é maia intereA- A dfrt?çlio podo o compareci. nes const-i tuitáo o contingente 

RIO, ,P . P.1 - Hll. multa coi­
sa de comum e.:,tre o sr Raul 
Mo1•a les. :io·. o embalxad~~- do 
Chile no Brasil, e o seu nuteces. 
~or, sr . Gabriel Gonçalez VI_ 
<!elo . Ambos súo nuhtances da 
polltica chilt•na.. e membros do 
Pai tido Radical. Ambos lCnt 
Lido atuação lntensa nos Jor11al& 
do seu poh . Democrata , c01,_ 
,tetos, anU-nazlstas e an•i-itn. 
pcrlalista$, aos fl!lorços que d• _ 
s.en olv~ram .se <leve. ei.n grct..~1-
de parte, o romplmenu, do go_ 
vemo dl" Snnue.go cem a,s nnçõe. 
do Eixo. Hâ no sr. Raul Mora. 
les, h me~mn vivacidade mtelec_ 
tua I do ex-embalxa<tor <...onça_ 
!e~ Vldela . o pres1ctente H.los. 
com cert.iza, llá e ter t do uma 1 
r&Záo ~spe-Jlt\l para que o nol'o 
anba1Xador reccm -<:hegado fos-
so jus,ameute um bomem que O emhnh11dor Raul l\1oralcs quo.ndo fl\Java no reporter d.-. 
reune ns qualidades que ll8.ntio PRESS PAR,OA 

~ante, nptcsenton lunces bclis• mento ás 19,30, na quadra de que seguirá pa'ra Os seus longl.. 
simos, notando_ae a diterençe clube. de todos o.H contendores quos seringais, sendo muitoo 
de tática omprcgada peJoe con - a-fim-de não haver at·ra.zos, bem deles casados, e que serão acom .. 
tcndorcs. A dupla vencedora foi como ser possível mudar de pnnhados pelas re!U)ecbivas !a .. 
orn jõgo de ataqa•, j~gando am- campo cago a luz do Astrôi1, mlllas · Todo esse pegsoe.J será 
bos os parceiros avnnçados, en- não poi,mlta •• jogos. encamlnhado ao Acre pelo De-

partamento Nacional de lmi.. 
brilho d, ram é. rep, senta~ão / 
chilena no Btasil. nos ,~nte mê_ que possa m por em ,Isco a unl_ "QUaL5 as aspirações de seu 
ses t,nnscorrldos . · dade pan-amer!ca11n. Nossa !tal- pa.ls: perante os Estados Unidos, 

BATI ATAES -SE_M_S-ER ESPET1\ - r:~~~s~~on~!u: .º~~/;~ 
li. ~ i rent.es. devendo a partida de tão 

numeroso contingente dar..se em Essa , dlv esp 1al o sr Raul dade aos princJplos pan-ameri- no após guerra , pa.ra cump1·J_ 
Mo1aleú e.<elareoe para o jorn11- canos, tem sido comprovada pe_ mento no que lhe diz respeito 
lista, uR entre is~a a que nos los rato~. e o pr%idente Rios ó das ·•Quatro t,tberdadea'' e ct.'\ 
concedeu. llm chlle110 a cem por cento. Sua "Carta do Atla.ntlco" ? - per-

CULAR É Ü MAIS EFICIENTE :~:~0~té O d1a 12 de agoto 

"Nii.o dc,•e ha,•er. en tre d~is pa la.~ é uma. so. Ele a cumpre e ·gw1talllos . De Isaac AMAR srs. Alfwtes e Costureiras! 
"A J?rincêsa '' está vendendo uma 
ag'Ulba SINGER por CrS 1,00 niio 
va-elle, compre na. "A P.rincêsa" • 

povos irmãos. nenbi:.,na quebra I OUIDJlrll'á como bom "crioilo" ·' Confiamos" nos re!1l)011de.: ' na 
de fraternidade e con!la u~a que I que é . Nunca. u11111 ae;Jtute nossa pollttca de bõa..vlzlnhança e no 
nns unem. O Chllc. só tem motl- poderá visar s!nao a fraternlda - seu desenvolvimento futuro pa_ 
vos para acreditar na unid ade de contine11tal e isso tanto pelas ,·a mé.xlmo de benef!ctos a to_ 
i,a.n-conttnemal, a m!zàde que obngações que mmos contraido, das as rep,1bllcss Irmãs. A con. 
p,·eoamo.~ e queremos t.omar l I como em vi rr.ude dos nossos pro.. t inuJdade é. atual polit lca ex­
sempre ma.is solidn, contribUÍll- prlos se11&1mentos demoeré.tlcos". terlor do governo de Washlng_ 
do assm. não só para o progres- Procuramos obter 11ma pala. ton é uma garantia em nosso 
so chUeno-bras:le!ro mas paTa vra direta sobre as relações chi- favor . 

(Especial para A UNIAO) 
RIO, 2õ {Pe1o néreo) - Ba- Várfo.s vezes já se sagrou cam­

tntaes! Batatnesl Batatncs! pe/io da cida.de, o embora cheio 
Quan.tns e quantas vezes esse de tituJos j ámais mudou de ntl­
nomc foi ncJamodo pela multidito, tudo - sempre o mesmo . lfo .. 
que com1>nreco aos campo~ ele dosto em excest10 . Nunca fala 

ASSOCIAÇOES 

o progresso 9aci!ico' da t\méri- leno-argentinas, ma, o embni- " Acha impresclndivel, nesse 
ca" . xndor Moral.P.s excusa .se delica-1 caso, para o prossegmmento dos 

Procuramos o sr Raul Mora- damente. a centuando que a sua bons entendimentos que hoje 
Jes com a curiosidade de quem posição oflcail o impede de se existem entre as nações amerl­
sempre p1·etende descobri,· mi.;- imiscuir em assuntos que en- canas da linha polltica Fran­
terics numa modificação dC re- volvam, de qualquer forma, ques- klin Roosevelt-Henry W!Ulace? 
presei1taçáo diplomatJca. Comu tões atinentes é. polltlca inter-/ ·•Não precisamos personalizar. 
se sabe. a renuncia do ex-embaL na de pais que não é o seu . Repito, apenas o que disse : a 
xador Gonçalez Videla, rol dlll8. - Há uma oportunidade. porém, conttnuld~de do pan..amerlcanls_ 
da por princlplos de ordem po- para focalizarmos; no angulo mo, no s~_u senildo generooo e 

"foot bnll" . Trnta-se de um e le- de ai. Prefere salientar as qua• 
ment; de g.rcmde projeção tée- l'idndes do próximo. ContTo esse 
nica quo emborn ntue hii mais de halunrte .do quadro do tric<1Jor 
um dec&nio, mnntem sempre o haviD um argumento. Di zia-se 
mesmo diapasão . AJgisto Lol"en- que no ~e1ecionado sofria de 
znto. pois este é o nome de hn- complexo de inferioridade . Du­
t ismo do fenomenal go leiro <lo t ou muito tompo essa suposição. 
"Fluminense'', cm grande paJ't.e Bnseado em alicerce íal su t jnhn 
se assome lha ao vinho - Quan- de ruir . Foi o que se verificou 
to mnis velho melhor . A p:rin- no certame brasiJeico de 48. Ba_ 
cipal carncteri stic.u do antigo tatnes foi o g igante. 'Foi o ho­
cnmpeüo paulista é :1 j:IUU sim _ naem. que nn noi te memoravel 1 
plieidacle . Ján1ais se dirige a dos 2xl frente nos pnulis L.tl s, so­
qualquer pessoa, som trnt.ii-ln de zinho se antepôs uon tmpet.os <ln 

Reunlr-se-â amanhã, ás 19 ho. 
ras á Av . Rodrigues Chaves, 220, 
o Conjunto Musical "Branca 
Dias» para tratar de auuntos de 
seu Interesse . O presidente enca• 
rece o oomparec!mento de todos 
os seus aMOClados. 

Melas para senhoras e,n pura 
sêde animal, escócb. e algodão, 
artigos finos por preços lnacredi· 
taveLs na CASA AZUL .. • 

litlca intemo. do Chile . s. s. l'I pensamento de Santiago. construtor . Acusou o marido 
exonerou-se do seu posto dO Rio, N A p o L I e I A para reingressar nas lides pani_ 
darias . Sabe-Se tambem que a . 
politica interna do Cl1ile apre- • 
sen ta, neste momento a ctsãc, ha_ Prêso quando bancava cabo do Exército 
vida no Partido' Soclalis tB e i~l- A policia prendeu ontem Jose m11. residente â rua Frei Mlgue-
=~1 ~i~e;!;:'s~:~ta~~~ ~ª!;'~v~ da Silva, residen te á rua Vera linhO, 107, deu quelxn á policia 
embaixador · 0 pensamentt, do Cruz. 228, soldado desertor do porque, on~m. á tarde, furta­
governo do presidente Rios, e 15.0 • R .I.. quando bancava cab<> ram do seu qulnta1 uzn corte de 
sen~o ele um polttl,:o militante, da mesma corporação. José da brim, que estava no quarador . 
é claro que apoia politicamente Silva praticou vários furtos nes-1 DESAPARECEU- COM O DI-
0 situacionismo chlleno. Ocorre, ta capita l. Furtou uma aliança NHEJIRO DO PATRAO 
porém, que O governo do Chlle de ume. viúva residente á rua O sr. Severino Ferna ndes, re-
reconheceu há pouco tempo O Caeta no Fllgueira, 293: uns ocu. sldente â rua da Arem, deu quel­
governo argentino do general los de Olcero Toscn110, barbeiro J ,m á policia contra o ,sen enwre­
.F'atrell. Sobre tudo isso fizemos residente á rua Adolfo Cir~e. • gado Antonio Rameiro. que r e­
uma pe,gunto. a que respondeu 74.3: uma _ tesoura, um chapeu, cebendc no sábado ul timo. certa 
0 nosso ~ntrevisiado· um cmturao e um par de sapn- 1 quantia em dinheiro para efe-

oenhor, ainda quo , ejn nm gn- ofensiva cumnndndn pelo popu- HOLLYWOOD, 25 (U. P .) -
roto . O " nnjo tricolor " e.orno é lar ''Diamante Negro" . Sua eon- • Barbara Hutten acabou por p_er-
1.tatndo nn intimidade começou a duta ntinglu tal ponto, que ao der n paclencia. Um_ dia desses 
prntkar o i.csoccei-" em aun <'i- finuBzar o embate o próprio téc- procurou um~d ªU:~~e :WSt 
dnd e natnJ - Batntncs, dando lhe 1: foo dos bandeirantes, o antigo cuso~ seu rriª . ~ c:uin!lu 
adveio o nome do guerra. D1;s- 1.n,:uciro Dei Debbir, chegou n von even ow e exe!i de . -
sa cidnde, com Rrmns e bagagens ce.nsura.1' os grn?tados despol"tl_ e~a. hipe1:i~ ~bre oss: de 1!1;; 
!-le. pas~OLl parn a metrópole ban- vos. por co_-rto, Já pel"ccbe u um ºor a : Até â ora ::irs. von Re­
do•rnTJte. . Apenn!I em dol fl clu_ fnto nssús 1~teressa1!te. O ve t~ - !entt~w· havia g dado ao conde 
bes atuou nntes de ingTessar no runo g uurcliao do hd c1· do de - " ,, t;rês ilhões de dola­
t-'luminensc - foram no Por_t.u- ª!"'? s~gun c1~ certame de pro- r!!'; !.~ ignor!° qual O destino 
,-e u~:m ,18 F.sportes e no P.nlnuurn, f1!1uonai~. nno é espetuc~Jar. do • dinheiro, embora mui~ a­
unqueln l•poca Pnlostru, Nuo nprcsenta merguJhos fehn os, dlt e 

O 
mesmo deve tez 

Em 1 oav. quando o Flumin?1:.. ma~ ó seguro, pufoit~, na,, colo- ~Jo ~miz~o para atender as 
se 1·nssnltou" o morcatl o bnnae1~ cnçno. Realmen te, o seu . AI - despêsas de Reventlow. 
rnnte tl'nzcndo n ftnu flõr do p:isto bem merece n dcnomrnn 

., o ChJ.le, come todas a3 de- Los da residéncla de s eve1,na tunr diversos pagamentos, desn­
mocraclas. garanle nos seus cl- Firmlna do~ 6antos, á rua Que- 1 pareceu de sua casa. O que!xo­
cls óão1 a mnis ampla liberdade I bra Quilos. na Torre; uma me. , so declarou que Antoruo Rame1• 
politlca e o fato de haver ali dalha e um anel de -:>uro e CrS ro, segundo foi ln!ormado, en­
uma or-osição ao governo, nada 50.00 de Antorua Soares, ã rue i contra-se traba1hando num es­
tem de extraordinário. nem po- Jun.rez Tovora ; três . tesouras, 

1 
tabulo em Olttzelro . 

selecionad o campeão nacioual de çii.o de 11 DEMONLO DA MB'l'A '". 
1934, Batntaco foi dos prlmoiro•. f como dls•e o nrtllhelr_o Lél ó, do 
E, ó desde oJHm épocn, que e!-ise / VaAco cfa Gnmn, <le po1 s rle uma 
destncudo goleiro m.illt.n nus hóM- pelcjn Fluminense e Vasco da 
tea do tri-cntnp~ii.o dn mc.t1·ó1>ule. Gama. 

Bolsas, bol.s:ls e mais botsa.,, . ... 
bolsas aos ponta-Pés no melhor 
magazine da cldnde, CASA AZUL. 
Fone 1-2-4-6. 

CAMPEONATO CARlóC•A DE FUfEBOL la derrotado por "teams" que. 
em s ua produção normal, jâmais 
o a lvi_n egro eonheceTin o amar­
gor d n derrota . 

de ser tomado como uma. illqul- um punhal e um relog10 da caso. EM OONCEIÇAO 
et.ação interna, apenas como o de uma mu)her conhectda, J?Or A PRISAO DE ~ PRO-
exerciclo corrlqueiro de dlreítos. ! Chiquinha. a r ua Silva ,Jardun, NUNCIADOS · 

Os jógos da !Próxima rodada do Campeonato 
Carióca A demonstração de sábado 

contra o .. Fluminense" ~ a pro­
"ª exuberante do quo afirmamos. 
Desaparecidas ns "ra%Õcs", es­
quecid os os descntenaimentoa 
pessoa.is entendera-m-se e.orno 
hofieinifl do mesmo oficio" tra .. 
balbnndo por um bem comum: 

Dlvergenclas que existam não 730. uma porseira e crs 63,00 das O dr . Chete de Policia rece-
impedem que o Chile, pela von- / mulheres Eurldlce e .Rosenete, beu comunicação do delegado de 
tade de seu povo e dos seus re. j reslde:1tcs á rua Caetano FllgueL j policia do municiplo de Concel­
presentantes se mantenha. uni- ras, 318. ção Informando que. no dia 9 
do e dedlcado tanto ao Jabo1 1 ABUSOU DA CONFIANÇA DA j do corrente, efetuou em S . Lou-
do seu desenvolvimemo, como SUA NOIVA renço. Estado de Pernambuco, g 
aos ideais antl-fasclstllS . Qual- A sra.. Norlnha Nunes Xavt.. , prisão dos pronunciados .Tosé 

RIO, (Pelo aéreo) - Süo º"! UJl Gávea ; Botaíogo x ~fodurei­
segu1ntes os jógo5 da 5.• rodnda ru, em Gene-1·nl Severin.no; Cnn_ 
do campeonato da cidade: to do Rio x Bangú, no Está.d io 

Sãbndo - Vasco x América, no Cnic, Martin~, em Niterói; Flu­
Estadio de S . Januárioi domin~ minen se x S. Cristovõo •. em A.1 -
go: - Flamengo x Bonsucesso. varo Ohavcs. 

quer Idéia. de que o Chile pudes- er. residente em Mandacaru, , Pere!ro: Campos, conhecido por 
se aras~ar ..se dos seus compro- este,·e na Delega.ela de Investi- 1 José Severino e sua mulher Ma­
mlssos eom a s demais óemocra- gaçóes e Capturas e apresentou I ria Lopes de Siqueira, autores 
elas, ou da ynião pan-amerlca- queixa· cont.ra Severino Fellx Pe- intelectuais do assassln!o do cL 
na, carece de base, não passan- reira, noivo de sua. filha meno, / dadão André Cartaxo. fato ocor­
do de uma simples manobra. que Eunice Nunes Pereira, que ab~- rido no ano de 193'7, no Jogar 
ap~oveita apenas ao quJni,a co- ~ou da conf,Jança da mesma, nao S. Paulo, do municiplo de Ml-
lunlsmo . querendo. agora, reparar a fa-1- serlcordla. 

Sem aludir diretamente ao ta praticada . Tambem foi preso Franclscu 
reconhecimez,10 do governo do Jl: ESPANCADA •PEL0 SEO Seraflln, pronur,clado por ter 
general Fan-el1. o dr. Raul Mora. MA.miDO no ano de 1938 assassinado o 
tes acentua : Esteve na l!lelegacta, de Inves- popular Antonio Brru:. 

"0 ~residente Rios, em ôecla- t!gações e Capturas a· sra . Lu­
ração recente. deixou lnaorlsma_ isa Gomes da Silva. re.sldente â 
velmente clru·o que o Chile Ja- Amaro CouUnho. 28, dizendo quq 
mais fará pari.<: de coligações há mais de cinco anos vem sen-

do maltratada. p~lo seu marido, 
\'eloolr,edea wper.for..,., carrl- 1 José Batista Ferreira, e que, ul­

nlu!,, P&ra. BéW.., ..,mbrlnbas de tlmamente. tem sido espancada 

Faça coonúm.la.. comprando ar .. 
tlgos novos e 1,or pi f'(!Os sem com­
petidores, ULIDJIIIAS NOVIDA­
DES chegadas do Sul, na " A 
Prlnc~a• . 

toclo• 00 UJ)OI, cravai.a. moder- pe.Jo mesmo. D A D I O 
nu, na ".\ l'rln•...,.. . A queixosa. declarou que o 1/l. . 

e.eu mar !do é dado ao vicio do. 
embrlaguês . Na capital bandeirante 

o comandanta da · Le-
FURTARAM UM CORTE DE 

BRIM 
A Rte.. <:Jlrlnca Fen,elra de LI-

gião Americana 4 R 
8. PAOLO. 25 - tPrc~:, Par- N o T I e 1 1 o 

SR/ - Con!OrlllP já •lvemos O• GABINE'J1E MEDICO DO DR. 
porbuiúdade de noL•cla.r c.ncon- ANTONIO DIAS 
t.ra.-ae em s . Paulo o coman- O dr. Antonio Diu avlsn, aos 
dante naolonal da Legião Ame- 1eW1 oll•ntea e a.mlgo,r que. por 
rlcl,llll, ar . Warren H. Aiher• rnotlvos de rorça maio~. aomentc 
ton, quo vlaJa acompanhado <lo na prolttma terça-feira viajará a 
sr. ll41chael Kelleber, "Oha.ir Araca,O em visita a pMBOM de 
man • do Comité de Defêaa. da 111a r11m111a ali domlalliada. 
l4lf,o e ten'ent.e Almedo ~l PurMt:e toda esta semana. o.ln. 
!aro. do exercUo eq11&tol'lano . da,. eatará no aeu conaultorlo á 

RESENHA ESPOR~IVA 

Bob a direção do locutor Nelson 
Lacerda. a PRl-4 lanqou. ontem. 
ao ar, o seu novo pr~ama RE· 
SENHA ESPORTIVA. fornecen­
do um amplo notlclllrlo de todo 
o pais. 

O enonrregado de RESENHA 
ESPORTIVA recebeu, em data de 
ontem, o seguinte telegrama. do 
sr . Wal!redo Marques : ©AMPI· 
NA GRANDE, 25 - Bollclto a 
1111a lnterferencla para salientar o 
soberbo padrão apresentado pelo 
esquadrão do DOLAPORT no jo. 
go com o TREZE. Abraços . " 

PIRILO, PóDE, AINDA, 
SER SUSPENSO 

O comandante do Fla­
mengo foi expulso de 

campo por agressão 
RIO, 25 (Pelo 11tj reo) - No 

prélio disputatlo entre os quu_ 
dros do "Plomengo'' o do ''Ca n• 
to do Rio", o árbiiro foi obri ­
gado u expulsar, de campo quatro 
jognrlores . Dois do g1•&u1lo da 
Gdvou, o dois do •• benjarnin '' . 

Os jogadores do "Canto do 
Rio" e.xpultt08 foram Ely e Gual­
tor. Plrllo o Bdn fornm •• que 
nfio puderam continuar em enm­
po por parte do 11 FJamongo" . 

Os elementos do uGnnto do 
Rio" Cotmni poru fora em vil·­
tuM da priltloa do "j~go vio. 
lento". Os do rub1·0 negro, um 
por entrada violenta, Briu, e ou 
tro, por ag-roasõo, Philo . 

PJJULO PODE, AJNDA, SF.R 
SUSPENSO 

Plrllo du• quatro jogndores 
o que está moh1 nmeoçndo, pois, 
•• o árbitro da peloja, qu• foi o 
sunho.r Morio Viann, osorovor nu 
1umuln, que n olc.pulsão aó não 
bustou, oonio punição pnl'a o •fal­
toao, º "te fatalmente aol-4 eua• 
penoo pelo Tribunal de Ponn•. 

Ontem. o oomandante da Le- diapoolçlo de aeua cllenta. = !::!~~~! :rv:ico"10!~ .PVLSEmA PERDIDA Telegramas Retidos 
orte-amerlcana aqui domlçilt&- Pede-ae a quem encontrou uma Hll na RepartloAo doa Oorreloe 

da. havendo, hoje, 6e 11 horu, Plllilell'a armada em placa.a, ln'll· e Tolegrafoa, telegrama.a retidos 
recepolo!llldo a lmprinaa, com- lação de platina, entre as rifa.a )Iara: Francisco ill'ellx, Deaem, 
pateoendO, logo apóa, a Wll ao!- Pea. Souto Maior, Eltseu Oeaar.. lmrirador Pl1moso, 44: 1.rrnMna 

Auim aondo, n 1ltua9Ro de Pl­
rllo fica dopond.endo elo que o 
••nbor Marlo Vlona relatar nu 
aum uln do !6110 a re,pelto do 
lncidonto que dou mar1tem a au11 
º"Pulsão dP campo. 

moço que lhe rot otereclao Pllla I praça D . Adauto, Ladeira dti e. Rua l.llaoleJ Pinheiro, n. 344; E d •"' "n1~-
0amara AmerlCllll&. no Joquel I Pl'IUI018co e trecho da avenida Amadeu do, CMUI Llma. Rua Ma• M tórDO O JOfO F ; 11._ 

Pl'ÓXlll1& qUartll•!elra Mtra..Ma,. na parte proxllfla à ele! Pinheiro. 74. minena.e" e "Botato"'ao" en :thttto , o v. Fabrtoa de MouJco. o obsequlb 0 
A. a ~ ~elUirá de entrep•la , rua Maciel PI- OOULOS de laxo. perfeita fml· Em aua edição de ontem, "A 

to ao osae~ll!el,,~~ nhelro. 181, mcrltório da flnna l taçlo de lt.\YDAN, por pr<eqo 

I 
Manhã" publicou, em torno do 

.,,1_..,D .. ft~-~- João Qulrlno Fllho, aue ffri 1•· lmlfliltloante, ven4e "A l'riilol- Joro "Flumlnenae" x "Botafo. 
•~-._, llerq,,.mollk ,ralilftcldO, 11", a,. JI, BoJaau. IH, ro", o ■o111l11te oomo11Ul'lo1 

O _.Botn!ogo" fie.ou na ord em 
do dia com n sua convincente 
exibição cont ra o "'Fluminense•·, 
a ponto de niio faJfar quem afir­
me ter sido o alv:i-ncgio o ""en­
cedor mornJ" dn peleja jú que 
duas bolas nas t-rnves &alvaran1 
o tricolor de uma derrota eer _ 
tn. 

Süo argumentos dn "torcida ·•, 
subterfuJ,?ios do toTcedor que já:• 
mais so convence, que nndn o 
demove, como aquole noss o bri­
lhante e querlrlo co)oga que, em 
certn épocn, jogando o e.xtinto 
11 S . e. l3rns iP' contra o uFlu 

o .. BotafoJ;o"' . Foi o que se viu. 
Agora que se anuncia uma re.­

mode lnçào nn estrutura ndminis . 
trn\iva do .. Glorioso", é neccssá .. 
rio, imprescindível, que se pi-o• 
oure n ~olução d~sse problema. 
Se o re médio íôr muito forte 
deve-se aplicá-lo seja em qual 
fôr a !er'idn . . . Não s& deve sn• 
crifical' o •1 Botaf8go ·º por con_ 
templnções sentimentais ou por­
que alguém é, aparentemente, 
trabalhador. . . Porque hú certos 
tra:ba1hadores que. francnmen_ 
to ... E certos ·'trabalhos" que 
não honram o clube '' . 

minen•e", unu'lou on, sun c,rõni: O SAlVTOS IRA' AO CHILE 
oa os oi~co tontos tricolares pa• 1 SÃO PAULO, 23 (Press Pnr­
rn concluir pelo triunfo do clube 1ta) - O "San.tos F . C." rece­
dn Praia Vermelha por l xO... beu um c.onv.lto pnrn atuar no 

O quo de .• ojnmos locRlizar nes- Chile, após o término do Cam• 
te comentário ó que o onl!e do peonuto Paulista deste ano . O 
"Bota!ôgo» nüo ostá "'Jlôdre", assunto está sontlo '"d:itudado. 
nem é lntegrndo do eleme.ntos 
inr.npn•o•. M11ito no 0011tr1irio, PARTE DA RENDA PARA A 
sempre proferimos optnr pela CBD 
hit>ótese de que •• olru11ento• 
nlvi-nogros, uns pelos out1·os, ti ­
nham tanta capaeldndo produtl. 
vn quanto os melhores <l<> nosso 
ºsocter" . 

A questão toda 011a '1 quere1· 
produzir". El-ro evidonto qu~ du­
te,·mlnndos jl,gadore• negm•nm­

.1:lO a produzir, fazendo R grove 
do iné-rcin. 1nm pnrn campo por 
ob,igação rontratual, por fõ.rçn 
de um oornpromlaao. maH o tra­
balho executado era negativo. 

Mo~lvoat 
RnzlScs todna sabem, ninguem 

as deconhoce naa rodos dd. por-­
tivas. Polltlca, lnhnbado en "º 
Me1, campanhas mutuas de des• 
credito, e, o que ~ lnstlmllval, 
enaln.adaa umaa, alimentadoo ou_ 
tma, por peaaoa, qu.e d4vlan1 
purnar por outro ear.ado do coi­
sas . 

Pre,ludlqado !oi '8mpre o "Bo­
t&foao•. E 01 reoultado1 ai as• 
Cio, q11ul de■oolooado 111 t1b6.-

S,I.Q PAULO, 28 (Press Par­
gaJ - Sabomus agora que, oa 
téso nprosentadn no Congress 
Esportivo Bnsilelro ped.lndo qua 
o certnmo nacional de futebol :ie 
iu disputudo 1>e1os clubes colo: 
ondos om prhneiro lu~ur, sugo-r:iu 
nindn o "São Paulo F. C." que 
o C'. B. D. fique com utna pa11te 
dn 1·undn do todos os jogos, pn ra 
atender áts despesas com os os­
portos amadoristas, e qu_e arre .. 
cado, tambóm, oesa entidade 2 
por cento da rencln de todos os 
jogots realizados em outro car4-
tor, nos diver~o"B Estados bra• 
•llolro•. 

O MAIOR t~:ioR BR.ASI. 

SÃO PAUL0, 93 (Pree■ Par. 
ga) - Moaclr, médlo-rllrelto d.o 
.. Juvontua", de~larou 4 -repotta.­
-iiem que, na sua oplnilo, Lê16 
6 o maior Jogador braallelro da 
atu11lld11do, 



• 

ONTEM E HOJE 

Sp Mhcm na.1 eatrAfcttt do mt'-u ,·cr~o 
c;J61•in.ii. (lU<' 1t Muiut ,•ui on nlnt uni rlin, 
- 0!'1 de ~ojo!'I hc1•óiCQA cio l,;niv<.'r !'n -
ll<'vo ínlur de t.i. 1lócc i\101 in 

Pcntr<' meus flonho~, unt !'innhur ,1ivPr1'0 
~~l"iLo tll' amôr, de lut e de tdogd11, 
J roux,•!'ltc.m,• tt.i. dnndo•m<' o r{'\fPl' i\O 

D,,~ hora.111 mort.n~ dl" mclnnco liR 

Onrll' ~oivog c11nt.t'lvn m t.rist.omcnLP 
r~o!l', ncst:i-, mnnlu\s, O!; rouxinul" 
No1,•os, uns 1n u·es, voem re,•t'r u )J"lll<' .. 

~u.rlo mudnu. A vidn 6 umn fc!iWl 
l•cnn do$ !;onho:,; que sonhmnos nós 
E que nos~a nhnn, tréfe~n.. requr~tn! 

Tllrlflno TlillXEllRA 

F.\ZEM Ali!OS HOJE: 
1 :;:::i~•n Hll , llt loh;n 

OR rnenino9: - Co-rlos .Jou• VlAJ ANTHS: 
bPrl. filho do dr L.rnro !'dirnn- J•rcfelto .Antonio Mont<-nej?ro: 

' Rotulavam a manteiga 
argentina como na~ 

cfonal 
8 PAULO, 26 - !l"l'MA Par• 

sai A ellJJll)Gnha quP o sr. 
Alfredo Il<lla lnlo!Oll l'ffl del'l'M da 
economia popular comç a a~ 
•entar excelentes re,,uJtados, On• 
t•m- o delrsado da Ordem Eeon,. 
mica realizou uma dlllienrla q~ 
teve completo êxito. Esaa auto ri· 
dad• apurou que a nrma "Lati· 
clnfoo s. Paulo Ltda .. fabrlcan• 
te da manttlga "S Pa.1110" t 
"MPntl'x •·. i-inr,BCOt.ava mante1-
r• ,ugenUna como aendo rurcl~. 
nal. 

P-c, efetuada a. apreeMão de 
t-:do o ~t.oque encontrado. num 
tmal de reroa de 100 qul l-Os, bem 
r~rno " prl3Ao de Pedro C?lf&vanl 
e gcu íllho Ant.onlo, resp<>Mav~IJI 
pela falcatrua. Contra a fl.rma 
rot ln,1aurad0 lnquorlto. ""ben· 
do-ffc que entrt os COMUmJdQrCI, 
se tncon travam aU: Sanatr?rtos. 

dn r.:cmos. jui1. _do , Direito de - EnC"ontrn-~c., nestn enpitnl. o 
Pombal: Rosem1I, filho do s r. dr Antonio Leite Montenegro. 
Rnfn~l Teixeira, auxiliar do co- prefeito de P1nnc6, onde vem rPn. ] 
m6rc1l\ nestn prn1Ja; Frnncisco, lizando uma ndministrnçiío ú nl­
filho do ij l ". Antonio dn Cunhu turn das nRpiraçõcM duse impor­
Limu. íunéionúrio dn F.nze11dn tn.nt.e municipio :-icrt.nncjo . Ant.c­
E::--t.nliunl; e Ccsar, filho do ~r ontem. IL noit.c. o preíelt.·o An­
Julio ~Inrinho. come.rcinnte nes tonio Leite :\lontonegro esteve 
ta. pl'laçn . cm vis"itin ti rndnçào desta tôlha, 

•· PRtMJO C011;LHO JJIS BOA" - Alunas do es de entrega d.o prêmio "CoêToo Ll•bôa ··. em 
r.e1>r~int.a.çã.o estudontn de P atos ás solenJdadGrupo E~colar .. Rio Branco" que Jntegraram :a 
Sn.bugí, quando faziam uma demonstração de g1.nástfoa, sob a. direção da pTotessora egr,eria-

Três far.tosos artistas 
dos EE. UU, para o Tita• 

tro Municipal 
NOVA YORK. 25 10 P .1 

3 artistos dei,tacados do '·Me. 
tropolltan Ope,-s Compagny" 
paTtlram ontem á tarde, para 
o Rio de Janeiro afim <1• parti. 
cipar da temporada Jírit."'' ôe a­
gosto e setembro no l'eat,,o Mu. 
nlclpal .1a capital branJ-1:a . 

117.ada em educação flsloa, srla. Maria. de Lourdes Ferreira. 

As meninas: - <'Hin, filhn do mantendo con1 os rcdatr>rcs pre­
sr C.::i.1·loe Holmes, funcionário sentes cordial convorsuÇJ.1o. 
dn Cooperativn Paraibann de VtSI'l'.-\NTES: 
Consumoj Elzn, filha do sr . .João Tivcmot-. ontem . n visito do 
Ferreira de Paiva, funcionário sr. Jo::1é Fernandes do Luna, fun_ 
ôo Imprenso Oficial: lvnnete, fi- ciouário do Banco dos Proprie­
lbo do sr. Joüo do Rêgo Bnl"- ttirios e que vem publicando ncs­
ros, f uncionário da Secrotarin tn folha interessantes trobalhos 
da ..-\ griculturu; e :llo.ria do Se,~ li tc-rários. O vis itante, que < 
corro, filha do s r. Anton io AI- um moço de sen~ib ilidndc inte. 
ves da Si1vn, rc.sidontc ncstn c i- IGc t.ivo, dcmoTou-se no nol!i 110 gn­
d adc. hinóte redaeional cm nmistosn 

"Nós escolhemos a 
democracia e a república" 

VIDA RELIG!OSA 
Açãa Católica 

A Dlreooria da Junta Arquld1o­
eetsana lembra nos rapazes sua 
rcunJão, :i• 19,36, na aéde da 
União de Moços Católicos. com 
uma palestra do Dr . Mauro C<>ê­
lh<>. 

são ele, o b<:rltono L-::onard 
Wnrren, o tenor Charl~s K,1IJ. 
mann e o meJo soprano Jennie, 
Tourl. Mais tarde c.eµu,rá Lam­
bem, com o me~mo dM""tne,. & 
soprano êlnka M:lanoff . 

Oi! JO\' Cn k : - RomiJ ViJarim pn lci-Lrn . 
Teixeira. fi1ho do sr. R.n.fael Tci_ Pref~Jto Antonio Vital Gomes: 
xefrn. iesidente cm Cnmpin11 - Antc3 de regressar á Mist-_ 

O discurso do general Charles De Gaulle 
pronunciado, ontem, perante a Assembléia 
Consultiva, em Argel - Eleições para a 
constituição do Par-lamento logo que a 
França fôr libertada 

Encarece o comporeclmento de 
todos. 

Bfoos para combinação. pala5-
renda.s finas, artigos de armarJ­
nbo em ,eral procore sem demo. 
ra a CASA AZUL, onde encontra_ 
rá de tudo. CASA AZUL. 

Em Belo Horizonte uma 
caravana de bachare­

landos gaúchos 

Regresso de estrangei• 
ros aos seus países 
S. PAULO. 25 'A. N.1 - A 

exemplo do que ocorre no Rto. 
cresct. o interesse dos estrange1_ 
ros que desejam voltar aos seus 
países de origem. p-rlnclpalruer.. 
te agora que muitas cidades eLJ­
ropéias estão libertadas <!o jugo 
naz1Sta . Apuramos que as A. ­
gencias de na vegaçáo esLão sen­
do procuradas. todas os dias. por 

Grande: Geraldo dn Silva. filho ric6i-dia onde, como 1>-refcito, r~- ARGEL, 2õ lU. P .) _ o g·e~ 

if,v:,r ·re!r~~~~~n~e;r:º~\~;tnl .dn !!!~~u~r
0
0:

0::~:.rs es:~mi~if::~çâ: neral De Gaulle falando, 
.As Re nhorlt,ui: - Maria Run• no~"º umi-iro, 11 r. Antorlin Vital boje, perante os membro.e. e\~ 

tnna Pereira dos Santo~, pro- GometJ. S ~. dcmorou-s-o .-.,rr. Assembléia Consultiva, declm·âu 
f es:!'orn da Escola '•Floriano Pci- nmiRtosu palestra com' oe que que as forças no interior a 'Frnnça. compreendJmn várlo..<11 
xõt.o''; Cormen de Almeidn, Ii- trubalhnm nesta eo~a. doJxantlo· centenas de milhares de homens, 
lhn do sr. Odon de A.lmeidu, re~ nos a i~J)rt'!"l~fao do. i>.rog-resso em uma tercn parte das qua.L<; pos-
s id ente nesta cidade: :\lurin ,ln:; que vm o st:.u mun1cJpio. 6uem a.rmas . Frizou que es.o;;p::; 
Neves Ferreira !i!Machod(.o. filho VARL.\S: homens destruirnm O sistema do 
do sr . Antonio Ferreira )1aehado, . -~·oncl.sco <?om«-a do Stlv~ : - transportes germanicos, que re.. 
jd !plecido; Marrn ela Penha , . mJando, hoJc,. pnrn t> ;R~o ~e 'tt.Jlt0U num atrazo de semana1; 
CoTrein Li ma, filha do sr. Abi. ,Juriclr<1. onde fixará l'Os 1~011~Ut, no transoorte dn divisão blinda 
lio Correia da Cunhn Lima: Nu_ 11J)rosc11tn, po1· lnt:erm.éd10 daj da alemã "Das Reich '' para n 
ná de .c\:vila Lins, filha do sr. A GNIÃO, no impo~uübilidndc dt' frente de batalha. De Gaulle. 
Remhdo de Avda Lins: Auren fazê-lo pe:;..o31l'mente. !'usu1 ,'ie~- em seu disrurso. referindo..se ft 
Sales, fHhu ,lo ~r. Ci,nLl.ido Su. p~di_do!I. n t·odo~ nquelt's_ quo o rutura França dcchirou: "Nos 
le !-1. nrt.ista, residente no su l do d1?-l 1gu1r?m eorn sun anuzodc, e escolhP.mos a democ1·acia e a 
pais; Maria Jvu noviteh Choves. fn7. 11uhhco o sru ,·cconhecimen_ republica O • Prometeu a rP.nliZR­
nluno óo Col~,:io Jt::stadunl un to no povo pornihano pela een- ção dn.s eleições pn.ra a constt. 
PnrnilJn; e Scv(' rinn Comes dn ~ibilizant.c hospitn lidnJe que lhe tuicão do Parlamento tão depres. 
S ilvo, nlnnn tia Ee.coln Técnrnr1 1>n,poroio-nou dm·nntc sua p1.n,_ sa tst-0 seja possivel, logo que a 
de Comércio •· Epitácio Pcs1:1on '', mnnCncin de três anos nesta cn- França for 1tbe1·tado. 11

• 

e fil ha cio sr. Cicero Targino pitnl. NAO RF.CONHEOEU O 00-
Gomcis. - Aniv(',rsorht. hoje, o !til VF.RNO DE sUBASIE 

A,; senhoras: - Am, Cuvnl- Josó Adcbnldo G,-i~i, auxiliar do NOVA YORK, 25 (U, P .) 
ce 11 te da Silveira, viuva do sr En1preso "Wander ley & Cin. ·- Uma transmissfto da agencJa 
JouQuim Darío da Silveira; A.nu Lt-da. ". noticiosa 11 Iugoslavta Democra­
Bezerra, espósa do sr . Antonio - Fez nnos, ontem, o sr. J • tica ", captada nesta cidade. dJz 
Bezerra. comerciante e,n )lontef• Mottu dn Silveirn, industrial nr:.• que. sell\lnda-feirn à noite o 
ro; Rito Come~ FRrins, e~põsn tn cidade . Pelo motivo, o anl- comité gera.} do genei·a1 Mlhae­
do sr. Jos~ Gomes Sobrinho , co- w:rsn,-ü1ntc recepcion ou os nmi _ \ovitch manifestou Qll8 drscr,. 
merc.fonte nesta capital: e Ma_ go~ com um "'cock-ttti l ' ' , no Bar nhece o novo governo de svan 

~~~ô::sd~~eEtvrc.5 /1~u~i:nndeF~~~: Lo:~~~PÇ,\O: :~~ªt1~e i~;~f~~~6r1~~~Qo ~b; 
Freirt•. conh<>C"ido musicista c-011- Po<•tisa Of~lfa LD<'«-na Osla~: 
ter1:1nco e funcion!irio dn '"R,t - - A dircçúo de ".\fonftirn"' rc ­
dio 'J'ubaj~írn" cc.poionuu, ontem, :í tol'<:IC, no 

O.A ~,-; nhoreF-: - M' nnueJ Jon• Casi no do Pnrquc ~olon de Lu­
qui111 ,te SantAttn, funciom'iTio clu <'i•nn, 3. poetisa contcrrnncn Ofê· 
Repartiçüo de Saneamento; Ma- lin Lucona 0 R"ius, que, convidndo. 
nUC'l Arcanjo~ Alv,~. comcrciun- vai inteR'rnr o corpo de colubo• 
te <:m C'abe<lêlo: Joúo Agripino rn,Jorus da Scoç:io Feminino ,lo 
do R.t""~o Barros, funcionário ,Jo mnltnzine paraibano. lnteliJ?én_ 
Fiscalização rlos Portos dn Ph_ eín nova. OféJia Lucena Oi:.ins 
iai bo· e Olin to Sonrct> da Fon- ,•em ~e tornando eprccindu (',n 

3
ccn,' :,ztrJ?ent.o do 1r,.0 R . l . nosso meio literário pclH 5'Ul 

aquartrludo no,tn c-idadc 1>0t'sia morlerno e espontn-
:-,_ \SCl..!.\1 E;\'TOS: 0N1. A <'s~n rouniiio <'omparcce -
Nn~c~u. no dia 21 do C'Onen- rarr, algun11 intt'lectunis l' ele~ 

te. nL•~tn ciduile. n mc.-ninn '.\Jo- mc ntns femininos que veem co­
ria da P<:nHu, !ilha do i,r. Fran- lnhorando na. revista uMannirn" . 
c:iSf'o LucM- d:i. Coa:tn, funcioná- FALECD!ENTOS: 
r in dn ReparLiciio rfnot Sorvlços FnJoceu, ontom, nestn ciclaile, " 
P.;iHricns, 0 d.: ,:un C8p&1:1a, :era. men ino Josimnr, filho do sr. 
Aline da Costa Joüo de Almeida, comucia--nte 

CASAMENTOS: ne~to eidacte, e de suo c91>(bn, 
Renliz.ou !i.e. biíbadn u1thno, o fira. Ruth Ramutho de Almcidn . 

cas·arnento - rtu 1Jrto Mtiria da O ex.tinto er" neto do !1--r. b:i-
oneclçla. J,e Lu ef.na P'iKuflirêtlo, dro Ramalho, funcionál'io dn 

filha do a1 Jnllo ~1irim de F'I- Imprensa Oficial. 

Lu,'lls de Jersey em todas ns 
côres, lindo y.ortiment-o acl\ bo. de 
receber a. CASA AZUL. Fone 
1-2-4-6. 

resultando certo numero de vi­
timas. uma outra caiu nas ln>. 
tnJações de urna. bastant,e conhe_ 
clda praça de esportes. porém 
não causou danos mal.erlAis. Os 
af.aques noturnos foram em pt:­
quenas escolas. 
Bl!'RAT BOMBARDEADA 

Q. G . ALIADO NA ITA .. 
LIA. 25 - <Reube,s) - "Llbe­
rntors" da Força Aérea do Me. 
diterraneo, bo..mbnrdenram, on. 
tem. B cnsn das máquinas e as 
refinarias de Berat. na Alba• 
nla . Os Imponto,; diretos dcstrul. 
rnm as terras dos l'efrlgernnte.., 
e grandes lnrendlos foroil) vis, 
tos. 

ordem do Rei Pedro. não pode 
cumprir as tru.•efas do seu ca:­
go, o que t.ende a aumentar a 
confusfio, ou melhor, a dlscordin 
enflre os responsnveis Jugosla­
vos. 
SERAO REPATRIADOS 

LISBOA. 25 CU. P. l 
São esperadoo para o fim dest~ 
semana, vá.rios c,1tnboios ferro­
vldrlos que conduzirão os civis 
brltanlcos a serem repatriados 
r.nra a conclusão dn permuta 
com civis alemães que Já se eu. 

RI0. 25 (A . N.) - Dizem de· pessoas que dese.1arr. ccm1,rnr 
Bélo Horizonte que uma car• . passagen:,. 
vana de bachnrelandQ:< do Rio I Exporf all!a-o de abelbas 
Grande do SUi se oncontra na. ~ 

quela capital, tendo visitado a vivas para a Argentina 
l?enltenclárln das Neves. a. F~-

1 culdade de Direito e as organiza. 1 RIO, z:; - 1 A . N ., - A Di• 
ções Judklárlas devendo. aJnda. reçtq Geral dos Correios e Te­
visitar a historlcn cidade de legrafos resolveu que também 

contrnm aqui. Na pr,~xlma. ••- ouro Flreto, donde «'6'essarã pl'.de ser feita a exportação de 
man~. o barco sueco Srttnlng. ao Rio e, em segnlda, ao seu abelha,, viva, em peque nos pa­
holn deixará Lisboa. levando a / -estado. cotes do l:lrasll para a .-\rgen-bordo repatriados brltanlcos e ____________ tina 

latino-americanos. A f" - d RAd 1-----------0 TRANsPoRTE ASREo . mp 1ac29 a e e de . -
LONDRES. 25 (Reuters) - Eso-oAt"S .,e $ f Delegacia R~1onal do 

Segundo escreve o redator nero.. ~ V ló an os SAPS B 'I 
nautle,o do "Router,; " mult.,, ,io, S . PA::JLO. 25 IA N 1 _ O flffl e O , 
a.viões que atualmente tomarn Conselho AdministrÃtivÔ n.p'1' H · t 
porte em grande numero de 11o vo~ o pn•Jeto de decreto.lel ·d ,; OrlZOn e 
saltos aéreos aliados contra os lnterventorin abrindo o crêdn,:, BELO tiORIZONTE, 25 
objetivos alemães na Eur!)pa. SP. especial de 12 milhões de cn:. ,lfress Pargas1 - Ampllando o 
rão convertidos em avioes que ~eil:os destinado~ &.s obras da s~u p1·ograme de substancia. 
levarão provisões urgentes J\ 1·0- ampllnção da rede ,1e esyoto ae Hr=i inst:nladn no din 15 de a­
da a classe de paises assolados santos . gO<lto próximo nestn oapital. a 
pelos estragos da guerra. qunn. ------------- Dekgacin Reglonll! dos. A f'. 
do esta terminar. G nde t ~' . con' U.Dl grande armazem 

Altos funclonárlos. com os quais ra car,regamen O clismbuidor e 3 postos de subs-
~aJ~~1:resr;:.~~~:mda d~!eu~.::;: de trigo para s. Paulo tnncia, cuja suparintendéncln 
trnns.correr vã-rios anos. an tes SANTOS, 25 CA . N.) _ Os !~;::a~f!~rã n C'l\r&o dn mesma 
que a fabricação de aviões se navios uceste" e "Bahia Bhn- ____________ _ 
pcssn. ntlaptnr da sua atual !\ ... cn•·. argentinos. e ··Signrberg", Pçrtum~. :irtil{o-; dt- mo.lha .. bo-
noJfdnde bélica. t\s oxigene.ias do ~ueco. descn.-rregaram aqui. na tões. linlus, s:1;bo,,et • bijout.e-
trá!ego comercial normal. ultima semnnn, ~iuco mllhbcs de rius, brinquodo,, par,. eri:.n,:a.., 
AS PERDAS FRANOESAS quilos de trigo destfna~os " Vh- vende - .\ Prinoésil ... A,· e. Ro. 

gc~~~e 2Jnu:/!~~~s;eudi~ rins firmas de S. Paulo. han, 196. 
curso de hojP- declarou que des. 
de de junho de 1940 a França 
Livre havia p-ierdldo 61.000 ho­
mens e. capturado.s 100 .000 nle. 
mi\es. "Nós - !}.Cl'Cscentou 
aceitamos a unld~de de C'lman­
do, mns o esforço militar de 
nossas forcas serl\ posto a ser. 
vJço dos Interesses naolonais". 

Cam.JsBS, 111Jama.lll, ou~a.s e gr.:i._ 
\'atns, a-rtt1o.c; p:ua homens em 
geral a CASA AZUL mantém o 
maior sortimento da pra('a. ven .. 
dendo por preoos con\1lda.Uvos. 

NOTICIÁRIO DOS MUNICIPIOS 
DE SANTA RITA 
As comemorações do 14. 0 aniversário da morte 
do Presidente João Pessoa - O aniversário do 

côn.ego Rafael de Barros 
SANTA RITA. 24 (Do Corre.. 1 A runrmõnlcs "São Jcse·• dl\ 

pC\ndentc) - Festejou seu I qual o ronrao Ro. faf't de Bntr()g é 
nniversãrio nntaUdo. ontem, o diretor re:1Jl1;1t1 retrt~.i :,:-. ~:\teo 
oonego Rata-el de Barros More-1- I' dn r asa par0quial cué fts ~~ horas 
rn. estin1ado vigórl, da rrog,u11!1a _ 

KUCI rêrlo, jú 'uirtiJr,, e do :rnn 
espÕIA, J41'B . )faria do Oarmo de 
LtH:ttnn FiJ(UtÍTt•do. com o i.r 

Eu t fquio ;\foJo dr Oliveira, eo­
mcrciu..ntc oest:i eidade • 

BOMBAS DE 12 Ml'L LI­
BRAS, ETC. SANGUENOL 

e secret-0.rlo do Arcebispad" Pe- 1 CrmemorRnc\Q u t4 o nnhersà­
lo evento o povo de- _santa Rtta rto da m~rtt- do PT"tt<t..i dente- J ('ll\") 
prestou no sru \"'lg11no meqmnl· Pe..'5~~, no pro~1mo dia 26 do eor­
cas. demonstrações de ap~t"('c, rente n P rt •eitura, Munktp.c\l 

A s 9 horas. houve mLSS~\ na m.nndQ.re ce-tebrar uma mi-s.~a <le 
Motriz dn cidade, t'l'ZO.dtt pelo pa _ rCQui ~m. é-! 7 ao horas daqu...,ie, 
dre Antonio Gosta, neha!1do·~ o dla. na Matriz de santa 'Rlta. 
templo ornamt>ntndo e llumJna• O~pois dn missa sem. pr~u\d:1. 
do . bomenag"l'm ao irnortnl b.rn~Ueiro $C'r\fit'Rffl de t('!ftCllot1nhRS, II OT 

parte da nui\•u, 0 s r Boaner:<e• 
d~ Lu (•ena. cornerciantl' e n 11r t r 
\1ana Jo•é '\1 e-ne2e s, e pur pari,• 
tio noiwl o . ,. J otH, \ "i tn l n u 
,,ne (llntiont1rio rln bnpnn11a 
Oflt'ia l e a sua eer,6da, .ru )ln­
riA da Penha Oua1 t<" 

_ Re,diuu-:lt" , no ,lia 22 do 
corr<.'ntc. nc~t cnr,itnl. 0 éAiUl . 
mento <ta ri.o Zilda da C'o .. u, 
,r,u ena. f-Ohn do r Ji>aquilll 
lfn.ct na, propric-.tário ne 111 tf' EMn­
do, .. dP !'IJO t pó~•. •rº. l\for1a 
Aml-li a "daúnn j:. /alt" c1i!:t . t" Om 
O .. , \\ t:1Mt-in.1r }fo1.tro fun«:10 . 

t11lrlo fc<leral. 
~rvirarn dt tt•~temun~uwi . i,o, 

parte d 11, ~oiv:. o U' F r~n<' •~ u 
Sales Barró<'~. e a .,,.nhor,ta t.:u• 
care• da S1lvs Branduo . r rn-r 
parte do no,, u. •> . t r , Jo • \f., 
nir"' dl! Lima t unNon4no Ji, 
~A Rop\lbUca", dt Natal • tua 

/Conclusflo da s.• pag.l 
BERLIM BOMBARDEAüA 

LONDRES, 25 IU . P.J 
o comunicado do Ministério do 
Ar anunciou que os aparcJhos 
•·Mosquito, ·• atacaram Berlim. 
ATAQUF A VARJOS OBJE'rl. 

vos 
LONDRES 26 (U. P . , 

o Mlnlatérfo do Ar anunciou 
que. nlém d• SLtutgort e oulro:, 
objetivos. toram bOmbardeadns 
as oldndes M Aachen e Frank. 
rort 
CAUSADOS ALOUNS DANOS 

LONDRES. 25 (U . P . l 
Autorlradament~ rot anunciado 
que. na noi te de oni.eni. <> lnl­
mlgo lançou .. bombaa voadoras~ 
sobre os condados merldlonats, 
tnolualve na ~ona londrina . !)t. 
v-,rsos donos toram aMlnalados. 
Om abrlio anil-aéreo publico do 

1111 da, 111ilatei:r1 tol aloangado, 

Duronto todl\ o dt~ nn cR.sa tmte o seu busto tocnlll!ad.o·t~ pra­
pnroqulal, o nnt-alklnnte. reCt"beu en QU<" tttm O seu nome devendo 
f•ltoltooõe.s de l>"SS""-' .d• !Odas fnlftr O p1 'fes.sor JO<\ v 
as cl~ .sociais. tendo distribui. rela e outl'OS orador~ uina cor ... 
do bombon! n <"e1uenas dr crtan-
ÇIIS 

A 's 21 horas. depots d.a ber.çi !> 
, do S . S . Saoram•nto rn·nd~ Fnleceu no d1n , o do corrent~. 

l 

rnultldão portou.se em· t rt~t n"ta cidade. onde resid1u~ a &rf\ 
Cl\E.a paroquial. !n.la.ndo ;e t, l Leonor tle carvalho Yohõa. vlU­
oCWlllo o ~r. João Maeit'l- ~: \1\ do sr M ... nuf'l U~hM A fale· 
em nome do povo dt- $Anta. ~til.· e.ida. que c,,ntava a fd11dl" dtt 54 
e-ntr~ou tt0 n.nh-trsarJnntt nnos de-1xou 6 filhos maior~- .1n-
cxpresstv8 Jt mbrsngn 0 ~ urna trf' 03 nunf!I " sl'ft. Merctda, de 
ent !eguida O l'lr . ~ urN.>u can alho Po.cAtt. t3pa$t\ do .1r 
reia~ A,,_ 2' . J oão Vi3no C:>r• A.Quino Pfl.COft•, comerclantt nqul 
carlnh ~ 1·3º honu. leve lugar ('$;el\ belt"Ctdo . o at"U ent:t"rremtnto 
c\occnt~~ h~utnnsen1 do c-or1>0 \l~rl!loou•a~ n1.> dia sceufnte u• 
ur~uto" ,._° d rupo Escolar .. João 10 horaa. aatndo o rerttro dn t!3-

1
1 
h-~ · ,en o à tren~ a. rt.spec- iia , nde- H df't1 o ôbHo para o ce­

Fn~ d~tora, prof~rn Aurea dr nu~rio dt- Santana. com 91'1U1dc 
ns ra. que <>fert!'Ceu ao ho- acom1m11hamtnt.o dr ~ 

d
tn•n

1
a
10
aeado uma linda oor~W• 1 amlcM o parenta da tamtlla Oll· 

O rea BrtWoiale. 1 IUl~. • 



P·REPARIM-S[ OS AUABOS PIRA A MARCHA SOBRE PARÍS 
Na!ofensiva as tropas do gal. Montgomery"Foi chamado a 
para protegerem o flanco direito do 2." Exercito Buano!_Aires 

*.-=--::::-:-::~=--==----::-::"""-=--=-------..-------- O embaixador da Argen~ ZO ·MIL MORTOS E 57 .Mli. BRASILEIROS NA ESCOLA DE AVIAÇÃO ;u~i:~::.o:5 ~~~d!.~ 
MILITAR DE M'IDtAND,, EE. uu. lns~ç~~~v:~ºe::;::~~';;~r~~~ 

PRJSIONEIROS GERMANICOS ;:~f~n, ds:·· ~~ri~:r=~o 

Ataque coordenado das fôrças anglo-norte­
americanas - 1.600 aviões em apôio na 
-batalha da Normandia 

ESTOCOLMO. 25 !Reutcrs) - neral Montgomecy na Norman_ 
O oomunlcado germanico dls.. dia . Disse o cotrespondente na. 

i;e que. ás primeiras horas de zlsta : "Uma ba.i:ragem de fogo 
hoje. os lnglõses Iniciaram ., Inimigo varria o solo e uma cortt­
seu Inesperado a taque á zona na. lnco.ndcsce11te de destruição 
ae Caen. em continuação aos for. ""brla. " terra. As bombas caiam 
tos prepo.ros da artilharta e ,da dos aviões em mergulho, Juntan. 
aviação . Houve uma luta muito I do..se o seu estrondo com o de 
encarnJçadl\. que cresceu, contl- milhares de granadas de artt . 
nuamente, de Intensidade. ou- lho.ria q_ue estouravam. Nesse ln­
rante a noite, os bombardelro.s r' ferno confuso e chCIO de ruma_ 
pesados alemães atacaram as lo. ça, os homens de uma divisão 
Cl1Jld8des em poder do inimigo SS lutavam saindo de suas trln­
na zona da cabeça de ponte da cheiras e casamatas . Seus ouvi . 
Normandia, assim como coo_ dos ressentlo.m..se dos estrondos 
csntrações de tropas . terrlvels e seus olhos choravam 
PROTEGENDO 0 FLA:-fCO 00 devido á fumaça e ás ~Mmas". 

ll EXERCITO LANÇARAM-SE AO ASSALTO 
L0NDRES. 25 (U . P.) .• LONDRlf.S. 25 (U. ~.J -

O novo ataque das torças brita- II'a.mbem os norte-ame{'\canos. 
nicas no setor de Caen é uma na Normandia, passaram ao A­
operação de escopo limitado Q taque. Pouco 9:ntes do melo dio 
não visa romper completamente e ainda em seguida ao fortP 
as linhas alemãs . Essa adverten_ bcmbndelo aéreo. as forças es­
cia foi feita , hoje. pelo próprio tadunidenses se lançaram ao as­
gêoeral Montgomery e acrealta.. salto . Enfrentando uma forte 
se que o objetivo seja aprofun~ reslstencia, os " yankees~ a.van­
d~ a. posição brito.nica abaixo ca.m lentamenle nessR operação 
de Ca'en. a-fim-de proteger o que se qualifica, oU.cla.lmentc, 
flanco direito do II Exercito . de "coordenada" com o atnque 
M~ mo assim, a operação seria b~ltanico. 

<UID preparativo para a futura ar- MORTOS 20 Mil, ALEM:'.AES 
rancado. rumo a Paris . LONDRES, 25 m. P . J 

tnlclou-se a operação brita- f'osslvelmente 20 mil • alemães 
nica. o.pós v1olenta barragem de lá foram mortos pelos exercitas 
artllharla e bombardeio. aliados na. Normandia . Ess& ln-

,0 jo~cm ca.dete 1>rasllelro Evaristo da. SIiva (centro) é v:w:o nesta fotografia Instruindo Mes­
•1as Pontonc (esquerda.) e Roberto Dorlng- (direi( a) , jovens cstuda.nlcs brasllctros atua.lmenlc na 
Escola. de Aviação Militai-, em Mldla nd, uma d;,,s malc,1cs do mundo para uicina.mchto de pi­
lotos . Evaristo da SIiva., que Já recebeu suas N RS \mlt t adas de bombro:,deador dal Força 
Aiirea do Exército dos Estados Unidos, pcrman ~oe contudo em Midland, a-fim-do estudar na -
vci;ação aérea e para. auxiliar seus colegas, tam bóm brasileiros, no estudo ,fa dificll arte de 

bombardeador e navegador. 

0 s- bombardeiros médlcs mar_ formação !oi do.da hoje na Ck­
telaram as concentrações de tro- mara dos €omuns pelo secretá­
pas nazistas no bosque de La rto da guerra, sr. Grigg. Acre~­
Ho"8Ue ·e suéste !le Caen e, cm centou que até 16 do corrente, 
seguida, os canhões Jan11Mam os allad06 tinham feito na Fran­
pesadas barragens, que foi a- ça. 57 mil pnlslonelros, dos quais 
vançando á medida que progre- perto de cinco mil Pram• natural, 
clla. a. proprla Infantaria . de palses ocupados pela Ale­
A NOV~ OFENSIVA DO GE.. manha. 

NERAL MONTGOMERY 'O'.FENSLVA "C00RDENAD:A" 
'bONDRES, 25 (Reute'rs) -- LONDRES, 25 (U. P.) -

Na estrada Poggibonsi -f lorenca 
A J'Bdlo geI'll}l!Jllca proporcionou. "O Primeiro Exercito norte-a. 
pouco depois da& 9 horas da ma- merlcano lançou uma ofensiva 
nhã de hoje, a. primeiras lnfor _ "coordenada" na metade oclden• 
maÇÕea, segundo a. versão ger- tal da Normandia, momento an_ 
manlca, da nova ofensiva do ge_ (Conclue na 2.• pag.) 

-----------oi< 
Será_ ina'!'ur~do um I Os:: aliados 
Serviço de Hehcopteros •.r.w b 

no México 80 í8 .88 
exercem pressão 

posições nazistas 

LONGO CAMINHO PARA 
TOQUIO 
WASHINGTON, 25 (Reulcrsi 

- O Secretário da Marinha 
dos Estados Unidos, sr. James 
Forrestal, em conferencia, hoje. 
com a Imprensa. descreveu que 
as Ilhas <le Guam, Tln1ui e 
Salpa.n, situa-das no Pacl!lco, co­
mo as "chaves que abrirão as 
pc,rtas do Japão, Filipinas e da 
costa da C:h1na. 

Disse o sr. Forrestal, que as 
forças aéreas e terrestres quo 
estão lutando nas Maria.nas de­
monstrarão um poderoso pode­
rio sem paralelo na história da 
guerra naval, acrescentando que 
ainda existe um longo caminho 
para chegar em Toqu!o e em 
todo este longo percurso o Ini­
migo deve lutar com todas as 
suas forças restantes. 
A CONFERENCIA DO PE­

TROLEO 
WASHINGTON, 25 1ReuLe1s) 

- A conferencia anglo-ame­
r icana do petróleo, que se Insta_ 
!ará, hoje, nesta capital é con­
siderada, i:etos circulos oficia is 
dOS Estados Unidos, como um dos 
passos mo.Is importantes para a 
organização do mundo de a.pós 
guerra. 

Em estudos, o plano de 
eletrificação do Estado 

VITôn.IA, 25 - ( A. N.l - · 
O plano de cletri!lcaçáo geral 
do Estado contra tado com o 
professor Francl Amaral, a sr.r 
r.oucluido em seis méses, Já foi 
iniciado com o estudo de várias 
queda: dágun, en tre as quals a 
~adhoelra el a Fumaça , ao mu­
ruclpio de Santa Leopoldina . 
Durante os traba lhos para a a­
vnlio.ção do seu aproveitamento 
est iverem presen tes aquêle en­
genheiro e o Secretário ãa AJ:Ti­
cultura . 

O abastecimento dágua 
a ltacoatiára 

MANAUS. 25 - l A . N . / 
Encontra-se nesta <1aplta o 
pr<>felto lle l tacoatlara .. que 
velu tratar Junto á Intervcoto­
r ia F ederal do, interesses do Bombas de 12 mil libtas sobfe 

•·as estruturas de aço de Calais 
MEXICO, 25 (U . P .) - Notl., 

cla..,.e que será brevemente lnatt­
gurado o Serviço de Helicopteros 
que abrangerá um raló de 150 
kms . . tendo como epicentros as 
cidades de Hermoslllo, Clnasna. 
DU°"'ra'ngo. Guadalajara do Mexlco. 
Puebla,, Tuxtla e Gutierrez. as. 

P t Ih d d f A f m unJclpio que administra , ltt• a ru as avança as as orças rancesas 

I 
cluslve do prcblema do aba'.lte-

t- · 16 k d f l L. · t cimento dágua á população da -es ao a ms. e orença - 1ge1ramen e queta cidade do BaLxo Amazo-

f 'd h i} K I · " d t nas, t razendo para Isso um va-ert o o marec a: esse rmg, coman an e/ lioso p(ano que ~ub!1'eterá á 

alemão da frente italiana, ~fa~P~!açao dos teomco.s :testa. 

se deu a penmlSSAo a uma empresa ROMA, 25 1U. P .) - O~•--

Violento bombardeio da RAF contra as 
piafaformas das bombas-voadoras -Ata-que 
a Berlim, SHutgut, Aachen e Frankfort 

LONDRES, 25 ( U . 1'. 1 - A- semearam a, mor-te e a destroi­
vllles "r,.a.ncasters" da RAF, ção no sul da Inglaterra, depois 

na manhã dP hQJe, anoJaram de breve tregua. Relatlvamen­
multa8 bombas de doze mil 11- te poucos proj~tls calram sobne 
bl'al; contra llli l{raDdes estrutu- Londres e sctones costeiroo rtu 
raa de co11cneto <10 Pas80 de Ga.- zona sul, tendo o a.taque cessa• 
Jalcs. que parece auc são relaclo- do ás pr.lmelr84 honas da. manhã 

organizada pelo sr. W1llla.m MaL comunicado das atividades 
locy •que Informou que os hel.lcop· terrestres aliadas no terrlt6rlo A~ u , • ·· t!'9 ._ 
teres poderão, dentro ~o Italiano diz o seguinte: "Novos , "" -, n 1 a" 0 
espa<;.:> de tempo. substituir pra- avnnçM t oram reo.lizad0s pela . . •·• , 
ticamene os onlbus, fazendo via- ln!antarla e unidades blindadas 1 · 
gea,; curtias e descendo vertical- na, estr.ado. Pogglbonsl-Florenço.. · -.d! ~ 
mente. a-flm·de' faze, ligação com As patrulhas avancadas s~ cn_ PA'TRIMONIO DO ESTADO 
os Pontos de pa,ttda dRS grandes r.ontro.m, agcl'B . a 16 qullomctros 
linhas Internacional., -de tra.nB- ele Florença. . 

nadas com 011 toguet;es de longo de hoje. · portes, especlalmente nas regiões Ao noree de Arezzo, as \ropf<S 
montanhose;s, onde a aterrl.ss11- J do . 8." Elxorcltco realizaram ope_ 

.TOÃO PESS@A - Qua11ta-feira, 26 de julho de 1944 
talo de ação, com cuJo uso os a.. 
lellfáea veem a:meaoa.n"dl> • I"­
IJl•t.P=. dlsee o l\41nJstério do 
Ar, hOJe. 
l.llOO ROMBARDElROS EM 

ACAô 
WNDRES, 26 IU. P.J 

Inlol'IJl& o S11premo Q, 6. Ali. 
ado que m&IB de 1.500 bombar­
ckiroa pella{los da a,• Yorça Aé• 
re1, apolar11111, boje, a otcnalv11 
lllJl'te.tmerlcans, na Normandia, 
C19J18tltullldo a maior foréa. aé. 
rea. li empregada como escudo 
de uma só operação. N4o se 
d.llj)õo de detalhes BObre eal$Jl 
ótflJalv• daa torça.a norte.ame­
ianaa. 
~':\'AQ'l:ra A' PABaIOA •HER. 

t4.\N' 00.1$TNO" 
~OM:A, 25 CU. P.i 

A~. otictannent.e, que oa 
bolíl~eliw ~011 altados a.. 
&aoanuit boje, {& luz dO dl'a, a 
iuentoment:e coll.Qrutda; tibn-
1111 de •f.lulk,e• "~ O& 

~:-~1aa& ~ _µru:. 
......,,..uS SOIJJl,E Bl!la. 

1vonclue "" Q.• pug., gem é JmJ)OSSlvel. , >·ncões e <1lcru1e,11·nm llxit ns Ji,_ 
-------------'~--------- 1 cais no "plateau" ao léste dn 

EM NAPOILES' 0 R.EI 'ORGE. ~~1~VJ~ 'Fl~~~:t:~~;~:~ns bli~~ 1 , Ji , dadas do Oitavo Exercito se en. 

O DISCURSO 
EDEN! NA C. 

DO MAJOR 
DOS COMUNS 

n, A Tl\f€;LAT~RRA .contra.m a, brês qullome bros de M!tt .fü 11 San Sepolnro . 
J No sctov do Aclrhítlco, a., lro-

NAPOLEB, 25 CU . P. > - O Rel .J01·ge da lnstaterra, tnlolarulo 
wna. vlagem pela Halla, desembarcou e.m Napotes á, tarde de 

clomingo, em avlft.o ,que partiu da !Jfn1rlo.l'1'ra â noite de ,ii\liado. 
~. Rei foi recebido po:v dignatários bJJ!te,nicos, antes de se dll'lp 
de automovet para a hlBtórlca vila onde passou a, noite de do­
mingo com o Almirante b.J!ltameo "Sir" .John Cunnlnghan. Co­
ma.ndante--Ohefe da zona. nava1 do Medltevraneo. 

O 1!,et Jor,rc usava uniforme de Mareoho.1 de ©ampo, de c&r 
veide ouva, com quatro fllelrJUJ de mooalhas So.lutlo do avião 
deteve.a& a talllr animadamente durante vários minutos com o.~ 
oflolais, q'Ue lhe deram as bóas vindas: General "Sir" Mo.ltland 
Wllaon, Almirante Ounnlngqa.11, vice-Marechal do A.J! l3nker, que 
6 chefe do Estado .Ma'ior das Fonças Aéreas Alh1das do Mlt!dlberm­
~,o. e l'{~old, Me Milla.n, MlnlBtro brttanlco na· Italla. 

A )lrópria tripulação que conduzlu o Rei pa'l'a a Afl•lca Se­
tentrional, no outono p81lsado, Informou que o vôo do atn>ra: rea­
Uzou-se OOlllJ)letamente &em Incidente o que reinou tempo magol­
tlco em toda a trava8Bla. O piloto, comandante Henry OoUlru;, <lc 
Londres, dlue QUe o Rei p8$BOU vfot:e minutos na' cabine de con­
!~~mente lntereaaado no tunolooa.rnenlio do "piloto 

NO arupo de nove lunolon.lrlos, que acompanliava o Rei 
aea Seotetúto P8111Gal "Sir" Erlc Mievllle, oom quem tra~ 
sõbre diver- auuntoa 40 J!:Slia o durante a v1agem. Do­

~~te, o Rei fez retelçlo na v1?i11 Ounninghan, recebendo 
~eo. : gera.li sOl>ro aa Ol>eraoóes militares alladaa do Me­
da Pl~~J:. nlo pod1a eatar mais tei1tlva se tlv~ sabido 
tonJo 1 

4 parque d~, dia da festa de S11nto An• 
, OI tinham decorlldo u Janeiaa como todo, 04 dias 

de/~:;-• O avllo em Rlle vlaJava, escoltado tortemenbe 

& ~• __ ,_~•.:~~u~~-~~e 

pas do VIII Exercito continuam 
a exercer pvcssão sobre as poJi­
ções germanico.s que guarnecem 
a estrada que cor re parn o in. 
to,·lor. parUnde de senlgallla . No 
momento, essas forças csti<o a­
meo.Qando a cidade do Ostra 
As tropas 11orte-amerlco.na.~ d~ 
V Exercito continuam con•oll. 
dando suas poolções sobre o 110 
Arno e elttqlnaram a. 1·eslstencla 
inimiga em toda n margem sul 
do refél'ldo ~lo, numa oxtensll,o 
que val do mar a um ponto dfs_ 
tante 20 qullometi·os do P'loren­
ça ''. 
AVANÇO DOS FRAN~ES 

Q. G . ALIADO NA I'il'A­
LIA, 25 ,u. P . l - M tropas 
alia.das que eatA'o lutando na U­
nha Pogl1'lbonsl-Flo1·ença são 
frances81l. A r,otlola de terem 
e86BS tropas a.lCllllol\do um pont<, 
num ralo de 10 milhas <le Fl0-
renoa slgnltloa, que 06 fro.noêses 
fizeram um avanço de 2 mllt1as, 
a conta, de ontem . 
VIOLENTA QEM0NSTRAÇ:A.O 

l!:M ROMA 
BOM:A. 25 ('(J, L• • , 

Mllhlll'OS de vendedores de tru. 
tas ltilUalnos etetue.1'alll, ontem. 

. . cCOmilue 11a 2.• pag.> 

As infoaimações em !)Oder do govêrno 
britanieo não bastam para um julgàmento 
da significação dos acontecimentos 
na Alemanha 

LONDRIES, 25 1 U. P. J - Pa­
le.ndo hoje, na Camo.na doo 

Comuns o major Eclen decla-
1•ou não poder nl.nda fnzcr uma 
cleclaraoão prrclso. sobre os 1-e­
centes e dramatlcos aoontecl­
montos na Alemanha . As ln!or_ 
mnçõo~ da 1ov.irno não bo.s_ 
ti\ o.lndà para Julgar to­
da a slgnlfloaollo dos acontr.cl­
me11tos. Os alemães natural­
mente. t.lvaram trande oUlda<lo 
de evl'6r que trllhSJ)lraasem tn. 
tonmaV,,es exatas, e como tem 
grande experlenala. neS&e gçnero 
de repressA.o floa-se adstrito a 
uma série de not.lolw. contradi. 
tortas. De q1111lquer mOdo a d ver. 
tlu o sr. Eden se oo aconteci­
mentos no •Relch" toram e.11l­
madorea para nós devem, ao 
mesmo teuipo, strvlr de eatlmu­
lo para Que lntensltioam os 
noss0s esforços vlaando derro. 
tar a Ailemanh& no ce.mp0 d~ 
batalha.. 

DES'l'INAM-SE A' FRENTl!l 
FINLANDESA 
LONDRES. 35 CU . P . ) 

Segundo anuncio. a o.ge11010. te. 
legtáfica norueguesa, 11umero­
s0g contingentes <le tropas aa. 
zlsto.s foram t-ro.nsten<los de 
Malsolv, no norte da Noruega, 
presumindo.se que 6e <l,istclno.m 
á frente finlandesa. 

ELTMINADCS 75 TERRORIS­
TAS 
ESTOOOLMO, 25 (Reuter~l 

- O oomunlca.do alemão de ho­
Je, Informa que na Fra.n9a, du. 
rante u operações de limpeza. 
ellminaram-se 711 terroristas . 
Prossegue o intellbO togo de l'e. 
presa.na conm-a LOnell'es. Na 
frente oriental a ll'•&nde bata. 
lha. delenslva que se traYsva 
na (l'eirtão compreendida enbrlí a 
ourso superior do Dnlester e p 
&olfo da P'lnltndla, Ptoasegne 
com inelor lntensiélade. 



• 
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ADM-IN.ISTRAÇÃO DO EXMO. SR. INTE.RVENTOR RUY CARNElRO 
1 H T E R V E N T O R I A F E D E R A L enÇll & Ola. Mda., do Inst1iu- dM Nev~. - DMpacho: De- qtlllo l,&.> TeU!o mllCS!sar, ctOllO 

DECRETO N,0 469, de 25 de julho de 1944 ~ ~~c:r!:~°&~~si:.:~~~~: ~f:~~~-l!l<'peÇj\•S<! a competente A9c:'tiifo reflaado de 
2

·•• uo ~ ~~?~ave, qutlo 
Tran!'re.- dotaçlles 

0
_,,.,ntA• um depósito dlstrlbµldor de seus De Al~a.ro Rnmos, sol!Plta.nao AQUcar triturado, qullo 1,:0 Fibra de abacaxi, quilo 

rl s i':.rt,. d 
I 

produtos. ó. rua Cardoso Vlel • tunclollar um i:arque d'e dtver• AQUoar crlat-al, qUllo l.4Ó Fibra de ca.roâ. qulJo ~'o::
9
~ :r:'Ji7"oa. 0 m erlor • Se• ra, 182, requer n rC!SPeotlva li• t(-•s dur,11nte os teoteJoa de N. Aoucar bruto stco 011 3 • MllhO, IUro 

O INTERVENTOR. 1'1!lDERAL NO ESTADO DA PJ\.n.Al· een9a. - De·J)8cl\O; Junte o e. daá Nevea. - IJUal deapQ• Jato, quilo 1,20 Oleo rettnado de aemen• 
llA, n nndo cln ntrlbulçíto que lhe oonlere 

O 
art a

7 
, 

2 0 
requerente documento devida.• aho. Açuc&.r melado. quilo 1.ro te de atgodAo, Utro 3.00 

,., et.o-let fecl•ml n. o 1.2;;2, ele ~ de abril de 
11

j
39 

' do de- mente le1111Uza<10, que o h11blll• De João Moreira, Eollcltando AÇUcnr do:! outra, ~1)6cl<'ll, Oleo cru de semente de 
DEORE'l'A . • te perante êste Depl\rülmento llct~ ]llll'il. Instalar uma bar• qullo 1.00 al~odAO. llUo l.SO 

Art. J .
0 

_ Fica a.tternda n cllscrlmlnnç/Lo <\li dospLSI\ <lo ~ [nniõ~
1
do reprcseDta.nte do inca 1lP8 !t'SteJ(J4 das Neyea. -· Batates naclona.t,. quilo 0.8G Oleo Ô? stmente de 11111• t,"41 

orçamento em vigor, baixada. com 
O 

Decreto n 
0 

u
4 

de 
18 

q~ ns U O oqutmlco, no Jl,lo da l!\I&~ d~o. Bu,•lln ou reslduo de aga.- mon;i. litro 
11ovembro de 1943. com a trimsfer~ncla entre dotaçõe,; orÇ,!!111,en: Jarer~• d de ion!o~dacte coin,. ~ Dap!Ql Rlbelto, llOllcltnndo 119, qul!o , 1,60 Oleo de o!Uotco, lliro !J:,O • 
tórlas de tlt s lo 2 _ secret.niin do rnter,or e Segurança. t'uollcn fc1 n ·

0 
siu ~ • ~! d º/êero::,,-111ce~ J)ar~.,bllltalar -uma bar• BIIC'ló ou reslcluo de ab&• PBBta de tareJ., de aemen• o~" 

- Verbn 16 - Departamento de snude elas sel!Ulnt.os Impor- d 
1943 

· 0 e eztDI ro ~ e pr.,....oca durante os fes- r.a'Cl. quilo 2,00 fl! dé algodão, quilo .-Lnnclas: ' e · · 1 tpJ1!9 dll8· N.evea. - IgUal eles- Bucha ou r,slduo de ca- :natpa do wla polida, 
De 1 - Admlnlstrnç!lo ~XP ...,, . _ 1 l)l'Cho. roá, quilo Q.41.) qu1lo 6,00 

8400 - P<!S.SOal FL'<O ~ ED, ... NTE DO DmETOn 1 . li)e l!mfdlo do Oriente, sollel- Cõco, cento 60,00 n&pa de 861a. envernim• 
OI _ Venclme ws GER.AL DO DIA 24: t.al}!fo tõlh& cortlda.. - llesJ)Q• oouros de boi, ~o., sal· da., ctu1lo 10.00 
IT s 

I 
d n · · · · · · · · · • • · · · · • · · • · • • · • • · l .800,00 Petição· cno· Certifique se o QUe Mns g:,~os, quilo 4,00 Sememe de algodão. quilo o.4:• 

8460 

= p:;
0

\~\'i~ rnspeqdo N .º 23Ltj44 - De M. Bnm'O• tar.' • • couros de boi, séeos e~pl• eementAl 'de mamona. quilo 0.80 

01 
_ venci 

1 

° so. comerciante estnbele<lldo Port$,l'la: cbados, gullo 5.CO seir.cnte de ofutlaa. quilo 3.00 
TII _ Sorv,c~•'.p;f,;,

1
~~ · · · · · · · · • • · · · • , · · · • • • · • • • •, • • 8.100.0(J nesta capltsi á. av. Adolfo C!r• 0 ehete do Pollcln do Esta• couroo de boi, !lõr de sal, Tecldoo de- algodão, quUo 11,00 

01 _ v~nct•neiito nc, 90'Z, requerendo llcei!çn PI\• do,. no uso de SUl>i atribui~ <111llo 4,00 Tacões ou quadlraa deras-
. s · · · · · · · · · • • · · • · ·• • • • •, .. , ... ,. • • 1.lC0.00 ra vander em seu estaboleclmC!l• e de ac6rdo com o !l.llt. 7.º, do couros de tíOi verdes. qul- pa.s de s61a, quilo 3.00 

-. --- to c3peclo.lldndes !armoceutl• decretÕ"lel n.• 478, de 1. • de lo 2.00 Vnqu!tas ou couros prepa· 
Pru-a 

8
4-0

3 
_ Material de ConsumA erS ll.OOO,OJ cru;. - Deferido ó. vista do pn, outubro de 1943, r.esolve exone- couros de bóde. quilo 10,00 radas. quito te,00 

.,

0 

,cped ., recer do rn·petor do Exerelclo mtl, , a, pedido, Jo!ío Lulz Vieira. couros de carneiro, quilo 11 .CO l Come ska, quilo '1.00 

3
i =. A.;!stiirl~~ . _ 1~~te · • • • · • • • • • • •. • • • • • • • 4.000,0<> J?roflsslonal. do catgo de segundo suplente Farinha de mandióca, qul• s

4

o · · · · · · · · · · · · 5.00o.o;; de sub-delegado de Pollcl,!l de lo 0,70 Os demah produtos con.stAm 

4 
- Dcl,J)ê.sas dlversn,s JN!:PEIJ'ORolA DE FISCALIZA· distrito de Pedl'o Velho. muni• FelJl).o mulatinho. !Ítro 1,::0 d;, p•ur.a. geral. 

11 - Conserto.. . . . . 2 000 ne r •.n D ., .............. · .. ...... .......... • • "~ PIS~Sio~.J:XERCIGIO PRO• clplo e\!, U!X!bUZélro. 
AVISO . DEl.;t&ACJA D"E TRANSITO (l~ 11 .0C0,0~ 

A~t. 2. 0 - Rcv()gam-so ns dtsposlçõe,s em contr.l.rto. 
t1,•p1\'bt1~!~ P OSSOR. :?S ele jlllhO d~ 1944 ; 56 . 

0 da Proolnmaçlto dn 

RUY CARNEfflO 
Samuel Dua~I<> 
J. &-intos 0oêlho Ji'ilho 

A Inspetoria. de FL,ct>.lizaçl\o I!! 'VIOXLANCIA 
fto EXerc1clo <Profi..<slonal, b ,1,;a EXPEDIEN'I1E DO DELEGADO 
aos senhores fnnnaceuflco.s, p1·0• DO DIA 25: 
prletários de elrogru-lns e dep6· 
sitos ele drogas, que fica, '!>fOl• Desp'achO de petl~: 
bida. a part-ir desta data, a ven- N ". 0 ~63 - De Salvador Ba-
da do preparado •·&,gulo.dor tista de M'élo. - Certifique-se 

fXP!IDIENTE DO INTER.VEN•, Da Pre!elt'ul'a Municipal cte Achlles", até ulrerlor dellbetn• o que COJl/itar . 
TOR FEDERAL DO DlA 10: Con~lçáo. - I11unl despa<>ho. ç!l.o . N.• 4063 - De Aquino Pa• 
Aprovando a melhoria de sa- Prt!Qão: (As.) Dr. Joiio ArUndo Cor- cotç. - ,"bn. 

lúrlo do pessoal contratado do. N.º 10 .086 - D o Sabtntano rela, Inspetor. N.• 405'1 - D~ Antonio Ou.l-
i:,; . A. N . proposto pela S. A .: Alves do R~o Mala e aoâo Au- V!;to: Dr. J:mdub:y C..-nelro, nuuães. - Igual desp:,.cho. 
• loaqullll Moreira de Mélo. Jo.se IHl'lo Melréles. - Atendn.-se . Diretor Geral da Saücte Pübllca. .N. 4068 - De Franal1co Sa-
f>ló.eldo ele Andrade. Lo.ucleml• les ,Idem Idem 
ro de Almeida. Luiz· Cados de Deolleto: DEPART~ DA POLl· N. 4'..69 .:_•oficio 'n .

0 

1400. do 
Llrn Néto. AJltcnio Lemos Mala. O INTERVENTOR FEDE• CTA CIVIL sr. Cõmá!lda.nt? do 40.

0 

B. o. 
Clov:,; Silva. Jalm., Morais de IMh. u.sando dne 1>l,rlb11lções EXPEDIEN'rn DO CHEFE DE ~ •Fiel\ designado o dia. 27, 4s 
Vascoucélos. F emando Mélo do que l11e confere o 1ncll!o III, nrt. POLICIA DO DIA 20:, 14 h,gras. Not.iflque-se 'º lnte• 
Nnschnentc. 8alvlno de Ollvel - 7. 0 , do decreto-lei redera.l n .• Petições : r,,tsndo. 
1·0. Filho, José Be11u·mlno il'"- 1.202. d,) 8 de obrll de 1989, rc- D ~ Artur CouLlnt".l de l!J.ra, R,éeolh.lmcnto etc multa.,; ó. Te• 
Jê.nte. Scbast!óo Bezerra do solve aposentar, de noõrelo oOlll ccUcltando llcenta para tnstalat sou=la Geral do Estado·: 
Araujo. Francfsco Xav1er ·sobr1- o Item rv do art. 187, combina- uma. barraca de premias durnn• AUto 368-Pb - o;s 20.00; :iu• 
r,ho, Antonio Dias o José cor- do cull o itam I do art. 189 ôo l «.e os 1esteJo.s cL, N. Senhora to 23"8-Pb - Cr$ 30.00. 
relo. de Vasconcélos d.o O•S . . . decNlo•lel 202. de 28 de oum- ---
J 500,0a para ors 2.000.00. t>ro de 19'1.l, Cleonice de ca,-, s E e RIE TA RI A D ~s FINA N ç As 

valho Cunha no cargo da oln.•­

Departamento da Fazenda 
oF.~IQNSTRAç~ ~ c~J:I~~l~snu No DIA 

RECEITA. 

::taldo anteiloi- ............................ , .... .... .. 
Recebedorls de Jolio Pessoa - P !c. da. 

arr. qo dia 22 .. ................ .. 
Adm. do Porto de Cnbedêlo - Renda 

do d1a 22 ............ .. 
Adm. do Porto de Oabed~lo - &eDda 

de.o; dias 19 e 20 ................ .. 
aep. de =eamento de João Fessoa -

Renda. do dia 18 ................ . 
Anto!Üo ArauJo da Silva - Taxa de Ser-

viço ac Transito ...... . ......... . 
Celso. MlgnoD da. Silva - Rl?nd& ind\lS• 

triai .......... ... ............. .. 
LD.urlta Lucla de Oliveira - Idem ... . 
Joaquim Bezerra da Silva - Idem ... . 
Eudes Gctll.es de Mncêdo - Idem ... . 
.João Luiz Ribeiro de Morais - Saldo 

de adian;amento ............... .. 
Antonio ArauJo da Silva. - Dajl6slt,o .. 
Zilete stuckert - Divida at;tva ....... . 

10.000,0G 

l .794,80 

15.515,30 

8.560,10 

25,00 

10.00 
lG.,00 
10.00 
10,00 

204.50 
20,00 

132.00 

Total . . .. . .. . .. . . .. .. . .. .. .. . .. . . . .. . . • .. . Ct$ 
DESPESA: 

36.381.70 

108.130.80 

EXPEDIENTE DO IN'I'ER VEN • 
TOR FEDERAL DO DIA 24: 
Fresto.çée· de contas: 

•·c Et. da canrelra de Auxilia,, "· TRIBUNAL DA FAZENDA Josê de Almeida. FerDandes, na 
Escrlbórlo. elo Q.uadro ú'nlco do Presidente: Dr . João S1!.lltoa q~antla de ei,s 1.000,00; n.

0 

Estado, Jofada nn Becretarln cln CoêU10 Filho. U,,63Q, ele Clecdon Costa, na 3700 
Agrlcultlll'll. Secretário: va= Tolêdo. ql,talltl!> de 0r$ 160.COl n.• ... 

Compnrccernm os srs. dr. 10.600, de AntoDlo MeDlno dos 
.Joilo Santos Coêlho Filho. se- Santos, na qunntla- de ers ... 
cretárlo · das Flnnnçns; J. Flo- 260,00; D.º 10. 505. de Rafael da 
rentlDo Junior, .Dlr.etõr Geral Sllvel.n, Da quantia. de Or$ .•. 
do Departamento cln Fazenda; 1.350.00; n. 0 lC.613, de Augus­
Jo,;é Vieira Dlnl2, eontndor- Ge- . Unho Pereira de AràuJo, nn 
ral e dr. Otnclllo Dantas Car• quanUa <de ers 17.500,00; n .

0 

ta:<0, Frocurador do Dominlo do 10.Blq, de OSmn.rlna. V:lnnn, na. 
Estado. quantia de Cr$ 1.000,00; n.

0 

- Singer SllWini Machlne Ccmpa• 
r,y - Conta ..................... . 

3715 - The are:it Western oo Braz!I 
D<1 Prefeltuoo M'unielpnl ele 

A.lagê'.l Ncv.1. referente no exe1·­
d clo ele 1942. - Despacho: A· 
1~rcvo !lS contas do. Prefeh.m·a 
llt' Al.agõn Nov.n referentes no 
exerclclo de 1942 . 

Da Pre!eltura Municipal do 
Tlllaplncpollõ. - Igual d.es])n· 
cllo. 

J;a Prefeitura Municipal d• 
cr:1.olé do Rochu. - Igual des­
r:acllÔ 

Da Prefeitura Munlcipel de 
Cuil é. - Igual despitc.'10. 

EXPEDIENTE DO INTF.RVEN• 
TOR :51EJDERAL DO DIA 25 · 
Decreto: 
O JNTER\IEN!l'OR FEDI!:• 

f!.AL, resolve designar os cm; . 
r.nuro Nóbrega de Queiroz, Ar· 
tur Tavares e Antonio Aurella• 
110 para IJ;lsp.,eolonarem de sau­
cie, para efeito de aposentado• 
ria, . na oldnde de Pátoi, Jolo 
Paulo dos Santos, oficial de Jus­
tiça da comarca de Plnncó. 

SECRETARIA 90 ltlTERIOR 'E SEGURANÇA 
POBLICA 

U.xPEDIF.NTE DO SECRET.ll· 1·menLo de Educnr,!lo, no uso dn.s 
R.10 no 1)1/\ 2!, : atribuições que a lei lhe çonle• 
Por1-<1>r ias: rc. resolve denlgnu1 OJanlra 
o secretário do Interior e Martin.~ Leitão, pro!eswrn con• 

Segurança Pública, usando das tratllda, servindo na escola dn 
ai ribclçõe: que lhe confere o estnQão experlmeDtal de 'Í'aua• 
ortigo 7. • . do decret-o-lel esta.· tuba 1ex-A111golnha) p&.ra ter 
dual n u t78, de 1. 0 de outubrc. exerclolo 1111; escola do distrito 
d, 1943 resolve nemear o sar· de 'I'a.uaruba, do mwilclplo ae 
g~nt.o j 0sé sobreira Gulmn· Guarnblra. 
1 ães par&. exercer o cargo _d~ --
sub-delegado de Policia d.9 d1s- EXPEDIENTE DO DIRETOR 
tri to dé Aguiar. munlclplO de GERAL DO OlA, 24: 

Piinc~c;ecretãrlo do IDterlor e iº'i,~!':ir Geral do Departn• 
Segurança F,íbllcn. usando dn.s mente de Elducaçno, no uso das 
, 

1 
t ibulções que lhe confere o atribuições que a lei lhe ~onfe• 

,,r1tgo 7. •. do decreto-101 esta· re. resolve designar Josefa de 
~ ,.~

1 
n o 

4
7e, de 1 . u d~ outubro A!sls sovza, professora reeen-

1 exonerar o sar· temente cont,rntnda, para ter 
~~n:~4~·

0
~so ~~reira outm8J'ães. •xerctclo DB. escola de Rte.chão 

cio c:uno de sub-deletado d , do Poço. do munlclplo de Sapé. 
Policia do dlGLl'lto de BOqucl- EXPEDIENTEOO DIRE'I'O.lt 
, ão do., ...cochos, munlcJplo de OERAL DO DIA 25: 

Pl~,n"6úoretãrlo do r.nterlor e Portarlá: 
<::egura,,çn publica resolve deslg· O Diretor oeral do DeJ)nrta• 
nar 

O 
,u·rlturârlo cl~ D. do mento de Educação, no uso das 

G; ·iadro único do Estadb, Maria atrlbt1lções q"; a lei lha conre­
,,.: ,-. ,.,uowçllo sant.tago, loto.do re. rt',\olve de,;lgnor a pro!es­
ne 

1
, Secreto rio. parn prestar sera Maria do C:>i;mo Paiva, 

'A- J-\. ;Ç"f'l:i no o epartamento das cl1use C, rendndtlda, po.ro. ter 
MunlCtJ nlidad••• até ulterior exerclolo na eo:col~ mR-<oullna 
ll!' llb ra~ o. de PedrM ,de l"õgo. do munlcl.-

pfo de Maguarl. 

OF.PARTAM.ENTO DE EDU· OEPARTAlllEN'r<I Dll 840llF. 

r_~#SfiENTE 1)() nIRETOR EXPElDlEN'FE DO on;.ETOJ{ 
QERAf, 00 DIA 22: OE!RAL 00 DIA 21: 
Porte.ria i~~11":i;o•,44 - n, Paulo Pro• 
u D.,elor Geral do oapar• , 

- CONTRIBUIÇGES DOS MUNICIPIOS 
0 

Interventor Federal tt· de Insl.r\lÇÍM) P111lllca. Estatlstl· 
sr d Calçám O eo. • Departamento dllS Muni· 

oetxu do pri•í~tto e olpalldades. corrlJ'pondentes aos 
.,gumle oficio, I·nh-en•~r· - méses de maio e junho ultl:nos. 

"'Ex1no. rr. t,Ç•• ~" 
Apr:>1·= corrunlcar a V . EX,!U. 
que em d~ta de 22 do aorNn­
u- D}("i tv1 rtt"olh!da , r~"' co:.t.4 
Prelellnra, 6 Coletoria t=:stadual 
dHI <1d,>dt n lmpottancla d ~ 
crs I p.1J~O /mil nov•r~nlo, • 
"\l 1rn,•::t rr1.•:--eh-os t vlntr r•·n~ 
rr.."o::.' r i1Jttl'9. r,• eoutr,buJç-6'--s 

Fievaleçp-me da. oportunlda• 
d<" pnra rriterur " V. Excln. os 
m~ua protestos de mais etevnda 
c•tlmt. (' dlstln,:Uldo apreço. 
Atenciosas saudaç6es. - Dus• 
t<1n Soar•• de Miranda, prefeí• 
t-0 rnurd1:lpsl 

o expediente constol.l. do w, 81)'12, de R.osnl IPnula Ba.r))"O.sn, 
gulnte: ·• ,llll qlUµltilL de Cr$ 1.000,00; n. 

0 

Restituições - ,e T-rlb_unel 10..611, -do Francisco aonça,tves 
reconhece o direito: n. 0 10.014, da Mc)ta, no quantll. de CrS 
de Francisco Gabriel do Nasci- Ul00;1i0. 
m.en~. na quantia de CrS ... 
300.00: n. 0 10. 679, de Antonio 
Belarmino Dnnt,,:. na quantia 
de 01'$ 2.7Z:J.SO; n. 0 9209, de 
José Bándefra Sobrinho, ria 
quantia de (ilr$ 400,00; n.O ~6S6, 
de celestino ao.sé Batista.: -
O 'Ilrlbunol atendendo que o pe­
tlcionftrlo além de não haver 
provado o que alegou, é comer­
ciante de gado em Ta.ba1apa. 
e que sómente o Imposto de ,ln· 
dustrla e profissão lbe foi co­
brado lnllevldsmente, Julga pro­
cedente, em parte, o P?dido e 
manda se lhe restituir .a tmpor­
tanola do Cr$ 63,00. ,> que u,e 
tol cobrado lndevldnmente . 

R~OJtIA DE .JOA<> 

EXEEDIFJNTE 00 DJ'RETOR 
00 DIA 24: 
P~tl~: 
De André- Aràujo SIIVB' ••. 

Deferido. A' S . P. A. 
iDa ll'nulo PrOença & Ola . 

Ltdn . - lg\lal despacho. 
De Manuel Antonio de Fa• 

rias. - Igual despacho. 
De tnd. e comércio Oofrêdo 

Ltdn. - Il!'llnl despacho. 
De severino B . cln. Silva. 

Defertdo. A' s. F. 
Be José Ferna.ndes Irmilo . 

Deferido. A' s. P . A. 
!De T. Flguelrêdp. - De!t.rl-­

do, quanto ao nteller fotogrAn­
co. A' S. P. A. e em seguJaa 
â S. F. 

~IEIWI'E 00 DIRETOR 
DO DIA 25: 
Petlç6es: 
De ,J. J\ires. -- Deferido, nos 

termos do parecer . A' s. P. A. 
De Antonio Fomandes. 

Deferido. A' s. P . A. 
Dt' João de Albuquerque Mé­

lo. - A' vista. da Informação. 
d?!Ol'ldo. A' Tesouraria 11am 
re,ütult' a quantia. de Or$ 95,SO 

De A. F. Móta & Cln. M_da. 
- Deferido. A' a. P. A . e is'ln 
r~lda é. S. f'. para a.,; devi• 
dns imote.Ções. 

Prestao6cs do contas - O 
'I'dbunal Julgou certas: n. • ... 
l0. 465, de Antonio Augusto de 
Almdcln, na quantia de Gr$ ••• 
36.500,00: n. 0 8778, do ,.numo, 
na qunntla de Cr$ SS.400,00: 
n. 0 10 ,855, de Fernando de Sá 
í,eltão. na quantlo. de Cr$ ... , 
33S,OO; 11. 0 10.8;!1, cie .l:,ulz Vo.l· 
demar de França,, na quantia de 
01'$ 150,00; n. 0 10.416, de Luiz 
Eurldes Moreira. 'Franco, Dn 
quantia de Ct$ 80,00; n.O IC•.689, 
de Morin Verlana BezelTB, Ca• 
vo.loaDtl, na quantia. de OrS 
200,00: 11.0 \0.412. de EdmWldÓ 
Coêlho Alverga, na quantia, de 
Or$ 370,00: n .0 10.429, de ons­
r,ar Blnter, nn quanU,a ele ori· 
4.000.00: n.0 10.353, de Jodo 
Mendes, na quantia de 01'$ ... 
1.500,:0; n. 0 10. 18'1, de MAnucl Pauta dos prinelpnls gêncrO.\. 
José Pirei, FIU~. nn qllllntla. de do produo!o e manufatura ão 
Cr 10,00; n . 0 10.275, de Antonio Estado. sujeito.., ao Imposto de 
de Mélo SObrlnho, na. qu11J1tin exportaoi\o. 
de crs 21.000,00: n. 0 !0.!52, de semana de 24 a 30 de julho 
João Luiz Ribeiro de Moroia, da l~«. 
na. quontle. de Cr$ ló.000,00; Mercadorl.ns Cri 
n . 0 !0.423, de José Cabral ón Acruar(lente, utro 2,an 
Silva, no. quantJa de CrS 200,00; AJcool. llt>ro 2,40 
n. o l)S58. de Fernando Baltnr. AJgodão, sert.lo O ;;e,ldó, 
na quantia de Cr$ 8.640.00: n.• quilo 5.80 
87S5, de Orlando Henr!QueA. llll AlgodJlo Mat.a, quilo ,.60 
quantia de 01'$ 1.500.00; n.º A}eocl~n em c&toÇG Ser• 
9787, de João Ramos Gava.lcan• tão Ser.dó, qUllo 2,W 
u, na qualltla de Cl-S 4157\00; n.• Alg,odâo em ca~ Mata. 
10.S54, de Jcaqulm Fll'mmo de quilo 150 

=~o:'{.•n~o.~~n:: ~~: =~ ~~~~s·mttJu,o, 1,00 
Franclsoo do cruz. na. quantia. QUIio . o 60 
de OrS 3.300,90; n . • -10 ,ffl, de ·A,Qucar ref.ltta6o ·111, 1 •. · 

Rallwoy compaey Llnúted - coma 
3549 - A lll,esnla - Conta ........... . 
3678 - A meaJha. - Oontn .......... .. 
jl888 - A mesma - conta .... , ...... . 
3571 - A mesmo - Conta .. . ....... .. 
31!87 - A r.nesm& - Oonta ........... . 

!~ = t.J· J~i;-Fl~~t~. êó~i,;.:: :: 
'108 - l'ossldmllo Augusto de Almeida 

- 1Dep. de Educo.ção) - .'1:dlanta• 
mento ........................... . 

4029 - Antonio Menino dos Santcu -
(lmp. Oficial/ - Idem .... ...... 

8248 - Jovlnlâno Jonqulm Fernandes -
tSec. da Agrlcultural - Idem .... 

4107 - José Pinto lrmfio - lAl'qulvo ES· 
taduall - Idem . ................ . 

4129 - Fernando de Sá. Lelt.'io - Desp,'!-
:ms rea.llz•d•~ .................. _. . 

3904 - Alves & Cio.. - R.est. de cauçao 

147,40 
\36.50 
375,JO 
83,1,70 
707,90 
OO!l,60 

5.880,00 
183,80 

450,00 

250,00 

529.80 

l.'I00,00 

1.110.00 
30.00 

Saldo balanceado ........................ =:-::-
Total ............ , ....................... Cr$ . 

15.ssa.co 
92.1:r.l,80 

108.lSO.SO 

Tesouraria ~ral do Departarnento d:> Fazenda. em 24 <1.e 
Julho de 1944. 

Antonio U:1&5 N6to, Tesow:elro Oe111l tnter!Do. 
Vl.sto: J, Florenltno Junior, Diretor Getal. --CONHLHO ADMINISTRATIVO DO E.STADO 

SESSÃO ORDINARL\ DO I n,entlll' de Cr$ U . 000,00. o Jo• 
DIA 25-7-9<14 : tações Jo orçamento da ~••pesa 

Sob n presidênclo do con~e- - Ao dr <;)sias Gomes;_ idem dõ 
lhe.iro Sov.urlno Luc.tina. reuniu_ Sousa 1nbrmdo o créd1to e!>p~­
.:e. ontem, no edificlo da Sectt• cial de Cr$ 2 .100.00, destinad•• 
tarta da ~rlcultura, o C"olll'le.. 3 0 Hoapital Regional de Cajn• 
Ih.o Administrath·o dÓ Ej,l,t.ntlo -.;,;;oín.s: ideD'\, de Cnrnuin• Gran• 
vendo .. se ainda pru"nus vs con: de •. reduzindo_ dotaçõe:. orçamen. 
~clhe.lros dn. O5-hl~ Gom•:11. J(\:sé tér,as e :ibr,ndo e.réditio ~uJ,ile. 
Gotne-s e Horl~lo de Allnctdn. mentn.r a divel'sas verbn.a do OT• 
A' Secretaria o dr . Dunral Al ~ento vtieote - Ao dt Ho .. 
buquerctue. - r6cio de Atn1,idao idem. de· ffl("S.-

Lida n ú:ta • d• reuniüo a.nl.o- h\A Pre-f:elturu, abrindo o crldito 
rioT. 6 npro,rada. d~ Cr$ 134. 000,00 suplen1entA-r o 

Exptdl~ntf': Oflcio llo <hve"'ua verbos orçamentirius: 
t'.\mo . senhor lntetveutor Fede. irl6JU d~ Taboiona, transferindo 
ral, comunicando, pato º" Jl', · saldo de dota.Qvta or-:ament~riaa 
dot1 fin11, qut ,•em de aanc1onnr Q.flnlro do meamo &t-rTiço - A<t 
o tleere.to n '" 468, dt 4.?0 tl\'.> to~- Ur~ Jvs~ Gom<'B, 
,·~ntf', ti ?nderlnd~ douçóos ot". Pareft-r 6 PubUea-çio: - o 
ç.:1111entár1a:\ n:1 ~&C'retnrla. du J.e numero 223, ao projl;$to tle 
Agrkuh.ura, Viaçuv a 0bros p-..,. cfocreto-lei, . da. Prc.feitura d• 
blic:1,:1, na itnportaneio l\(" Cr$ ~:inta Rita-. dando a denomln• ... 
100 0?0,00. <le acõrdo com O qu~ ção Je .. A•enlda da Libtrdtd•" 
l"T(",coittla o 8l't. 27

1 
§ 2. '". do a un, t rech:,, da t'Od,t•.Ja Sar.t2 

det'1oto•ld ftdel'ai 11. ·1 1.20-2, de Rita - Jo~o Pessoa fl 6 de .Ju­
Q do •bril <le 1939 o •otthor nho a urn lat"&• ul>t...,ie .;m 
Prcsiden!~ d<,c.lora acbar~ae ci- Bayeux - Rt\laio-r, dr . ftor6cit, 
imt~ a Ca11n; olrcu)ar do Pl'ocu- de: Almeida. 
ra.dot do Republica interino dr NU.O havend() mat ~ti.'\ ~1., a 
Antoniu Pereira Diuiz, eom'uai~ ORDEM DO DIA.. o uub!Jt Í'1"1'• 
Cdndo quo em dato d~ 21 do cor aidtrnte encerra • ses~"· 
rente, auumir.i ll:S runc:-G,a da: 
quolt cargo. O •onhor Prtsiden- PARECER ~ o :00: -· l't<>Jé­
t~ nuind.a. a-~adecer, &rn ,ewoi- 'to de dec·nto•ld da PreC•lt.un 
d?· der.an, e-nt-rada, para 01 de~ )lanklpal de Santa Wtat -
vados fina , o, proJitoa do d.ecre· TcQho o.m mio11 para nlatal" o 
td~J~la· d~ Pfe.feitl-11'41 d.> ra- p=t•1enttrt proj~to d~ <lf'tN-lO•l•1. 
baiana, ntirlndo 0 t ,,.Jlto s upl~~ da Pre!~irura Muftt ri"pal d-.. S h 



! 
TGtltU8 t .IIRA«QaITIB l J Acredito que nenhuma objeção 

t8D.,vm:Rà~ < tç0 trnteponbn n esse ,to de rts• 
VINHO CREOSOTADO •~•@nela a. ~n,a na.çilo de glo-

, rlot,a:,, t.rad1çot,-!, sobreitudo por-

---. -----------, que l~mbra • 1acrtffolo 1otr1üc., tu Rita. quo dcno,uJoa J.1.ve11iJn O v C1t!or'ço empregado na ro-
da l,lbei-dude o treoho du <u- conqul•tn do aua lill~rdndo . DI•. 
do•in que vai da ponte do Sa- penfio .. mc portanto df maior a 
11hauã, u.eata capital, 4 bp1x;i d<J raziiea paru justifitiAr u h.on,r ~ 
Ta1mba1, no povoado do Buyeu~. nuiem que t10 pretende- render 
daqutHe Municipio, e di aind• o Deat.e modo, aom o meu parace1 
nome de Praça 6 de Junho tto fnvoravcl, submelo li clcJibernçii? 
largo oxíatentc no dito povoa- do Casn n seguinte r~Boh1r(,o : 
do, entre a Rua Joio Crbpinia• Pr:opot1lçâo RC!-l'olutlva N . • 191 
no. a linha !â:rres e n rodoYiu. O C . A.A. 1frhb-C'ra nprovar o 
Jof10 Pe.aaoo - santa Rita. . projéto de docrato•lei da Pi•e .. 

Com c11as denominnções vba feitura Municipal de Saut.n RI• 
1> Prefeito local render uma bo• ta que denomina Av{',nidn dn L,. 
menagem d'as mais just4s i\ tw~dade um trccllo Ja l'~do'lil\ 
...,_ li já íl ór Souo Possoo - Santn R1t.i, e 
r-.-ança vrc, como • a "' Praço. 6 de Junho uni lttrg,u cxi!'-
~ovê;110 do Estado, n~m gc.:lto tente nn povonQúo de Bayoux, da• 
-s1mpatlco e de extraorchnliria ' '"· qu(.)lo 7'1unicjpio. 
percussào1 dando ao povoado ,te Sala dns Seseôct', \lnt 24 d" 
Banelras e nome de Bnyeux, /olho de 1944 . 
primeira cidade tra11co11& liber- lloráclo do Almeida - Rolo· 
t.ida polAs !õ.rÇ$1 aliadas. tor, 

l>URtõ OFilCIAL - Quorta-felra, 26 de M1ío dé 194'1 

DIARIO D A JUSTIÇA iravante o Jttl•o~ •t?TA'<'ado Ma· 
r:ucl Joaquim de OlíYci ra. 
*' AC"-Ot'da unnnJmr a PRUU-;lRA 

T R f l U N A L O E A p ELA Ç A O C-A~JARA <lo Tribuno! d,· Ape. 
lnçao .. 1101,!nr provimento au re 

PRlME(RA CAMARA Apt'luçuo c.n,niun l n •· "31il. ,1.- cur~c.1 
◄ rs . • Scl't11no 0 1·din1\rfo, om l!~• )fnn,nnfutqtC" Relntor de,e A- AJH.•la~iuv '-~h·el "·º 610. de: J.(,tlv 

do Julho ele 11144 . j?'rippino fütrfo 8. Ap,,. lunt._. P.,.dJ·o Pe-M,1:1. J((';h1lUT d José Flt\:,. 
t>resld1.tlu.•tn do oxmo. tll'. dea Yit>ir:t rfn Silva; up~ladn n Ju i:t. colo ApeltU1to d M,1rin tio (."ou 4 

Sovotino Montenegro . Liça PulJlica . mo V1uiconcólos de Morais; apc .. 
Secretório: dr liluriJwdes Tn Apc,h\('ÜO crlmi11ol n.• 822~ de lt,do Jo16 do ,MoTols M&rtin,. ~-

vnres. Aln,rón Graqdc. Retntor d<>&. •·Acorda um1nime o PRJ.MJ?;JRA 
Compnrocel'uU\ o~ exmo~ . de A1!rt1,1J1no Bnrroa. Apelante Josl! CAMARA do Tribunal de Ap-, 

!u1 n1b12rga<loros: Ciprintto d:i Silva; npeloda n lnçilo ne;ar provimento ao TP. 
Flodoardo du Silvuiro, Jo l'l (• Ju~tiça PubUao. c:ursoº. 

b~luticolo. Agrlppino Dttrro~ Rcvisll.o criminal n . 0 490. de A1,altt('ÃO cível n.• 621. de JoUu 
com n n~sist.éncJu do t!Xmo i,ir Joilo Po1:1eon. nola.t·or dea. A· Pc tti--Oo . Relator dea. José Fló1J 
Procurndor Geral do Estado, dr grfpr,hw J3nt1'oe . Rcqueroul f' oolo Apelante Bt-li■nrio Oonçat• 
Renato f,irna. Joi\o ToMono Filho . V('!t <lr M<•delros; npela:clu d. 'Co-

Abfl.rtu n BOti~ii.o á$ 14 hOPtu1, AprlnQtio c:~lminnl n . 0 829. de rintn R0Pt18 Monteiro - '°AcoJ 
Coi nprovnda n úW dn rcu t1fi,o Pt·Ín<"j ~n I~abe). RC'lt1.tor deli' da uunnimc u PRD1EJRA CA· 
nntorior . B1 u~. Bnracuhy . Apelante Ckrro MA RA do Tribunal de Apelnçf~i., 

Dcrum_se ÜCJ>01g 011 ~(,guh1t.e~ Alv<.,~ Ji"ci toaa, conhecido por 1101:tar provimento ao rccurao 1 

julgamentos: ºCi<'CrC\ Caboclo "; npoladu u mandar os autos aô oxmo . Proe 
Uocur:so ctiminnl n ° 318, 1c, Jurct.lçn Publica. Qel'nl. pnra ação pcnnl que nc;, 

Soutiin. Relntor des . Flodonrdo Agrttvo de petição civCI ºex- coso ue ímpõo '~. 
da Sllvoira. RccoMente Luiz Pc .. offielo" n . 0 687, de Montch·o. EDITAL N. 0 1:18 
reira Lima; rccorridn n .:Jut1iUçn J?clutor de~. Ar,rippino Barros. Fnço ctên.te aos intercssndo.-

EPARTAIENT SERVIÇ 
Publica . - Negado J)rovimcnto, Agravante o Juizo: n~ruvnJu Ma~ que o cxmo deb. Presidente Cle-0 O DO O PUBt:ICO por 11.unnimidudc. dn Anuuciadu do Concciçúo . 1ignou o clin 28 de Julho cor• 

O Mucus·da 
Asma Dissolvido 
Rapidamente 

O n\a.QUf '- detce•l)f'radorf'" e ,·lolen­
Ms da PDJ'\ l' brOnqultr eo,·eoenam 
o ntga.Ãi•uu.,. mloftm ü eneiriJa. MrU.l-
11n.m tt tlDôde " drhilham o cor&~ilo. 
J<:m :1 nunut('lill. Mendaco, uo,·a r,>r• 
1011h1 méd1co., com"Ç a clri:ular nõ 

::.r~. ~~~a~d:r1m'!fr':-~1:ot~om~~ 
i,'t\ " deNlpart>c.er 11 dlflculdtl.d• f'm 

í!'!f!l'tl! ;;Ir\~!~ fi n-:C?('~OQl~r~r:: 
Olltr 2 p.a11:tflh1t , di· Mendaco ,UI, refet• 
~-r~"I ,. 1;t•,lrt. c.,ompletameute Une da 
a1irm1 ,w flrnnqnif" .,.\ .u,·,11> é muito 

~~~,_.t;•i;:~11;~~~ ~"_~~~:G 'l!m cri~ 
tanto ~:\Hn qu,. toe ofrrere com a 
w,rnntia dt.· dar no paciente respira• 

~,:o ll~~T, í~ r~~I ::rr:i~:::t~ntcda0 ::n~~ 
cm pOU('<>" dia,. Prco Mendaco, boJ" 
mcttmo. em qunh1u<'r farm:\cia. A Ot)Jl• 
i,;Q ga.111nllu ~ n sua. maior proteção. 

Me n d a e o "~ª!':n::.~· EXPEDIENTE DO DIRETOR ma da lei. Enl 24 de Jullio àc Apelação :riminal (da _ Juattça A,r1·u,"C1 de petiç,1o dvel n " rente pa1·u os scgllinte:, julga~ 
GERAL DO DIA 25: 11944 _ _ \a.) R11<y Car.nelro. M.lhtnr) n . 797, d~ Jouo Pcs- 60>l. do Uuh11cuirns . Rulutor <lo, nicntos 1>olu PRIMEIRA CAMA· ENTRADA f: REGISTO 
W1'0cc,;so u .• 153ôf44 _ D. s. sou. Rolutor des. l•lodoardo dn Br11z 13:iracuhy . Agl'hvanto O RA: 

P. - Cleonlce de carvalho DIVrSAO DE PESSOAL Sllv<>ir•_. Apelante o Promotor .ínir.o; 11i,ruvndo An-tonio Cue- Recurso criminnl ,, • 313. de PROCESSO: 
cunha. Auxiliar de Escritório, EXPEDIENTE 00 DIRETO:R cln Justiçu M1lltar: apelado Jouo tuno ~e Moura . Picui . Rclutor aos Jo• é Fló• . Demm ont1·adn na portaria ao 
classe D. do Quadro -Onlco do DO DIA 25: S?aro!- de Sousa. ~ Ueu-se J>r<•4 Agravo de J>ctiçúo c:ivcl n.• colo. Recorrente o Promotor .1-'u- TribunAl de apelnçiio o !oram 
Estado, solicitando nposenl,.ado ... 

1 
P-etlçoes: v1mcnto por unan1mido.de de vo- 59G, de Jof,o Pessoa. Relator de:, . bJico; recorridos Abdias dos regist.ado3 cm protocolo cm .... 

1·is , De Rita Ahneida Professai tos • Bl·nz Baracuhy . Ag-ravnnte Pe- Santos Andrade e outros 24--7-4•1. os seguintes procee• 
PAREJCE!t: classe B requerendo 'pron-oga.çi}.o I Reou,so e,lmlnnl n . • 816, de dro Roité •io da Sllvn; ngravndn .Recurso criminal n . 0 319, de •••: 
O processo estt\ ãevida.mente de licença. - SUbmeta-se" lns• Alalf'õa_ Grande . Relntor des n Cio. Pnruibn de 0hnento Po,.j Campina Grande. Relutor des. 'R•curso criminal do Tabainna. 

instruido, enquadrando .. .se a. a- peçáo médica no Posto de Hi- ~~1ppino Bar~os . Rcco.rrcntc tlnnct S!A. _ o cxmo. dr. Proc. ios~ Flô~cuJo. Rccorrc.nt.e_ José Recorrente l\lnnuE?I Maccnn do 
posentador1a em apreço no ari;.. glêne de Campina. Gran__de . D1ogoncs ;Jouqu1m da Cunhn; Geral do Estndo ~1evolvcu os nu4 • Xu vter da Costa; ret·ol'n<lu ~j &i hin. ReooM·ida o Jwrt.iça Pu• 
187 flnclso IV). com.binado com De Hermeny BMlsta de AI· upeluda • JusUçu Publlcu - 1 tos com os ,·espocUvos parece. Justiça Publica blica. 
e a.rt. 189 tinciso n , do E . F. otelda, Professor classe B, re• Negado provimento; unnuimc_ 1,cs ' 1\p lo.çiu, •cdmrnnJ n . ., 80i . uu AI{ de Pct . clvel <le Joào 

Nestas condições tenho a hon- querendo 110 mesmo sentido. _ mentt'. Rocul'so l'rimlunl n . ., 310, ,tt- Alugôu V1·andc. Rclut.or de:, J?e~::;ou. A~t·avantc lsmu.cJ Em1-
ra. de encaminhar á constde• SUbmeta-se á inspeção médica Agruvo de petíçüo civol •·e,-_ Tnbninna . Relator <le1:>. Jo~8 de Fl, ;Joiu:do <lA Silveiru. A.pelante linno dl\ Cruz Gouveia. Agra_ 
ração do senhor Interventoi, Fe- no Centro de Saude . ofíicio •' n. 0 557, de M,ontêlro. Fadas . Recot'rcnto <l. Alice Ro- Se, erhlo Calisto d;l Silva; upe. vado Eina.r Svendsen. 
deral O processo acontpanhado De "Manuel dos AnJos Perel ... Uelntot dos . José l i'Jói:scolo . A- tlrigues da Silva; recorrida d lu-1.h a Ju~li~'.U Publicn . Apclüçãu dvel de Cnmplnn 
do projéto de decret o. objeti- l""o., extranumerãrio diarista com gr.uvunt:c o Juizo; ,,gJ·uvado Joa- M.ul'ia do Ourmo Regi!:; de Brito . Agruvo da potiç1io civcJ n. - Grande .. l . º apoiante J . Buar-
vando O pedido. na forma por rC;.g'alias de funcionário, reque- quiw Domingos . - Negado l>ro- O dr. 1 .0 Promofl(Jr Publi c,. 68•'. de 1'u.bniiwu. R<•lut:or de~. quo l<'ilho l "s. upeJnnt.es Silvei. .. 
que deve ser expedido. rendó 110 mE:t..imo sentido. vin1cnto, por unnnimidnde . elo Cupito.1. devoleu os uutos com ,Josê Floscolo. ru!'1·.twan~ S-.•\·e ra. Brasi! & Cin : Apelados oa 

D . s. P., em 20 de Julho de Igual despacho . Agravo de petição c.ivel 11-1cx o parecer . rína Silvo; agru,•iula Jetmbcl mcsmo!L 
1644. Processo n .º 1S0l l44 _ o . 3. ofí.icio'' n." 663, de l\lo.nteiro Ass1naturu e publicncao df' Burbosa . Autos com vista á& ptrrte&, 

José Simeão Leal, direOOr ie- P. _ Aneslo Serrano Na.vai·ro, Relntor. des. Flodonrdo dn Sil~ íleordl1os : Ai:ruvo de Jn~tromento civEn C'orrcndo pr-& zo, na Secretaria . 
tal. Agente Fiscal cl~ F, reque- veira. Agrnvu.nte o Juizo; agrn. Petiç,io de 11 ho bens-1.·orpu::; •· n. •· 586, de Concc içúo . Re-la tor Rec:uTSO Extraordinário no 

A' vista do laudo médico, con- rendo segunda ~ia de seu ~•tu- vado José Ellesbão ~' ilho . - NP.- n . • J9:l, do Jo:io Pessoa . Reln· des. Flodonodo dn SIiveira. A- Agravo de ? et!ção Civel n .• 
cedo a aposentadoria com o:s ( lo de nomeação. _ Junte pro- gndo provjmento, por unu.nimi • tor des Severino Moutoncgvo ~ra van t.e d. Mucrinn Rodrigues 53a, da Comarca de Joõ.o Pes• 
'Vencimentos Integrai;, na for ... ra. dndc. Jmpe trnntc o bel. José de Mi_ Ramnlho ; ngru vndo o Jui.,..c.> e.ao . Recorrentes: a Sul Améri-

MONTEPIO DO ESTADO DA PARAIBA 
EXPEDIENTE DO PRESIDEN• 1 Da Força Policial do E<;tado. 

TE DO DIA 25 : - A' Secção de Beneflcios e 
Petições: t Apls . de Fundos. 

NOTA 
De Frederico de Carvalh<> 1 

Costa. - A' Secção de Benefi­
oioz e Apls. de FUndos. 

De Henrique Mendonça. A administração do MElP nvl-
Inclua-se . sa aos srs . segurados que, em 

De Ascendlno Clementlno de vista. do grande número de pe­
""1'a.uJo. - A' Fiscalização e à tições a at.ender. ficam suspen­
Contabilldade. • sas as concessões de Laudo pa ­

ne Ana Ribeiro Mlndêlo. - ra exame médico, destinado a. 
Tenha vista t\ Procuradoria . emprestlmo a longo prazo. vol• 

De Alice Viana de Alcanta.ra.. tando a. conceder ditos laudos. 
- Atendido, em face da infor.- rowente depois de at.ender ao 
mação. pagamento do :liltltno empres, 

De Julla do carmo Aragão. timo requerido. 
- Feita a. prova do ale,tado, Avisa. ainda que, a partir de 
com a. juntada da certidão de agosto próximo, flcn.m deflnlbl­
ca.samento, deferido. va.ment.e suspensas as conces-

Be Sebastião Ellas de Vascon- sões de abono por conta de em-
célos. - IncJua,,se. prestlmos rápido, !az.endo. ver 

Da Secretaria da& Finanças. aos srs. segurados que negara 
- A' Secção de Bene!lcios e qualquer solicitação nês.e sen-
Apla. de Fundos. tido . 

CONSELHO PENITENCIÁRIO DO ESTADO 
EXPEDIENTE DO RECRE'l'A• 

RIO DO DIA 25: 
Oficio recebido: 
Do dr. Juiz de Direito da. CO• 

marca. de Araruna, relll,eténdo 
junto aos autos do processo de 
Uvramento condicional, a. llf)n­
ten,a llberador.a, do réu Sebas-

to condicional. Aguarda o pro­
oesso orlglnal. 

9o det.ento F,d!slo Antonio de 
Oliveira, condenado na mesnu\ 
wmarca. 

Do det.ento Caetano Mon~l­
ro. condenado n& comarca de 
Souza. 

tião Fem-elra de Souza . Gra.ça. ou Indulto: 
Ofícios expedidos: Do det.ento José Jon.qum, da 
Ao dr . Juiz de Direito da co- SllYa. condenado na coma,,;a de 

~ca. de 'ra.balana, requlsltan- ú. Grande. 
do os a-utos do procewo orlgln,d Do detento Fvanclsco ?,titsla.~ 
llv réu Nestor Fellx de Sow..n.. S~brlnho, condenado na eoumr· 

A1J dr. Juiz; de Direito da. CO· 'ª de Souza.. 
marca de Sabugl, requisitando Do det.ento José Francisco <la 
oe auto; do proce.sao original :,o &ilva, condenado na coma.rc .. de 
réu F't:anclsco Ca,roca Sobrinho., Mamanguap,,, solicitando per-

Ao dr. • Juiz de Direito da. CO• dAo ou comutação ao excelentls• 
ma.'O& de Bananeiras, .sollc1ta11- slmo Presidente da Repllbllca.. 
do Informação oobre o proc.es• Do det.ent.o Oséas Mnracajt\. 
eo c1e 1,vramonto do réu Seve- solicitando a. junta.da ao seu 
l1no .l:>uda, remetldo no mês de procemo de graça ou lndUlto, de 
maio llltlíno. um documento. 

Ao dr. Juiz de Direito dlr. "<>- Movimento de autos: 
m&ri:a de ~ Ck~, i;o- Do dr . Diretor da. Casa de 
JlciWIDdo Informação ,Obro o Dete11ção, receblmenl.o dos pro­
proaeuo de livramento coni!I- C8680S de gra.ça ou Indulto dos 
c!Qnal do réu Jlf.a.nuel Alvea da detentos Severino Pinl.o Bezer-
81lva. vulgo "Mllnuel das RI!- ra e Pedro Alves da Silva, com 
dm•, remetido em, maio lllt.!mo a J.untada dos relal.órlos da. vida 

Ao dr. Juiz de Dlreito cm cu- carcerária. dos requerentes . 
~ca do Cetol6 do r«iolul, 10- AD dl'. Diretor ,da. Casa de 
Uêlt.ando fnto~ 66br, o iOetençAo. remessa dos proces-

~ ~u =~~~; =~ ~~ i,~~<J:° ~~ode; 
~de, remetido t"l1l maio úl- Pedro Vieira J'lilho, condenados 
tlnio. num só proceero <Taba.Jana>. 

Ao dr. Julz de Dlrelto da. co- para a Juntada. dOs rela.tórlos 
marça de ~P", ao~ ,óbre a Vida earcerArla d01, re­
do o recebllnentQ doe atitos do querentes . 
~ orlllnal do n:u :t.111-
mrel Amlllno. " 
~ dr. Julz de Direito daa .l!l. 

C'i1rnlnal.s da CCIEIW'llll, de Oa.m,. 
111111 Grande, rettcJ.wlo o pe. 
dl4o do PfOCIIIIIO orlgtnaJ ® rfu 
~to Joaquim Pereira. 

Ao dJ', Jtdz de Direito da IIO• 

~t~~cs: ffü""~nmtaa .. 

~ .t 

Victor do Espírito 
Santo, Benedito Ca­
lheiros Bomfim t 
Fernando Gomea 

ADTOG.M>OS 
~ fflvel. Oolntlftllal, 
~ trabalhla1a. 

IUA Af.Vlttf.O .ALVW, 81-37 
&U.A IIOl3 fflNB: 42-fO'll 
-lUD DI: J.um:aõ­
llD4, 'l'elelr,: "J:>tr1Dtormte• 

A.gravo de Jnstr,umonto civeJ r:inda Henriques cm favor d t,. Apc luçUo cive l n .º 492, de João c:a, Maritlmos, Terreetre.'S e Aci-
n. • 681, do Alagôa Grande Jte ... puci~nte menor F. dns C.M Pos:rna.. Rol.ntor des . Ag,rippi no dentes e Ferreira Amo rim & C..ia. 
lator das. José Flóscolo. Agra- Recurso c r iminnt "ex•oC(1c1n '' (-fo.-ros. Apelante i\h1rfn Augb H.. Recorr.ído: Boruardino Justino 
, 1a 'lte Sebastião Cosn10 Nune~ ; n .. 312, de Plm,cô . Re lntor tl1.• .-.. la de C:nrvaJho Coatn. ApoJndo Ferreira . 
ugravncto o esp61to de d . l\tarin F'lollonrdo dn Silveira. Reco11rcu (i'r(•deri co de Cnrvnlho Costa. •om \-ista a.o advogado do rt:. 
Joséfa da Conceição . - .Ue\1_31.· t e o .Juizo; recorrido Ruhuou ll• Apolaç,1o civcl n.· 606, de corrido. dr. Evandn, Sou to, .rolo 
provimento, por unu nimidadf' . H,uu, t.a• Jtt Silva.. Cum pirw G11n ndc . Heln lor dc:i. prNZu legnl, cm dnta de 2ó Jo 

Agrnvo de petJi{l'àO civd .. ,J.,.. Apclarno cri min a l n " 798 , .1(- AJ,!"1·ip1,iuo Ban o~. A,pchwte ,Jo:\~ co1-rcn~c. lfo;-x pedienle do Esc.ri• 
o!fi(.·io'" n . • L82, du Ponibnl S(lU !-lU Rdntor d t•iit ~l"ÍJlpi.10 Aln•~ Correia; ayoluda d .- rJ"o,_ vü o Veiga. Cabral). 
ltelntor des. Agrippino Hnno~. lfar ro~ ,\i,ulo ntr o Pt•ou10to1 ciu 11d u t..:ordch-o do 0 Ji vcj t-a. 
Agruvnntc o Jui w; nf{rnva<lo St!- Pu bl ico ; u.velatlo Autouio Dia~ Aprluçâo 1•i,•c l 11 . 11 8~~. <l c Um -
bnstiüo IJ cnriquas. J eí(a,lc, Sohrwho hu 1,uil'o. Rclutot" dus. Joa6 1' .. lób-
provimeuto, una.ni,ne,m(ftll~ . .\ g ruvo de pcllc iio <·ive l 11 . · colo ApeJnnlos fi)omint;O!l li'rnn• 

ApelnçUo cível n " 610. ,1.- HS2. rie Bannnt.~ irn~ Rt·lut.01· llC,,. ci:-co l\Lt.~n J c~ o sua mulher; ap 1::--
Cnmpina Grande. Relator dt•.t' 1 A1.triJJ1,i 11.1, 8ur1•o tL AJrravanh• lud o:; Munucl ~lartins de Andra .... 
José Flós colo. Apelantes Fru.h- Ju s tlluuno Arnuj o t.o~tn; ug11u• do e ~uu niulhe.c . 
cisco Col'roia de Queiroz e llUn vnd.n Ag riplnh Marques tio ::; E pura que cheg ue ao conlu:,_ 
u1ulher.; npcludu a firmtt lhmth. Suntus 11 in lc n to de Lodos, fuço p ublicar 
Pviori & Cio . - Negado provi- Agravo de pct.tçúo civcl n. 0 o p resente ediLnl. 
rnento, por unnulmidado . t,24, do .Jotlo l'esi;on Rcla t.,u• ,l ot-. .Socretnriil do 1':J'ibunal 'de A· 

Encerrou-se a soss,1o hs 14 hu. Agrippfnt1 Bnl'ro:,. . Agl"n vnnto Vi • p<:luçüu. ~m J oão Possoa., 25 de 
1•0.s e 50 minuto~. eent.tJ Mar!'l i1."':.i1to; n~ rnvado o julh(I de J9,M . 
MOVIMENTO DE AUTOS OlJ Juizo . EVltJPJWES 'I'AYJ\RES - Se. 

DIA 25 DE JULUO l.\ Jrrrno de 1;c1,iç{10 <•1'11 cl "e~~ i:rct:irio . 

,\ gr a vo ele Despacho Denegl'I. ... 
tório de Rccu r:,o Extrnc,rdinárh, 
na Ap1.•luc;uo Oivcl Jr. 0 476. ela 
Co murca de Concciçao . Ag:ravan­
t<.s: .J O:,é A.1 vcs l')lnrl nho, !lua 
mulher e outros . Agravada: .D . 
Macrina .Rodrlgue~ Ramalho, re­
presentante do e:$pólio de Jt,b 
Rodrigues Ramalho . 

Com vista ú ngTn vadn. pol' seu 
ndvogudo, pnra ofcrecimcntf'I r1c 
contraminutn, cm data Ob 25 do 
conente. (Expediente do Esci-1-
vii \) Vcig:a ~nbral). 

Rcviaõcs: offic io·· n " ;,80, ,l e P,,1111,til A ----- --
Apeluçiio crim innl n.• 808, d '°' i;ruvdnt.o o .fui z:o: ug ravudo ai, 

S . .Joiio d" CurirL R~lu tor de:s. 11uel ,J vn q1.,1irn d e Ollveir11. 
F'lodourdo Ja SiJvcirn . Apelaulel'1 Apel:içiA.o ctHfl n . 0 f; IO , d,, .loho 
A_ntoniu Trujnnu da Silvn ,. Sul. PC!8:,<'0. liclotur de~ . Jos6 J•lt,~. 
J>iciu José do Maria; apc- ladu ti l'Olo A110Junte d M.trul do f'ur• 
Jueti4ra Publico. - F'ôram o~ UlO VllS-(!.oncé.los de Morai~: ap,•­
uutos á revisão do cxrn o . dos . laJo J oJ>ê de Morais Martins . 
José F lôscolo. Apelação C'i vc I n . ., 52 1. d e 

NO TAS DO FORO 

Apelação criminnJ n . 0 816. de Joiio Pesson Relator drs J o~e 
GuorabiTR, Relator dc,s. Jo1Sl' Plosco]o Apelnntc Belis úrio 
Flóscolo. Apelante o Promotor Gonçnlvcs de Medeiros; apela~ u 
Publlcc>j Q.J)clodo Valhêdo Coê· d. Cot"i ntn Rosas Montcll'To. 
lho de Arnujo. Embargos no acordiio n . 0 14, 

Apelação criminal n . 0 803. de no~ autos de Apelação Civcl n." 
Picui. Relator des. Sosé Fl6s· 476, de Pato•. Reluto, dcs. A· 
colo . ApeJonte o Promotor J>J1• ~rippino Bon-os . Embn11gantl 
blico; apelados Sebnsbiü.o Zn.cn Zucudn~ .Mamede <.ln Si lva; e, , 
rias du Coijta, vulgo "SobastiP<. bnT,rndo Snverino Alves de Mo: 
li'rcto» e Sebastião tourcnço tlr ruie$ . - Fôt'um üMinados N\"I 

Sousn. - ~.,ôram Ot; i·cs peotivo!'I mósn e puhlie-ndCts nn Secrota rl.i . 
autos á rovisüo do oxmo. do-3 os re . pcctivos acordão:,. 
Agrls,plno Barros. Di stribui~,.;•• por sorteio: Ola 

Apelação criminal n ° 809, d•· 25: 
Carupina Grande. Relator dt•s Ao <lcs Ji'lodonrdo da Silveira 
José Flóscolo. Apoiante o 1. " Ai, de Pet . civcl n ° 000, de 
Promotor Publico; apelodo An- Snnla Rltn . Agravante o C:in 
tonto Rodrig--uc, de Fra.nça, vuL dl' 1'ccido!I Pnrafbana. Aarnvadu 
ro "Antonio Jac6• . Maria PauJino ·sorrnnn. 

Ape.htçiic,•ciycJ n º 829 Ct: !fo1,. Ao rlPs . ,J Flósoolo : 
1a . Rolator des . Agrippino l:htr• tdc.m ;•ex-officio" n " 602. d<· 
't'Oft. Ape1untes Josê D9n11n~ur C'noa cofruf' . A1n·nvanto o Juiz11 
do. SIiva o suo mulher; l\tvtln- A,.:r,"·ndo Srverino F'C"lipr Ut• 
do A1n1Uon Ellu:,( ele Sonim. Som,n. 
· Pornm os ros1wcLj 100 ctu• 1•1t l' Ao ch•e A){ l'ippit10 Dllrro!I. 

t·evhiio do oxmo. doi,. F1lo .4u ,r Af( de 111st. civoJ n . 0 &OU, th• 
do do. Silvoh-a. Aro-!u . A,;rnvnnte11 - d Amuli,, 

Uespacho!: Aut.tt de Soutm o 01,t.ros Al!l'ú 
Asc:rnvo de pt-.tlçflo de clvol .. ,.'.\ \'ado Joiio Menino cic ScmRft 

officio" n . • 607, do Cnm11inn CO CLUSAO UE ACOR.D,\Q:, 
Grande . Relator do,. A~oippl. A~•l>•a•los nu Sc••uo do diu 2, 
no Bnrroe . Agrava.ate o Julzn; do Julhu · 

l'ROCJLAl\I S ~E CAS.ll.. 
MF:N·ro 

On~lórlo tio Registro Uivll no 
l'alãoio "" Justiça 

No cartório do ei;crivão Se­
basliõ.o Basl.os. d e:,.t.-,, ca pital, 
wrrcm proclamas dos cont ra­
entes s.. gulutcs: 

Manuel Severino Vieira. ag-r1-
cultor. maior, n atural do Ceará 
e Maria Aragão da Silva, u1e­
nor. natural dêst,.: Estado. sol­
t e ll'OS, domiciliados e i·eHden ­
tes nn fazenda São Sebastião, 
dt•' te municlpio e <:0maroo. da 
capital. 

Manuel Cassia no de Ara ujo. 
soldado bambei.ro e Cleonloo 
Amaro de Lima. menores. sol­
teiros, ua.~ural~ clêste Esln.do, 
dom lclliados e reslde11 tes nesta 
eapltnl. á rua das Trlncheil'aS, 
28 e 19 de Março, 75. 

Com proclamas Já publica ­
dos: Ablllo Fernnnd~ da Silva 
e M1uia Fen-élra da SUva,. JC\31! 
Bezorra de Souza e Joana Mar­
tins de Oliveira, Má.rio Berto 
Ferreira ~ Maria José :Paiva, 
Scvrulno S1Jvn de Lima " Ma.­
riu d11s Dor:s Li1.1, a. P a ulo Sou­
re, de Pinho r Hdena Alves 
cn,•alcantl. Lul~ Paiva Rodri­
gues e M'a,·la Neu.sa da Silva . 

C'AR!IORl·O 00 BEL. JO,\O 
M0NTIJ:l'RO DA FR;\NCA 

Escviviió tlç Orfiios e da F:«1m­

agruvudo Joioo Alves rie s'ou•i. 
Apelação clvol n. 0 883, do Jot>o 

Pc11oa . Relator aoa. Jo»é Plós­
colo. Apelante Joa4 Co81ho de 
Lemo"ii aPQJ•do Jourcz Cnvul­
cantc do Lon1oa - F6rnm OK 

roMJlOdivo1 au~o" c•um vílilR no 
t1Xmu dr Proc . Oorul do li~•­

d11< F.,,,ladulLI 
Movlment,i de auto.~ do dlr. 

Agravo ,1<, petlç~ clvel n 25 ; 
1112, de Bnnnnolrn• !tolator dr,. Ao cu· Juiz de Dil'elto da 1 • 

tado 
A'Pelaçao (.•lv1.•1 n " 4.Sí, . dt• ,Jofl,, 

Peuoa . Rolator doa. Asrl11plno 
Barro, . AJ)clnnto d. Collnu do 
SIiveira Miranda; 01,eludo Adau. 
to Miranda. - "Rccobo oa om . 
ba11101. Ob,ervo a Socrot,arla o 
dl■po•to no a'rl. BaG do Código 
do Pr•••••o Clvol•. 

Parooeroo: 

Aarippino Barros. A,ravan11 '-'lll'a: 
JuoLlnno Aran,jo 0011.n: lll(ruv~ A{:ó<·, fllicull, - Fazenda Els· 
clA Auri1li11a ?.1.o.rques do,. Snnto,- ti,duat I dr. Aatonto dos San­
- "A,,ordu n l'RtlllEIJlA CA· to •· CoNho; Fn,endl\ Estudunl 
MA!lA ,lo 'fribunul do A11•luvno • Antonio Romão elo, "'antos: 
1,ur IIJIRrdtni,Jnd~, nuo tom,u e,, . l-\t/t,nd•, !O tndua..l ü J. li\'<n-01 .. 
h no,•lmonto do roour•o •·. rii .s.i 01 11 • : 'B'azamlt~ Estooua.l 

J\ttruvo d• 1,ellç110 o,v,.1 n . • " Artu.r & Cin.; Fazenda. Esta• 
624, do Jo110 Pouoa R11l11lor <1ua1 e Emprêsa L(der Oonstr,1. 
du•. Aacrlm,ino Burro• A11111vn" tora; Fnzenda l!l!ltadunl e Ma­
la Viuuuto Maulcano: a~ravrul,, nuel Mourn Mnohado; Fazenda 
o Julao - "Aoo,·da • PRIME•~ Estoduul e dr. 5elX811 Ml\la; Fa­
llA ÇAMARA ,10 1' ribunttl M Yl'llda Jniladua.l ,e Zllot SLuolçerL. 
A110!11gtlo 111•ovor, 1101• un•nlmldu AcldNHe no trll.ba.lho - J011é 
do, o recuroo. Jllm ron•eq11~ue1.. tnoctlnolo do Nmiclmento e o 
couoedo a rebautllt.uvilo roqu1>d E,tado da. !Paralbn 
da, urdcnando •• cum1>ru no Requ~rln1rnto - Raquel Fer-
Julao •11 quo• o diapoato> no art. •~Ira da SUvn 
1~7 do derreto n ° 5 146, do iJ lnveutárlt> -, Ao dr. Se~eol!l• 
de dezomhYo do 18211" no Glllmàràall - D. Maffii: 1'll;,; 

Agravo de petição olvel • ex- ter Ml'ndunça Wat\del'iey. 

Açõe:; fiscais - Fazenda F , ­
t..dua.l c João Batista Pe.-:soa; 
Fazenda. Elsladua.J e José Gon• 
çalves Rocha . 

Ao dr. ,T~ de Direil.o da 3.• 
vara: 

A~õcs fiscais - Fazenda. Es· 
t11dba l e Jul!o Secundino: Fa­
zenda Estadual e José Mruia de 
Med<"iros ; Fazenda Esta.dual e 
J . Julião: Fazenda. Estadual e 
João Alves de Albuquei·q~; Fu, 
zenda E<;tadual e J . Santla;;o 
Medeiros : Fazenda E<;t.a.dua1 e 
João Bento Roclrigueb . 

Para ciência dos b1teressados. 
tomo público o despacho pro­
forldo pelo dr. J uiz de Dh·eito 
óa 1 . " vara clwta comarca 11011 
autos da ação ele sonegação de 
bens requerida por d . . Ettlina 
Ferreira de Oliveira uo espódo 
de Elvira Ferre!J-a de Oliveira. 
Designo o dia 4 de agosto. ás 14 
horas, na s . A . para aucllênola 
de instrução e julgamento. ln· 
tlmadas as partes. João Pes­
~oa. 19•7•19'14. Nos lermos do 
Rrt . 168. ~ 1 .0. do C P . e: .. 
con:ildero 1ntlmados os l.ntere.i­
sado; do refei-ido desp11e ho . 

João ressoa , 25 de Julho do 
1944 . - OIUlUl.S.ÍO l •'m,,oa. 

To1 no público, p.q,m conl1ecl• 
m eni.o de todos os interessados 
na ação orctlné.rla movida. pelo 
dr 'lnranolsco de Paula e Sllv<> 
e ouu·os. contra a Caixa R1u-"1 
~ Opernrln da Paraíba ou CIU• 
XII de Crédll.o Agrlcola de João 
Pessoa. o de·pacho do dr. Juiz 
Suple.nta em exaroic10 mi 2 . • 
vara, que designou o dln 28 do 
corrente. ás 14 horas. Na sala 
dn6 nudl~ncln,, do rC'ferldo Jul­
v.o, )larn 1·culli!açdo <ln audléll· 
cln de lnst.111yflo e Julgament.o 
dn mesma aQllo. Assim, nos ter• 
mos do ~ 1. 0 do art . 168 do C . 
P. C.. dou como intimados óo 
ret~rtdo despacho os autores na. 
pt,&Soa do seu advogado dr. 
Ev1md1·0 Souto. a ré. na pessoa. 
do i....-i:1 advogado dr. Luiz de 
Ohvc:-lru Lima, e oo peritos Ju.s­
to Bernardino da SUvn e Da­
niel Mu.rUuho Bo.rboBIL. 

J<>A.o PllbSO&. 23 de Julho ele 
1944 . - O escreYetlte a.utoru.a­
do. l\1Uluu ~&o de v-n• 
eéloe. •==-J 

~~ r ■ •• ... fPi-tlll• .111 

Ruoa1110 do Revlal.ll a .• 14, ln. 
l•TPoolo na Apelaçdo Clvel b . • 

411, de Brejo do Cl'uz Relator 
dH. A.crll)plno Barro• Rotor• 
rente , d. :Vollemlna Dantaa Sa 0 

raJ•1 flloorrido l',Ulilo l)ata• 
iàl4aa.ljia, o:fleto• n.• 680, d'! Pombal Ao dr. Juiz do Direito da, li.• 

lth.lO&: PI• ilod t16acolo .. 4. ve;o. 



Ju!E de DlrtUo da l . • vara nos 
ll,Utos do Inventário e parbllha 
dos bem do falecido JOAo HO• 
nQl"a.to da su~. em 24 dht.e· 
'"Vistos, ele. Julgo por oon!Nl· 
ça bOa e vnllo.'18 a pal'l Ilha de 
.l'L<. JlW'IL que produzn. os seua 
devidos efeitos. P. e I. cus­
tas pelo monte. J.·e., em 24.7. 
~. .Jllllo Rlque". Jollo Pésoon 
: de )Who de 1944. o es~rlvào: 

en,,ldo Mont.elro. · 

/EDITAIS 
'l'RIBUNAL Dll APRLAÇÃO _ 

RDJ'DAL N. 0 8 - Çoncano paYa 
o Ul'P de J'ula de Dlttlto, -
D~ ordom do ~nno. rfO!I, Pre,,1dente 
do Eai:fafo Tribunal de AJ,elaçiio do 
Estado e éfe ac&rdo com o ntuol re­
aulamento do concurso pnra O car.ao 
de Juf~ de dlreit:o, faço p6b11co, J>Qra 
eonl'.<'Clmt'nto do!li lnt<!re:umdo., quo 
i>elo prazo de tTlnUI. dlaa, a ~onta; 
da primeiro J)ubllcação dest.e. nclla.,.ce 
aborta na Sccretol'la de.te 'Itrlbunal 
& insorl<.!'º do!! candidatos ao concur: 
10 paro preenchimento do (largo d~ 
J•i1. de direito da comn1;ea do Brejo 
dq Or'u2. atualmente "ª1'º· 

O pedido de lnsorlçio deverá ser 
encaminhado 4 Praidincia do Trlbu .. 
nal. inAtruldo com u provas abnbo 
enumeradas : 

a) de aer bruileiro nato: 
b) de nio ter menos do 26 nem 

~:1.ia de 60 an05 de idade, aolvo a hl­
p6te$e do art. 17 e t unico da l!.cl 
df! Oraanlzaçllo Judiclúla; 

e) de ser doutor ou bacharel em 
cU~tp l)Or Faculallde oficial do Paf& 
ou tte0nhl'Cida : 

à) de estllr quite eom as obriaa­
ç~ est.lltuid&3 em lei para com a 
iel[\lr&l;!ÇA Nacional; 

e) do aa'Úde0 1>or atesta.e-ão do médL 
eos de Saude P.ublica do Estado; 

·!") fGlhta. corridas dos lu1ares onde 
tesidlu nN dols ultimos anos. ou pro~ 
w do exerclclo efetivo ijo !unçKo pu .. 
blica; 

ar,) de idoneidade moral e eo.pacida-
de intelectual, por ciunlsquer docu-
mentos, titulo.a ou trabalhos. 

'Deverá juntar o.inda. 8 exemplara, 
bnpresao., ou datilozra{adoe de uma 
dlssertae-iio juridioa, escritu pelo can .. 
dfdato~ es~ialmentc para o concur-­
.:o. 

A prov~ prAtlca, pDra a qua-1 b11 .. 
•er4 o 11ram de 6 horns, ao.ró. eliml .. 
na.t.ór.ia, sendo considerados dcsclas,d_ 
ficad09 os candidatos que obtiverem 
mldla Inferior, a 6. 

No requerimento, líldlcarã o candl .. 
dato todM os lu~al'em em que houver 
um-cldo judicatura, a.dvocacin e quais• 
quer funções publicns. 

Secretaria do Tribunal do Apela.e.ão, 
em João Pcss~, 6 de julho de 194◄ . 

EURIPEDES TAVARES - Se,re. 

"'""· 
RECEBEDORIA DE JOÃO PES· 

SOA - EDITAL N. 0 G - "lm1>.9ato 
d.e l~1trla e pr.o!taalo 11 _ De or _ 
ordem do Sr. Dir.etor desta reparU­
ojo..., .fato plibltco, para clencla dos 
fnteres■a.dos , que se receberá. até o 
ultlmo dia. ulll do corrente mês, ecsn 
multa ,a 2. • prestaç.lio do hnr>0sto de 
in'âurtria e profisaíio de quantia ·.-u­
pe:rlorOa Cr$ 600.00 atA Cri 1.000,00, 
d& ac&rdo com o disposto em reirula• 
mento. 

S . P . A . da RecebedbrfR de J oiio 
P.esaoa, 6 de julho de 1944. 

Alípio Machado - Qhe!e. 

RECEBEDORIA DE JOÃO PES• 
SÓ,A - EDITAL N . • G - "Impoet<> 
ter.rit.oríal" - De o~dem do Sr. Dl• 
retor. faço póblico, ptu·u conhecfmen .. 
to do, JntMewido,, que atá o ultimo 
dla utll d~te m i!,. se receberá um 
multa.. A prest,ação unlca do •· lmpos­
t.o tenlt.orla1 •• de importa.ncfa. até Cr$ 
100,00 e bem aufm a l . • prcstac:!"o 
do mesmo imJ')O!lto de quantia Aupe .. 
tíor, a Or$ 600,00, de acGl'do com o 
d.l@osto no ar. 2. • do Decreto,,lel n . • 
6'79, de 9 de Junho ultimo. 

S.P.A. da Recebedoria de Joio 
Eeuoe. 6 de julho de 10'4. 

Allplo M.aebado - Ohetc. 

DEPA.RT~ DA FAZENDA 
- EDITAL N.º 4 - De ordem do 
ar. Diretor Geral dette Departamen­
to. »-)o presente ~tal f.ica , na con• 
formld11de do que ae preceitua no 
•~. 21i,2 do de.ereto .. lei n. 0 202, de 28 
de Abril de 1941 ANTON10 01:.IM· 
PIO MAIA, ace-nt. f ise• I da olaee 
"E" lotado 4,k.te ~rtamt-nt.o, con• 
vJdado dentro do pra~ de vinte (20) 
dtu cantadod da data da primeira 
pub}lco~áo ddte edital, • apr~ntar 
d.rfh.o, jutJti(leando O motivo -por que 
vem faJt.ondo ao ,ervlto, por m11ll de 

• trinta (80) dias c:onaecutl•OI, incor .. 
f'Vldo na pena de demidlO por aba.n. 
dono do c&t-a'O de ac4rdo com o df_. 
J)(IStO 00 art . 

0

44 do referido decN!'to• 

JeS Dei,artamento da Faunda, em 2:0 

4e !::.d•d:::;1. _ O!k-lal Adaal• 

nilt'raLivo, elaMe •• ff.'' • 

EDJT A.L ü c1;;i: COJll o oruô •• 
15 üu. - , .• Cartór.lo - O dr . 
J•lio ltiqtif' Juis de Dlreit.o da t.• 
Vara da ~marca d9 ta Capital. «n 

Yi::: ~el:~ue o pttse'Pte. edi· 
laJ YltfiD, dele not.lcl& tJ.,.erl':ffi • inte. 
~elNl' poe,p, quo pelo dr . 1 . • fro­
mo&Ar Nblico da Clima.ta, ~, <k• 

• llU'Dclado d.e Nanin,J R.-drt.-iic• Ô SU­
.... c:oobN:ldo por • Burrlnho", br•• 
rilelro, ,okiriro. de dr , mottn•~ 

0 
't: l • 

dente u 1'1'& da Cacamba, n :.S. 
4-ta C.,pltal, ee;mo iacof'90 no ttrt 
lll 1 1 0 

do Coei Penal . E como di• 
'-a u.-4o a,1o a,e f'.n('Ofltra nnl• Ca • 
p:ito,I~ confornu- portou por t' n '<,. 
«&I di J\I.Atio&, t'ACarrNaJ ... Ja d1t1 .. 

INM"IJ., ordonf'i QUO ,. ~lll• Q 

1Jir91111nt• wclli.1 rom o praro ,t • 15 
dia., Pltlu Q\11.1 t'1ld • lei JK;r e1tad1> 
tu niNmo. para «-nmparff'fl'r 11 l, 
bota• elo dia 'l J• A;o11to p \'ln'1nn. 
~ nt> Palanlo da Jtu•tlta, \~11I" da 
l •' Varn 1 11 -.flm~10 •c_,n lntf!rrc,a1ulo r 
tul,-tlr &09 dtunal" ultt:rlol'ff lf'1'nt0!1 

do PN>C~!!lb at6 final, 10b )')f'na de ,~ 
•ella . E para Nnhee-hnent.o dL• hJ1lo11 
vai O preqnte publfcrado ~Ira tin. 
P~en11G e &tb:ratlo 11() locGI dfl :,>tt11mt' 
nn f'orma da lei . Dado @ P•~~ndo 
ne11t11 ehlndo de Jóllo PC'A11ot1, c-m Jli 
'1c J~lho de 1U44. Eu, Jura('.y L,•oot. 
rorto, <'l!lcr.evcnt.e nuturluda O dM l!o 
'"°aret e aut.c11~•0. (a) Junit\Y LaoeÍ. 
Pnrto . Jullo Rlque , F•Ul conrormc 
com o c,rl11no.1; dou r& . Joio r~lloa, 
16 de Julho d<' 194-4. Ju.rae-y IA1'el 
Porto. E!tcN"V<'nfc a.utorl~11da 

l\llNISTllRIO llA GJJF.RRA -
'1 .• REGIÃO ~UlJTAR _ 211.ª CIR. 
OUNS(,RJÇÃO 1>1,: HF.ORll!l'AM1'N­
TO - EUlTAl,: - O Sr. Tt-n('ntt 
C nronc_ol Joio Gome-e Monteiro, Cho­
ro da Vl1tttt1 lmn T('tc<'lra ClrcunAcrl .. 
çG.o cio Rccrut11mcntn, !na 11obcr n l<'I• 

d~ quanto.~ o pretonte, edit,nl l<'rt•m 
ou de-1~ IH)lic.ln111 tiver.em, Clll(' eioitAo 
"lendo chamadOI' n com1>arccer<'m ,i. 
1 , • Se<"çào <!Cl'l lA. Repartição. dn>1 H 
1~ J'7 hora• tpola m11nhô nio serão 
01.ondidos), I'lnr-R trntnrcm 1l' o,.1mnto 
de -.CU!'. lntPr~•ll!I". °" "CW"Ui nte, tf'. 
• crvlstM: JOÃQUlM FELlPB SAN­
TIAGO filho de Luiz Romão, de, 2.• 
categoria.: LAURO EUOENlO OA 
COSTA., filho do João Ferrefrn dn 
Oo"-Ul. da cios.se de 1012, de 2.• cn. 
tCKoria: LEVlNO MONTETRQ COU­
TINHO, filho de Vnldevine Comet1 
Cout.lnho, i a classe- de l!l10, d!' J .• 
cn.te:t{orin; bOURfVAL FERREIRA 
DA SILVA. Cilto de Cioero Fcr.refra 
dn SilYn, dtl ·clal'.•e de 1915, de 2.• 
cntcsrorla : hllfZ BORGES, !ilho d~ 
Mranucl 'llbr,cf"II, du clattAe de J.901 
de 1 .• cntegorln: LUlZ CORREI À 
DO NASOíMF.NTO, filho de Luiz 
Correio do N"n.sc lmento, da eln.-1•e de 
1912, .Jo 1.• catCB'orln; LUIZ GOMES 
DA CUNHA, dn cla111e de 1908, de 
2.• ca.Lcgor io ; I;UJZ OTAVIO Ofi: 
SOUZA. filho de Jorf6 Vlelr4 dcr 
Souza, dn clas,ie de 1909, de 1 • cn• 
1-estorio: J~UIZ PINTO TAVARES 
ARANHA, filho de Gut(.>fflbera- Tn_ 
vnr<!9 Aranha. tia chuu1e de 1008 de-
3. •'-cntf.'a-oria; fMAURJCIO CAVÀ.L­
CA ~1'I DE A LDUQUERQUE. rnho 
de Ptnncll>Co Snle;i de Albuqucrriuf.', 
,lo C'lns11 c- de 1!)20, de 2 .• entei:torlo; 
MOfS"tS DE LtnA DRAGA. rilho de 
Modesto Broa:n Lira, dn cln•ao dt.• 
1028; MOISt.S URBANO DE ARAU. 
JO, filho de Joo,_quhn Urbano de 
Arnujo, da classe de 1004, de 3.• ca­
tci:rorio: MURILO DE ARAU.JO RE· 
GO. rilho de AltrC(lo de Arnujo RI' .. 
go. do clnL~e de J908, i11ento <lo ser . 
viço militar ; MANUEL AJR.ES DE 
AMORIM, du clna~e de 192:l, il'ICnt,> 
do ~erviço militar : MANUF.1:, AV1;­
l,INO DE ARAUJO, tnho dt> Avf.'11. 
no Jcsé de Araujo, do. c la.'lee de 1916 
de 1 .• cat,egorio.; MANUEi, FERREt.' 
RA DA. Slí..VA, Cilho de J011~ Fer_ 
reira d:i Sflvn, do clo11se de 1905, -de 
3 .• cat\.'Sl"oria; MANUEL GERMANO 
GERALDO DA SILVA, filho de M3-
rla Aueu•ta dn Conçelçõ.o, da cln11111r 
de 1908, de S.• cot(.'f('orln; MANUr!L 
LA VETE DE ALCAN'VARA. !ili o de 
Ant.onio Xavier do Alcantaro , do 
c lasse de '1908, de 3.• categoria: MA­
NUEL M·ATIAS DOS SANTOS (Ilho 
de Joiio .Metia" dos Snnt011, dn 'cln1u1e 
de 1007, de l .• c11t.cgor:io: MANUEL 
MOURA. filho de Antonio Mouro do 
Cost::a:-da e-luso de 1900, l!e I.• catf'­
a-ori11: MANUEL PEREffiA DA SJlr 
VA, rilho de Jo~ Pereira dn Silvn, 
do cla1uw de 1028, de 3.• catca-orin: 
llRAZ FELIPE D"E SOUZA; ODTLIO 
Pl,lRElRA DE SOUZA o ARQUJME. 
DES ALVE.~ DE OLIVEIRA . 

t'ftn. Ccl . Joio Gomu &lontt'llro -
Chetc da 23.• G. R . 

Con~olo. retldç,t« ao lucar · t:1nu • 
do munldplo d• l'lanc6, d,itt• Eata­
do, ordPn,-1 •• pattJa••• o pr-.,nt" 
Nflt.al com o P"ln d~ trinta (SOi 
Jtu tm vlrfuJ,. du Qu" ehlmo _- rl10 
• r..r1thta herdl•lra 11a-ro, no pn•n co .. 
mmn dt- ('lfnro (r,, dlaa 1111" ror,,.rá 
~ cart6rln npóa aq11el• 11raso, ,Ylr 
t"alar "Obrn na t'tt;(I~~~ d• h.-rdl:lrOII ~ 
bt'na, hC'm <'Offll"t n.• valor,. dadmi MI 

"''"ªll\OJI P arom11A.nhor o 11rrolamento 
Oh\ "tod01 Ofl IIPIIII wrmM ott' final, 
wh rua p<onaa do lt'I , E para 11ue ch•­
auo Ili notlela a tndOA. llO 1111u.ou n 
pr«'tlentfl qu, 1&rA ntfxndo no h1gnr d() 
CU!iLutnf' r 11ubllcndo uma "6 ves no 
Ord<> Orln.lnl do Ett.Ddo. D11dr, o p•a• 
11ado nf"lltn cldndo de Tft.l.xfllra, 11n11 1' 
d1• Julhl"t ,lo 19◄ 4 F:u, Jo,1\ OurdP., do 
SIivo, 1!11tirev<':ntP o '-"'Ol'evl. (Ili Eml,.. 
llo do Fnrlrui . 'P'.Alol°L rnn(nrmc corn o 
t rl«rnal: do11 tt O l'l'l'rlvfio• Jofff 
R . Xavltr, • 

Do ftPOI' "lneonf'ldl!Zlh: ' ez;:s "' 

1 C-t.xa fDHd Á .M. 6 C, de t-1.. ~~~ lf: r,,aneo Dono ou N>ntiirnaurio : Ahu• M: 
~10 lllilo & t'la P"o: 100 k1 . D1yi I 
da 1h""rar1•: 11.10.ts. .. 

1 t-:n1d • miarra J C' , Jp Aparf'. Ili 
lho ,onltArk> Dono "" ••••••""'"••"' • • • 
lgnt.11':ndt,: PMo : H b Dfl 1.a d11 if,...,. 
('fttU:ft: 12 .. 10.,, 

Do •apor ••Jan1adalro" 
1 Cnh:o mnrl'a J .S. Ar., d,- tln- NAVEGAÇÃO &llREA Bº-'SJLEJRA S/A 

~;..~~: ~~- ";;;:•~~•!~!~::~"~;.. ,l ,------=---'tlr.-.,---,---nn-:=-:-;:----;-;;;;-;;--
11 ·'ª Rua Gama e Mélo, 54 - Telefône, 1878 

f>o vapor "lneontldtnh," 
1 e ...... mnr,o e."' O , d, r,dlo• OHEOAI.>AS DO RJO: lilOmllliOII O terçu 

dnru Dono a11 <'oMiJrrurt4rfo: A' o,.. SAWAS PARA(> RIO: Segundol e qun.rtu 
::~· 1~': .. ~,t,7 k-c. DAl;n da flP!4NH'• VIAGENS PARA REO'IPE: oomtngoa e tíerçal 

SM<4'> do Ex1'<'<llm,t•• d• A. 1' C . ElscalM em P-etroHna, Bom Jesu& clA IAJ)t, e BélO HorlzOllf,e 

('m o!:.~p i:'~~,;~ !;:,~:· _ OhPfe dn Encerramento das malas no correto nos dominlOI ú 
18 

s ... 0ao. horaa, e nas terçaa 6a 17 h01118, 

Comarca dt1 Pato11 _ EDITAL _ JUNTA f"OJtmRl iJAt, IJO P.STA- COR.REIO 
PASSAGENS (Arremota~.Ao com o praao de 20 dias) 00 DA PkRAffiA A Junto Cn­

- O Dr . A1tricolt1 .Mont onckro, Juiz morclnl dn 1tfiutdo clt1 P11rutbn, fa7. 1m. 
ti<' Dlrcfio dn Oomort'o tlc Pnto,i, Jõ!.c. blle-O '1lle dnrunt(' n m~,i dr Junho de 
tndo IJn Purnlbn ('m vlrludc, dn foi lf'44. foi o ~t'gul nte o movimento de 
etc. ' ' • 1111 SEVR.mARfA. Pc-c,oa. caoital: C'rl soo.nno.oo. só- r,,. RAim 17nd'o N,,br~;,.n~:tot~ ~: 

FÃ.Ç-') •i.ber no:. r.i:eo ,, 1>u .. e, t ~ OONTRATOS ARQUIVADOS cln, ao lldúrt011· Abdnn $oarn d~ )(1. -plu,J: r~ 20.0l)O,OO C.UJ4,. 
edital dt" vc-ndn em nrremataçio ,'l.. De Cor\•:tlhn ~ Cht. - Joif> Pt!I• rand_o, cj CrS ~00 .000,00: At>.lordo de j :::::.: .. t~~:na: a-::,.;:"°"" R.""'~ 

;:~~rº~~c~~ qnuoe~la!a p~:;:;,:: i~!li~:: ::i1dt1~1:!i:tnl ~~~!1:º"J:~~~:~n~6c~: Aqu1nn fonscea cj Cr$ J0~. 000,00 ' nvr1 : Raim 11 ntit> de C•rHlho NQ◄ 
,
1 6 

• d Ma.rl111 du Nev"8 ('.batuuhr,and 01· 1,. .. ,:':. =·•••·•·••·. N'o ,- • 
"t r OM e,,te, Julf:o trnrl\ n 1,ublleo, Carvalho, "! Or$ :too.noo,oo e Joü o o (",ê d ,,.. r • ,.,., 
t>resriio d(' venda em nrrcmataçio u ?nullno d.e, Cannlho. ct Cr$ . . . . • . . . nlt. cf Cri lO · OO,OO. nero ,. <'O- OP JniÕ Xovf_ ., d" Si P lr\M- C--
n,,em mab• der, e mafor lance ofC!re- S00.000.00. Gl:nero dl' cornerc in: E,t. merclo : Comercio em geral, e1rJ)e('iu.l. ital: Cr$ M tl0l)t)(). G~n..,.r, dt!' e<,. menw, T:ei>rNenta(.~ e cQnt.n prl,prlt, P 1 .' • d e hl 
C('lr, no vlge,.,imo (20 , ") dia, op6~ 0 c.ivtu1 cm Kl'OUO . .Epcioa do balanço: Ptliail~ Nio 1:t":m, merf'IO: Pfl"r 1rmaYLa-, "'"' ,z.a1 mo• 
publiCG.ç.íio nco iornol nrlchd _ .. A 3J dP De,:t'mbro. Duraçlo tio contra.. De A . I>antA• &. Clfl. Campina Jou~rl•" · _ R..-pon 

21
"""1: O mH' • 

UNIÃO"• - füs 1C 112 horas, no Fn,. to : lndt'te'rmlnodo , A Hrmr\ f"'tà re- Grnnde , Capital: Cr$ 6 000,00. Sli- Fíl~•; ~ r:~ d~m/\/ua• Patos, C.api• 
rum, editiclo 1rnpt>rior da Pretelhlrn gí,itrndl\. elos 80J,ld4rlo.•: Armonfio Dant,:.t~ de •--! ·. e,.': 60 OOOOO. C•"n•ro '• ••• 
Municipnl, 011 benM abaixo dlsariml. D.- Salgndo &. Orntfo. -Pombn·J. CB~ !) 00 J Da - aç ~ ..... 

nado», ponhor,adol! a Pedro Gome8 pltnl: Cr$ 100 .000,00. S6cio11 :solidíi• tfl'!ª:ul~r c;s Z;: ~•.l'í~.OO~IK' Gi:!:: morc.io: Com~~ive,'. ... , JulM-i!ica~tn. 
Bezerra, na ut.io «!xecutivn cambllÍr ln rii>": Antonio Sahcndo cl Cr$ .....• d: CC1muei,) FAtivo1:1 n 1't"lftlhn. Fi- pcç.ag e oerr•Qri1o"' para llut.omove

19 9 

nue lhe move o Dr . Vlccnt-e NoKaei~ 60 000.00 e Ornfk, Quelroa-a de Alt!lia, Jlai•• Nio tem. fl'rr-agen• :l varr,o , ~pcín~•e-la 
ra Batista: " um11 pnrle do va i.ir cl Gr$ t;0.000.00. G't'nt-ro de eomercilo: ~ DamMcentl & Cio. Cnmpin:l J oio Francilco de VM':.~ ií'iha,~S 
vrimiti\'o rle Rs.: 666$666 _ Qui- Algodqo, oíticica, cercaii1 ~ out.ro,,, )(Í'- UM O g • N:io Um 
nh<!nto11 e c inc:oent.a e cinco mil Cllli· ncros do paí:s. Epoea do b4.lnnço: 31 Grnod

f'. Capib'II: Cr.S fiO. ' IJ. o• A.l TE°RAÇõf'..S Df: CON'fRA!l'OS 
nhento.. e e incoenta e cinco rEl5 _ de- Dezembro. Duraolio .do cnntratQ: :~:n":l,id~~:6/~~~.0~.º~~:n:e ~:: n,: O. J,ln:, & .cÍa Jvão Peno:t .. 
(nioéd.111 ant.ls,:n) - oa J"lropri~nde de Jn det~rminadn. A flrmn e.tu revis.. dustrta: Ma.rio Medeiro,;. Gênerfl de Allerotão n " 1 M~O. de l~G.t9H; Q 
nominndn "Sarra Pretn", Data ·•en: trodn. comPrcio: Fnrmacio. Filini~: Nf1.0 c-np.t.:til •1'10ci2l, ,,ue er.t df' ~ · · ••~•A 
cimbn de Ooh,". dete município ,le De Silvr1 & Sonrcs. João Pes!lon. t0 . 000,00, ncn ~IC'v:ldo par.a. CrS .. , .. 
Pnt<1~. con&tonto rle umo. ca~a de- t.i Cnpitnl. Cr: H.000,00 .• S6ci011 soll - te;~ !k Sn nto- Camboim li: Cio. 12.000,00, «ant vlrt~de d~ .t~vf'r sido 
jo io e l clhai<, enntendo dm.1s Porta .... ; d(irlo1': Aderaon Sonrt'fl cl GTS . , .•.• C11-mplnR Grnnrle: Capital: Cr$ .... ndm.ltldo como aó~10 11ohd;cf'J,CJ tJ r, 
três jnneh111 de f ronta, en, brnnc<'I ex- Hl . 000,00 e Aderbal Soa11es $Uva c! ◄, 60.000,00. Sóelo!!i so!idlirl~: J 03~ Gamvo1 Macêd~ L1n~, c Cr$ • " m··• 
tetnaniente; um roçado, com cerco11 CrS 6 .000,00 . Gênel"o de comercio: Avelino dos Santos c j CrS H,O . OOO,OO; 2 .000,00. A firm~ t:. uudo. por "' .. 
c!e aram" ,. madeir:i. contondo terre- Bar e c..Jtl\'a11. Epocn do balanço: 31 J o~ de Medeiro, Cambolm cl Gr$.... ~H• 6cios G10l1dú_r10tt :_ e· J S" 
no<1 de planta('io. enraizado de- ol~o- do [)(':l.cmbro. Durnoão do eonLTato: 150 .000.00 e JosE Cnmboim de Arnu- De eitor ~•mao °" 1

~· 
0 ~ 

díio, o ta..bol<'lro, um tcanqoc cavado Jnd ct.ermlnada. A Urma. estlt rcsi, ... cl CrS lúO.OOOOO. Ci-nero de co- Pe;!IQa. Alte'f'a~u.~ n." I. !~· . f:fl\ 

na pedro; um rurrnl e outrnA bem- trada. :erclo: Pele!" e c~uro,: ~m ,:eral. Fi• 1-6-104-4: O sdc10 com3ntl1tü;ri0 811• 
feito riOA, (> de uma pnrte de terrll De Abdon Mlrnndn & Otn . João llai.-· Não tem. "ile~1 dn Cosln Come,i r-etirou-.,jC d~ 
do valnr do IIM1C' ntzt e Cinco mil rl i1' Pe1,ion, Cnpitnl: Or$ 300.000,09. Só• D~ N'ervn, A:ie,·cdo & Cio. Mn&.ri% soc1.edarieo recebendo POr _ .,:i.Jdo de- sl'\J 
(vn!or nnthroJ, limirnndo.so: ~" eio11 so lhlúrinq: Alxlon Soar~ de MI- t'ReciCC' I Filial: _ Compinn Grnnde, cnp1tnl e- lucro11 :i q1,1nnt.1n. de CrS:. • ~ 
Nb4'<"eDlC, C(•ni rnrrn.~ de Jnnqulm AI- r11ndn c1 Cr$ 100 . 000,00; AbclaTdo de- Cnpita l : Cr,$ r..OOO.CIOO,OO. Sócios .O• )~9 !HH),g(), _em um.o. ""'ª prom1-,:,~6 .. 

vcs Tci:c:f"iro: no PtX"nte, com tprrn.~ A()uino Fom,ecn cj Cr$ 100 .000,00 e lidúríO"I: Nervn Cra.na-círo cl Cr$ .. . . ria. O cap1toJ •oc~l ficou redu._l-ll
1 

lo 
dt"' J oaó Anllr~: nn Norle, coni tcrrns Maria da& Neve-:\ Chaenuhri.ond OJni• Z.OOO.OOO,OO e Arístotel~ Pa.l"' de pn.rn Cr.$ 13_0 _000.00. _n+<tml conTI.1 _w•· 
de Pronch,eo Felb- 111' Mendon.;.a e cj Or,S J00.000,.QQ_. Cênc_oro de comer .. .;\zcvedr, ej Cr$ 2 . 000.000,00. S6ci-os do: -: O soelO Heitor de A.1tit.S(' 
.0\l Sul, com tei:r11 11 d e_, hcrdciro;i dl• cio: Comercio em g('ro l, C!!<P..CCialmen- comnndltó.rtoa: Vlrainio Vel050 Bor. Gu• mw> eleva ,1 quota dto Cr$ • • • •; • 
Francl.itco F'ellx de Mendonça Primo. 'te rer,rcsent.oç,õ~ e conta próprln. A'..~ c! Cr$ OGf> . MG.00; C)ofidino ve. C0.000,00 pnr~ Cr$ 120 .00~.00: O su• 
avaliado. POr Ort 4.000,00 (Quatro mil Epocn do balilnço: Junho . Duraçíi.o Jo,o BorgeA c; CrS 06C.BGG,OO " Dr cio Djnlma V1l:1r de Cu!lmao conUnu.'l 
(l.r\ueiro..•). E. puro QUC ehl'$[Ue uo eo. do contrnto: fndc_,U!rmlnud:I, A ílr- MnnueJ Ve!OM> nora-e el Cr$ ........ com n quota dc .C.rS 10 . 000,00 . O _u'!!O 
t1bt'Cimonto d• todos, mandei pa:,;sar I ma c_o,tú. registrada . GS6 .GGG,00. C~ncro de comercio; Fa- da firmo ~m~e ."l :amb03 ?" "6c_~• 

~11::~ .. ~::t('c:it1~::~ '~'<'Jl ~:~:ca~df~x~:o ;~; Gr~:dc~ · C~p~~:;i; C~$ C~\oo~~P~~~ unda~ e- nrtECato!I de tecido11 em ta~:. ~:=::n~."~tra~ioc:·. ~~ 
UNU.O '', Jorna l o!iclnl, na forma clri elo• •olidárlo,,: Armandl"t Da.ota1' de gr;::â-tAS lNDtvtDUAlS REGTS· de 7.6.1944: O sócio Abi11o ~~nua:, 
lei. Dudo t• pnJ1Sodo nesta cidade do As,:uiftr cl €r~ 2.U00,00 e JOAf Dantas TRADAS retir4•5e dn !Ociednde. tran!'(,tt'indu :1 

Patt.• , ao.1 dczc,,.aeis t161 do Julho do de Aguiar ef Cr$ 2.500,00. Gdntro de 'De- iJ. Au'relfa no . Gampin~ Grande. 11uu quo\o de capft nl .ao .•ócio Seb:15• 
ono de mil novc-cento,i e qunrc-nta e comercio: E,tlva11 :'I rclnlho. Epoco Capita.!: Cr$ l50.000,00. Oinero d" tillo Tti:ceira de l\tiranda e rccebendó 
Quatro (19441 . Eu, Dinamcrlco Wan_ do balanço: :u de Deiembro. Dnraçiio comercio: Tecirloa ~ out;ol'I artil"OI' ::1. o IU&ldo de s urui cont.:I de cmpr&tirnos 
dcrley dt- Sou:.~, E.«<-r-h•,60 o dnLIJosrrn- do contrato: Jndel<!rminad4. A firmo vnrejo. RC'lpona..,,·EI: J°" Aureliano e de lucros, n3 (!11anti::'L de Cr$ • • • 
Cei e imh5o.rcvo (ail.} Agrlcoln Mon .. c:it!L r~isutida. de Oliveira. Filiais: Nõ.o lcm. 113.78G,39. A r.:1%».o ..oci:11 foi modi• 

::<.'R':º·
0

r:;~~Dl,dcnoD~~~o.mc ~:;!;~: Gr~~de~ª~:7:i~ c!s ~~~Ôoo.~~~~;: De Otavlo Lemos. Alngóu CrancJe. ~;~~~. p;r:3 ~;:;r~~~al f~i ~';~ 

e dou Cü. Dota. supra. O Escrlvio: cio ,iolldtirlo! Joüo Dnmuceno Nobre .. ~
0
~::

1i:: C~P;::~~OOi.uiG!ner;or:: 1,orn Cri 75.000.00, :ua lm coruitit\11-
Dinameí-lco Wandll!f'le7 de Sousa. eo cJ Cr$ 60.000.00. Sócio de indus~ e também u industria ag-ricola . R!'!'· do: CrS 40.000,00, do alicio Sebasti5.o 

AOl\llNISTRAf:ÃO DO PORTO DE :~:;,o~ar~:r:::i~os~!ne~: ~:1::: ponsn\'el: Otavio Lemos de Va~conce. :!':'::~: '!:n!~~:u~ ~r:r~~~00,00 

CABED""ELO - EDl:FAL - · A Admi- ço: 31 de Dezembro. Ouraçiio d., con- los . Filiaill: Nilo tem. De Cief'ro GÜ~fl> & Filhos. Joio 
nfr1traçAo do PorLo de Cnbcd(!Jo rtec~• lraLo: Indeterminado . A firma cstú De ;José Costn , Catçnro. Capital: p~~"OB . Ahier2tio n • 1 q_tt;, de 12 ... 
11ile dOA 11C!l'viç~ profis.•ionulit de 2 roilttrndn , Or!- 40.000,0D. G~ero do c<imereio: 6-4•1: O c.Aplta..l toel111 foi eleTada 

~;~:?E:.~:f ·~:~::2~:: \~~ ;::~~~~.~:i;~~~:~:i~~'.º;~$ :::~ ;;:::;;;~:;::::::~- 2?iI: gI t~~:~f7t~Ff::::1:~~~ 
Administrador do Porto, cm Cnbcdc- Avelino d0!-1 SontM cl Cr$ .... .•.. Ca.rvolho Coitt&. Filia.is: Nito ltlm ra~ Gucd,.._, C rS 1 2:jQ,00 do oúei.a 
lo, munidos dos ses:ruintc• documen- 160 . 000,00: Jo11é de Mfdclros Cam. Sblc: Oun:c Estrnda 9

, Jalr Cuil'narã~ Gut"d~ Foi c:U>C:f'• 
to11: n) _ provo. de c1uitno4o com O bblm oi Or$ 160 . 000,00 P Joaf Cam• plt~·. S(·r;'·

10
D0

0
~~.·

00
J_oúGoanP=

3
d·• ~:: lado t\ fHiat q11e- runclou:,Va :!i rua d:a. 

aor.vle-o mJHlilr; bl -- atestado de ea bolm tle Aruujo õ; Or$ 160.000,00. • ... R D br 7'J" 
packfndo 1)1\ro o desempenho do hm: Gênero de- comercio: Pele~ e couros mercio: F11brle:i de ~tl.2.0%.M, dMoni-i· \,~ ~::ti::;: & • t.i:l. J~o p~. ~:::.:~f•i:E::::t~;~~~:~:-~ Ei:~:;,:-{:0~t~:•':fA:: . .1,;,; ~:;~· i2:~·i:::~:,-;;~,/°';:::~ ~~~~r;;~: .. :~:~;;!,~~~~c~ 
om 26 de Julho de 1944 . da. De 'l'eotonio N'éto. Joãn Pesso.'\ · 100 000,0t> 00 :-Qeio Manqel Ah•f't 

rwf'ntU da Silva Mtllo - Chefe dn De N,1r,·n, Ate\•c,do & Cin. Matriz Ctt,pital: Cr$ 20 .000,00. Gênero de- Rarboaa, Cr$: 10<'.000 00 do 16<-te1 

Secçüo. (RociCel. Filial - Campina Grande . :::,c:~~º~,!:~;:~en;::!e::u..~;t.'7:l~~n- Valdemar Co\lttnho de Ltra. 

Có_pio. - Cdmarto. cto Telxeíra. -
EDITAL de cltaçio dt' Herdeiro au. 
lient:e com o praio de l"rlnta dfH. -
O Dr . Emilio do Forlu, iluit do Di­
reito .do. com&reu dt.- Tt'lxeira. do "E,!. ADMINISTRAÇÃO DO PORTO DE 
tado da Paralb4, n_o forma do lei. etc. CABED~LO - EDJT AL N" ◄ DE 
Paço ll'Dbcr aO!!I que o Drc-eente edital PRtVIO A VISO - Oe ordom do Sr. 
vlrQln, dele notlolb tiverem fl inte· AdmlnU1trador do Phrto dt? C,abcdelo. 
rrti;IOt P(Nl!la, <ltl<! te'ldo 11t~ iniciado convido os Sr11. tlonoa 01i con•la-na­
o arrolumcnto do• bens do ctPóllo do 

I 
túrlOJI da. volumes abnixo r.e-la cronn· 

Teotonio Vieira Gomn e Joana SI• d~. para desembaraçarem e retir11-
m4ts de Souza e nohando.~e ou"ente rem doa orm0.1enH numero• 3, r, e­
• herdt-lra Mnrin l,u1t011n dos Snnto:1, C. -A, dctte Porto, dentro do pra&o diJ 
rL"'lldcntc nu eldade de Cnmpina SO dln•. (trlntn) a pnrllr da 1 .• pu_ 
Gran'de, deilht E:,tado, ordt-nl!i 10 pll2' • blfca91io do pre:,ont.o edital, oa cita. 
i,aaJ1e ,-di ta i c,m, o prof.D de trlnt-o dot vnlum"'1. aob J)('no de ""rcm «1-. 
(S0J dia. tom vtrtudt' do que chqmo motm0$ vt-ndldo, em t1u1t-11, 111íhli<'ü, 
e cito n rt'Íl!rl la httrdelr:a para no dt'pol,i d<• pnbll<"ado~ cdlt.1111< 1h• l •, 

prazo ('omulJl de cinM (6) dlu11 Que 2. • o 3 . • praça" 

Capitn.l: CrS 6.000.000,00. SóclO!J cl,ol'o 'l'cotonio Néto. Filiais: Nilo O.. Aprlsio df' Car"aTho & Cla 1 

M>lld1irio": Nervn Gransrclro cl CrS tem. Ltda . JQ,,.io Pt".._,,., Alt~rs(ii.O 11 • 
2.000. 000,00 f' Atil'ltol'"'e Pais de Az.~- De Pedro Pinto de SanL'An• Ali~ 1 ~~n. d~ t~-6-l!'U : Foram :idm1UJ01 
v,dod;l.~ 2,;00.ooi°•ºº· Sócios eo .. 11:ericordia . Capital: Cr~ 50.000,00 . C"l1mo WclOA a... r!II Anl.On[o Tava"''!I 
jªn tur ; : lrgln o Veloso Dora:ct OCnero d(! oome-raia: Clompro e vcn· dl• Car\1alho fl J O!',/. I~nrq de C::tr•!!I• 
~ CrS 06 cti:6,00~ Glnudl no 'Veltwo do de aliioc!ão ,. ootro, a:.:'nl•~ ti<• lhn O Nlpit!!II ~ittl fof ,-)<"\'!!Ido para º't; ~I ~ OG .GG0,00 e Dr. Mn- pab. RMPOn"Uf!I• O m~mo Filb,1'4: C"r$ 1.n (100.ilO. • in1 con.ati\nf.tw: 
~~e e :o ora-Cíl cj Cr$ G6G . GU6,00 . Nio tt'fl'I CrS 60.00(\,00 &• ,.X: io Aprtifio fl& 

1tr::~ d; ::~::ioe:m ~,::::~ ~;; tor:' C~;~:;11~ ~;~u~ ~~~:aJ:~·ê1:~ g7,::.:~h;~ pfo~:a ~:!.09:i:1:., ! ~ ~ •_&:: 
~~u F.~;~::.~::':i! ;i;:::,i:?:i do çomorc•n , ~•c.••d .. , , t ivo, • mh,. ~:'. : ~:;~1; ,~ • •l~;; ,A~: tt:.':~~: 

::::;rao. "tnl~1~1~d:l~,~a,\;:~av:tm~ J, /. T :1\'&~ tJ.., Cnttql}ho. O prn~ ,(~ 
!f. Lt:~::~o a l rl&nlo. A firma está l'i'- m~mo. r-' ,tial . 'Jll'ln uma no U0"'~- dur«çào Wl k"·i«hld<' rica 1•rol'f'<llad!, 

De C:lvolcanli & Vuconcero,11 JoJ.o do de San\.tL Gi'rtn)(j, • do m('~m" mu . i'\Ot m1ti r, anfl-. u c-or,t:.r d~ l 
O 

d 
? ai~n. ('apitai: Cr.$ 6.000,00. Só. nkl1>lo Jlll

h
o J,, 1''H • 80 ,J~ Junhp d~ 10-4!). 

torr~r!o em eart6rlo, op6• aqu•lr 
prazo, vir -talar 110.bro a■ relatõt-, de 
hi rd•lros a L,ons. be.rn romo 011 valo .. 
rot dadoa ao• mcvmo" e ucompanhar 
o arrolam•nlo em todi>a o,;: xftu• ter­
mo, ah• final, lilOb u penu da lei 
E po ra ,11nt thra"UI! a notkla ll todo■ 

,e P•~u o prll!P'nte' que i.erA. afixa .. 
do no luen do ca-tun1r e- publicado 
uma 16 ves no Oririr, '()flelal do Eil .. 
tado, O•do a r■uado ne.stn. cldad• 
de 1'eixl'lra. aoa 14 dt- J ult-o do 11JH 
Eu, JoJ Guedl.ll da SIiva, ,._,. ,.,'lente 

0 CKrevi. (O/ &mtlio de Pnrlu 1-Àtb 

con(orml!I com p orbcln•I dou (4 . O 
r:.erfviu. Jot# R . Xavlc.r, 

c,pta - Com:arca d• ~ Tel-nlra 
EDITAL d• ctt&(t.o d• herdei'° H. 

■erit• um o pruo d• trtnta dlu -
O Dr . Emílio .de 1---ari••• J ui~ de 01. 
rcito da eornarcl ,I~ Teixeira, do J'.:, .. 
fado da PanU,a. na forma Ja l~i. f'tr. 

f'a~o MI.bel° ao. ,,ue o vre:wnt.f> edit4I 
.-ir.01, d~li! notltl• tiYft'em e fni.­
~.ar pu..,á, que t,ndo· u húclado 
o arrolamento dm ben• do tsl>61io de 
Aa.tenl• Ptnira ü Natcimtn.to e Ta. 
rda M•nia •• JteDI e achando,...u au­
,...,n,f- • lh•rd~rd Marl:ti Beli1uto da 

Procedêntla l,norada : 
1 Caixa marco P rr .1, .. dP merc:1 ~ 

dnrla hcnoradn. Dono ou Conl(lannl11 
rio : la-norudo . Peso: 0G kt. • 

1 Caixa marr:i. F .T.C.I,. d<' mcr-
cadorlft fannratta. Dono 011 ~oru-111:na. 
t i rlo: iJrnorado. P•'UU 40 ka. 

1 C•t~o nuar~s O & (' , de mereA• 
dol'ia hfnorat!a , Dono cm C"On11la-natlÍ• 
r-lo: hc11nr1do. Pt".JO: tU'I k• . 

l 0nkd • mnrco O & e., do bor­
ra<'hn fJono ou ronahcnnU.rlo: hr no­
rado. P8o: RG ks. 

1 Cafn mar,•• A. C., de '€,p, .. 
lho . Don,> ou con"hrnaUrlo lporG• 
do . PCS(I: ◄ r. lt11 , 

l Cat ■:a mAl'cn. C N.A. do mer• 
cadorlA Ignorado. Dnnn ou con• ia-na_ 
LArlo: tano~o P480 : S0 k• 

1 Caixa marra S J oi\ci . s Ut-hina , 
de mercadoria hcnor-atta Dono ou 
con•i1nat11rin: iatnontclo , Pn-o: !Hi 
k,. 

1 Caixa maru. E F. A CJA. it• 
vidro. Dono ou con lcnaLldo : icnt,_ 
ndo . P&o: 26 k1~ 
J Caixa marco O 4 C • M m~N"• . 
dorlo i•noro.d,c Onnu 1\U tOll"fana\j• 
no · iaaor.ado P~ o,e., 

cio• .mlldft:rlOli: Ella11 Cnvalcan1\ ,le .Do JOM de $QtJt,a Dlnu \,la,,.:- U l~to.._t~!:~'~i~:~Ol,t •~~j 050) p ~ 

~:~~•";;~:-.e:~,r:~! ~.t~;: 2 \o:.:: ::~1:•~n;:: ~:10,i:::~c~~ M~:::,i~ ;~
4 

Alt,,na~~
1 n .• l . ~91 dé :i, .. o: 

Gfinero tlf' aomcrcrh•: Padaria. Ji:poca pra, bf.lnef-icilmt'nto e ,e,..da de al- O c:1,phal l'Clhll tu, tk-wdo 
do b•U\noo: ;n dr Ot-M!fflbro . DuNI .. llodio, ~,th-.• e (au,l\diu a ~u.lh;,, rara Cr't l 000.000,0•t ficando. assim 
~ão do contrato : lndeterminoda . CAJ'll&.al Cr.S H.OOO,OO. Re,;l>('lan , t"I \.'c>tllitltu·ld.): Cr$ Gí.0 000,00 do i.l>t-to 
FIRMAS SOatA.tS REGISTRA.DAS O m rn(). FIiia;'-: Nii.o t•m Ja.~ f..,ira Cunoo,-, Cr$ 3'JQ 000.QO do 

De, Carvalho & Clt . loio Pcuoa. De J o.1..• C'elíno dt. S il v:i Nt~rt- sOO it1 Antonio CaTtaxo Rofün, ("r$ ·• 

Copit.al: C.r$ 600.000,00. S6cloA ,oli .. cor,U-;1. Cal'.lital : C't'~ 5U q()O,OO e_ •. _ !::.n~;::ci!: ,udo Loopokk, .Ruold, 
dArlo.i: Antonio Ca.vulcl\nt·I de Car• ll t'lro Je <'t1n1ercioJ: 1<.::..,Lvn~. eal(.&dO!t,, · 
valho, c1 Cr$ 300.000,00 • J(.11.é l'a\1- fcrunn:t, mludu1111 :t rc-Llllho Re .. • 
llno dt- CanaUo, cl Cr.$ 300 . ílOO,OO 1-onu,·~I: O ru, nio F'lllai .. ; Ni.() tl-m. 
06nc:,,ro de comercio; &tiva,- ~m &NS.. Df' Joaqu im Almeido Malt• __ 
11(), Filial,: Nõo te,m. m\lnit•lpio dt- Pomb.-t.l. ('apitai· Ct~ 

De Snlgndo & Orntlo. Pombal. C•- .li. 000,00 Ginero de comercio ; F. ti_ 
pltol : Cr$ 100 .000.00. S6ciOI t0Hd6.~ , .. a Htalho. Reapari~M~I . Jo:i.q'1im 
rlQ,: Antonio Salpdo, cj Cri •. , .... Be-Hrra d• Alm\:idt,, Filint•: Niu 
M. 000,01) j! Ornílo Que-lroaa dt- A,-. tem. 
., ... 01 C.rl 50 000,00 canero de CO• De s . $ Slm&N . Jt,IO p~~ e ... =~~:: :ll~!~~::.•~

0 
~!~~,i~\.1~1

:~
1 

Ni: Oltat CrS & 000.00. G~"'-'~• de, c"-
tem mt"rcto ~ Rtp~ntaç~ . R~1)0n !l~ 

De Silva & Suarn _ J oi<' rcuoa V<!I : Sf!l'l'Uftic> d" Soti~, ~hnffl Ju· 
C&1J.li\a1: ('r.$ 16 000,00 $1X1fCM aolí .. 1\lcr. E-'fllal.: Nio ten, 
ctirloa: Ad,-r~n Soar • ~ Cr'- . • De .Ruth G · CoPf"'. C»-mPl"-o 
10 000,00 f" .\de:rbal Svar8- s,-Iva cf On-nd'-' Ollpital ; cr• o& ooo.no Gt"­
t r-$ 6.000,00 GOnt-1'1> d1.'I com~lu. Mro de «>muclo: .& t"rltl1 r fu ~le te• 
Jla.r ~ e-"tlu, . Filiai~ Nlo tem ' ~r"'b•ht.&('6f" "' cunla pr-6prf111 Rf""• 

º• A.bdan •t1t ;lnda & e,~ J-Olo l i;:~•~••~~tu~m Oonralv LoPl"" F'1~ 

DISTIUTOS 
De J. Bar"°"' l:. FiU,o .r• 'rl'I• 

eion. Dbtr-:tit•> n.M \ 81 de J.G-19NC 
O 1,ó<'io Jtl!wt de 8.:i.rl'i>e M'ordra r•tl .. 
ra- e- dl'I ll,(M,•it,-dudc 1i11r0 • d~111bt .. 
tllt'M!o, rtol!c.l>f'ndo pci,r .aldo c?e IM-q 
carita l e tucrOI> • qu111ntlil dt- CrS • • 
:?«t.22(),';'I) O •6do .Raul de ltatta. 
Moreira eu~ haftre. im~m na 
qu1nt1•' ~ c rs soo 114•,oo, t'<•rN"" ... 

ponlknt~ a 4-f"I rai,1l•I t' h l<'t'OI • u.,. 
bi• 0 ath,~ r pa. "º da. í1 rnu1 f'lt. 

llnfa . 
De J ..to de- '7"■M'\t.ncc10ll 4 Cl1~ 

Jo&o P•,.a11 DM r•ti> u • 1 . b5'• d• 
;,.W! 0 .6c.itt Jol.o ~ VatJC"ORC"Olnot 
('(>UbP a f)úan\ifa de C'r$ K-.a~ ':"Oll, 11; 
.o .&'k> 11aia11 <h $uu,a do O· • 
Qd•utta a'e e.,., !01L~U.4G • ao .6':~ 



e 
AJYVO Je S4. Va,oonceJoe roube • 
Quantia de- CrS 309 r.12JIIS 

J)f! Pabt-fca trtcmna Lhnltad.& 
ilolo P aatoa . Dl!ttrato n.• J &88 ~ 
e .. G.Jfl<t : A 1üct. Laura ur Lim• 
Pt'd~ r tttlr•. ae (la 1oe-itdade, N!· 
t-ebendo o uu capli.aJ e lucNU na 
QuanUa de Cr$ 10 ,557~GO. O • 6db 
Ab.Jardo Lopot d~ Albuquuque Ma­
chado a...umt o aUvo <.' pu,h-o da 
firma a."Ctlnt.a e te-rn h1wf!rn na ao ... 
cdedado na quaotlA ~ Cr-J S.9'3,30 a 
s:e.u cttdlto. 

P .. oa. ftesiltrou uma proeurac.10. 
11110 ftutorS&P,t.lo 1>HA eomeroll.r em 
favor cio .. u Ilibo Podro da SII•• 
Gtlh·lo . 

uut• editai de citA~ Ue de•edor 6 
Fa1~oà ]k-ladU•J virl'm Qu,. no ,. e­
cuUvo aua • mtsnlll mova con• 
lra ll:aftuet Uatlit• de Lima, r o hlc,:ntr 
Que foi no luaar AT•~• • desta contar• 
c:a, P•T• reeober- deat<' 11 hnparuincla 
de •. vlnlt' ~ doU' ~rustilroe. provrnl• 
ente do imU()flto terrltv rlAI o multa dt 
,ua proprltdtitJ• • 11.4 cm AraçA, dN. 
~ 001r.1uc1t, rolorcmtu no cx.-rcloic, do 
1uo1s. a'ol, tt08 tcrmrui ds lei, pnua­
du o retsi>ce\lvo rnonUndo J a cltilçlo 
e penborn no '-1,UAI o ufia1al de Ju" .. 
tltn. encsrrQlrndo da dflisrenc lA, t"r. 
tltlt,ou não lf.'r oncontrndo o m~-

J>e Vlu\'"A. ArauJo &, Cia. . Gu,.ru­
bira. Dhttrato n . • 1 .S.90 d& H-ô. 
194' : O sõek> Joio Claudiru.1 de Fn­
t-fa• ret lrh•l t" da ÍÕc i~n'dC", !"'QOe~u­
do OI 1tus 1uc~ na quantia dct Crl 
U.G9S.~O : n Jócla o.apltalitta FrRnoia. 
ca Fttrfft.s dt Arau jo usume o olho e 
~Ivo da Clrn,a extinta , t-o.ndo a hA­
var na firma u Q.URntia '1c- Cr$ .. • ... 
El .698.60 . 

AL'l'&RAÇ(IBS DE REGISTRO OE 
FrRMl\.'S 

De .Hu.,:o C:t.rl~ SttbvfA J o&n ~ ... ,._ 
t.0■• All~A(Ao n.• 1.SSG de t-6-
lHl: TraM feriu a ;;;é-de de ahl t\lltll._ 
bcJeelm<'nto pa.ra a Prnta Vidal d t­
N'cg.ttlfJOI, n." S5 . O 1 0 1J ramo dt\ 
corne.J"C'lr, J\&560ll a "e.r de B•r e Reia;-

Tle Euritaquio Gom\?$ P,'t!J'Olln . Ce1 i• 
çara (Ru_a NC1va) . Alteração a. . " 
1 .887 de t.G.1944: O l"■pftR I foi ,~le.. 
\"ado para Cr$ 160.000,00 . O ro1ac:, 
de come.relo :itual IJ fdu-ndu. e,th·a~. 
fcrrng-en"', D<!rtcncc, do automove~ 
li benetlcw;.mcmto de nr-roz . 

De Nicolau da Coerta . João l>et~ 
J;Oa . Altcratlo u .• 1.886 de 1.G_ 
184.4 : Abriu. umo fiJUll na o.Ido.de ~ 
Campina Grande,, com géde li roa Pn. 
àn Ibiai,fna. n .o 180 . 

Dr J. Me--quita. F'i lho . Joio P.~a. 

m Jo-.. Alnci•I Lopo,. CAmi,liia 
Gr.and• . Rcwi•ltou uma aulorlt.a(lo 
Pãra cotn,.r-clu, rm ra,-or d1 sus (19 _ 

OOlia O. Rutt:• Uvnça.l•• L<,pea, 
l>,etlç68 do.'lpachadae 183 
Offi"lo-4 N<c':N>ldo, l 
OtlcH.HI e-apcdldott J l 
I .ivrM rubrkodot 84 
'f'olbAI rubricatla., 10. tnO 
T(lr mos <li! A-b:crt.ura • ence.rra-

n,e.nto lGS 
c ~rtldõct-a d )l&oh•da-4 ti 

Sc<lr~tarlo. dft Junt.. Gbmerda.l ,lo 
1-J.tado da Parnibn, 19 d0 Julho de 
1944 . 

Maxhnlauo da Franca N;to - Se-
crotiírio . 

CSU) _: COPIA - COMARCA 
DE SERRARIA - lldltol de cita. 
tio de dll.veclor com o praso df' IU• 

~nta (80) dlu - O dr . Manuel Pe. 
roirn do Nasclmonto-. Jutt de Direito 
d(!i!§U\ comarca, '<lo &todo da Pa­
rAlba, em vlrt.uJo da ltl, etc. 

J,"n,. &aber a todo8 quanlOB o 1u:e­
aente C'\lit.al dl' citn~lb de devedor 1i 
Faumda Eltadual vlren1 Que, no e.xe. 
ou,t.h•o quo a mctmR move con. 
tra Manuel Ftancf11co dot1 AnJo•. rf'• 
1fdente cm Serrote Bronco, desta co_ 
marco, para receber de.to a irnpol'­
t.AnoJa de dcus~ls crucelt'Otl o cln­
coentn cootavoa (Cr$ 16,60) . J)rove. 

,ntente do imposto territot-111.I e mulbt 
d'e sua propdedadc sita em Serrote 
Branco, foi, PO! termo! da lei. pas­
eado o r'flpcoti.-o mandado de citaoão 
e ~nhora. no qual o oCicfn l ije ju1-

ti'cn encurrcgado dCl dillfl'ODcia, cer• 
tiflcou não ter encontrado o m~mo 
nesta comarca. estando cm lugar ig­
norado, pelo <,:ue, vinao.me o, autq, 

mo netA colfl\roa. ~tnndo em lu1ru 
hrnorado, swlo que, vlndo--mt- os nu 
t(NI coneluto11, di;I o ecaulnte deepllf.'ho: 
G1tf.',.:,a o cxecutacJo 1,or edilat.l, com 
o pl'Ato do •Nffllt.u (60l dlA.e, gunr­
dadaa u tormalfdtufotJ Jeaala . SerrA• 
rsla. 4.maio,94( . (oe) At. Perolro . 
Em vh1.-uc.lr do Que, c h11n10 e c ite, o 
devedor Rclmu r:eforldo, pftrll no prA&O 
de 11cs»ent.a dia• , compnrccer no cor• 
tol"lo do cdOrlvio qUo Nte • ubserevc, 
a.fim.de efetuar u pncamento dn di­
vida e cuata', acret\Cldn.-.. e CRMO não 
quoirA pagar, acon1tn\uh11r a J>onhoro 
que scrA feita eo1 bon111 do dcvodnr. 
tantos quanto& basttm pnrn o ongn• 
mento do principal o cu.atn.e, ficnndn 
dosdo Joio eitRdo para ~ demnfti 
termos dA nçio, at.~ f inal, sob pcnn 
etc rovclln . E pnra quo n not.h:la 
chegue ao co11l«lmeu1.0 dL• todo:, , mnn_ 
dei pauar o pre1ente que geri\ I\Clxado 
no lu1tar do costumo e uubllcndo por 
três ver.et, nn ., A Uniã.o º\ OrKiio 
Oficial do Estado. D11.do e pas.,<iado 
netn cidado :d'o , Ser,:orfa, aos clneo 
diaH do m êa: de maio de 1944 . Eu. Se­
verino Cavalcantl, ~crivão, o i;ubscre­
vi. (os) M . Pcrelrn do Na.&eimento . 
Conlormo com o original: dou (é. O 
cscrlv6o: Senrino C•n.lc•ntl . 

loell&IIUo...,.e~de ""-. 
bal.al deJaDlloll• 1.9« . Su,~ 
de Art- -.1. _..,., o ú-
11,_,.fll • ....... ,..i. (&)~--do 
Arnda li1e,orel. i,.,aro de itlru4& 
Lemoo. Ji:u, ltfralm d4I .&lruda &. 
cort1. eerlvio o da1.Uôpafel e o eu,. 
baeN71. IUrat. de Atn4a ........ 

P6bllco delta Comarca, m• foi dlrl#l• 1 Wrlo do -i.•o CID9 ate n1ltae.e 
,ta a petiçlo do t t6r 1-.u,tnte: "Exmo. afim d• efetuar O' P&1am.t11to da djti .• 
Sr . Dr . Jufs. de Direito da Comarca tia e custa, •cracJde, •• c.uo 11lo 
Je Pom.ba1 .. 01• o 1ub_Procurador queira papr_ acompanhu • pahon_ 
dot Fe.itot da fo'A tenda &ta.dual. :hin.. que aerM. tefta em bent do flX.ICtlt&· 

to a Mte Jullo, QUO o H . Manuel do. tl!Dtot QUAO~ but.ai ""ª o i>a. 
Qulrlno Correia. ruldonle no lu .. r pmento da •~o • e1.1itu, f5ca11do 
dcmomlnadt., Barrn, dettte Termo. de- desde Jo,gn oll.ado para oe de-mal• ter .. 
...,e ti Faaêuda do Estado • Quantia moe da açl.o, at, final aent.uoa, eob 
de ,tt,nta o aeto eruufros (CrS 77,00), ,..na de renlla . E. para o•• a D<>- ISIS) _ é,p;:-=" JWJTU .. Cl. 
11r•o,·tmlente do lml)()itto territorial de tlcla chcsue ao eonb~to 4- to. taitrl•~ - O Dr. !.euro de lf\n.Ma 
tua i,rvprladade Barra, d,-te T.enno, mandei pu,.■t o Pffffftte edl~ que t.emo .. JuU de Dtffito da c.omarea de 
referen~ ao a:e.rclelo de 19U. couo,. ,er-A a.ftudi, no local do eoe-tome e Pombal, na lonna da le[. ote. raeo 
ante se v8 da cttttdlo lnelusa. E. J)Or publicado por tr'fa vnm na u A .. ber aa& que o pretemte edital Yi.rem 
IR&o, rcuuet • V. Excla .• ac df•ne lJNtA.O", 6rslo Oflcla:l do F..\.odo. ou dele conhecimento tlffl'em' e 1nte. 
ma1tdar exJ>Od.lr mandAdo de ctta~o Dado • panado nesta cidade de Pom. NMa-t PQa,e,,a que por parte do Dr. Sub. 
ao t':xecutado, e, na <fAlta d~t.e, &OI bal, aoe Yinte e •fJtc dia, do mf11 dt! Procurador doe Feitos da F-aunda E,. 
~U f!!i herde-1?'03 e rc:IJ)ODMvffl para o li.alo de mil novecento. e Qtiareota e tadual, mr toi dh·ls-lda a P"Wio do 
t>Allnmento. lncontlnentt, da aludlcla •uatro. Eu, J'OM Vleira de Quelroea, tear ,eruJnte: Esmo. Sr. Dr. Ju.i.t­
hnportanola. ac«a,clda dae ooatat do 91er(v10 que o aubM:revf e &Nfno . de Direito da Cotn.Uc:a do Po,nbal. 
i,r.occ110, e-. n1o o f.uendo, pclo mea- (a) Lauro de Klrand9 Lemoe. 'E.ti Db o Sub .. Proca.rador do. 7eitot da 
1no mandado ac proceda a pentora. em '°nforme O odàiDAl; dou té. Data hztmda Estadual janlo a ate Juho, 
acue bena, tant:09 quantos baetem, fi• I\Utr&. A Elc.reHnW, Prand-. Ma• que Franci.e. J•N ele S..aa, t•l.. 
cando d~e Jogo ottado J>Ar& todo• na de Quelrop. . dente DO lugar Tímbaú.ba, Diat.rfto de 
~ dl•mals , tcnnos da citccuO,io, at6 Nhamd.ú.- dettto Munie-lplo, dt.ft á 
!lna.l, eob pena de revelia . Pede .. &e, (Ul) _ C&pl .. - EDITAL t1e CJ_ Fuenda do F..udo • quantia ~ Q,U• 
Cinnlmente, cato recáio. a. penhora 41m tae:lo. _ O Doutor Lauro de lllr.au- r-enta e quatro cr-u.zdroa (CrS 44,00) 
bcnt1 do .raiz, seja também citada a 4a Lemo,. Juts de Dlrélto 6a. Comar.. proveniente de Impo1to Tcnlto.r.ial de 
mulher do executado, ee for casado, ca do Pombal. na forma da lei.. otc. iôua propriedade denominada Timbtul­
t'. quo ao dê d&ncla do JooaJ onde i'an- raço i,aber aos que o presente ccUta1 ba, rcfe.rcmte ao exer:clcio de 1942, 
oiorut e~~ Julzo. Nestee termos D . e Tirem. e dele conbeo-fmento th'm'em e consoanta !e •é da r.ertidio inclusa . 
A. c"tn, com o documento anexo. :&. intaraaa.r P0M:.A Qúe por parte do Dr . E, por isso, rt:.'Q.uer a V • Exola •• H 

deferimento. Pombal, 24 de Março de Sub-P.roourador do• Feito& da Fazen- digno mandar e,c:J>ed.ir mandado de 
19,4 , (a) Francisco Ncl.an da No• da Edadnal, junto a este J"uizo me citação ao t"?cecotado e na falta des­
bre,:o. Promotor P.6:bllco.,. Nn QuaJ f'ot dlrirJda a pettpo do teõr a.evufn- te aos tJeUI berdclroe e rft.llObaÃvei, 

AJtcratAo n . 0 l.888, de l-6•194.:.& : Ô 
capital to i etcn-ado para C'r$ .• ••• • .• 

ªºº. 000,00. conclu11os, dei o sei:uinto despacho: (IU 7) _ Cópia _ Comarca de 
De J 05é Jkzerra dC! Oliveira . Ala. " Afh:e--.!e no Ju1Jar de Costume " Pombal . _ EDITAI:, do citaçlo de 

exarei o ae;;olnte despacho: " 'D . R. to: u Jlrno . Exmo. Sr. Dr . J'ab; de p~a o pacamento, f.nconUomtt. da 
e A .". Como Tequor . Pomba), 24 de Direito de,tn Comarca . Diz O adjunto aludida irnportancía, ac.reecida da, 
MaTçO de J9,U.. (a) Lmuo de Mlran- do Procurador da Fasends do Esta. cW&tas do processo, e não o faz.éndo. 
da Lemos. " Foitrul as diliJrenCIB!I de do que O ar. Manuel ~. artista.. pelo me.mo manda.do ao proceda a 
estilo. foi. pelos Oflclola de! Uustlça morador nesta cidade at>ve a quantia penhora cm acua bens tantos Quantos 
enc,nl'r<"R:ndoa dl\ mesma, portado IJ)O? de CrS 21,li0 proveniente do lmP<>1to bamm. ficando. outl'Oeim, o desdo Jo­
t é, nüo tor i,ldo encontrado o mcs- de fnduetria e Profi!aio do sua ba-r- aco, citado para todoe 03 tennc., da 
mo executado. o qual se encontra om bearfa ae z.• cln&&r, ne3ta cidade, re... oxccu.çio, até final, sob pena de re. 
Jugsr Ignorado. Pelo Que, dei o se- ferente ao cxerclclo do 1941 cÕmo ■e vella. Pede..ae, finalmente, caao re.. 
gufnt-0 despacho : "Seja citado o exo_ vi, do conhecimento junto; 0 por isso cãia a penhora em bens de rai&, MJa 
cutado por edital com o pta&O de .rcoucr O v . E,ccja. se digne mandar citada tamMm a maJht>r do executa• 
,cssenta (60) dias que será aUxado pauar mandado para qua aeja citado do, H tor c.Hado. e que se dê ciencla 
no lus-or de costume e Duhllcado J>O'C' 0 suplicado, e na !.alta 5<!Ua be:rdei- u este do local onde ta.nciona o Jut .. 
três vezes nu " A UNIAo••• para o ros e r:<'6l)OnsaVels, a(im üe pairar. zo dA Comarca. Nestes tennut, D . e 
fim contido no. inlofal do fia., obeer.. tncontlnentl, dita qnantia e ctntaa; e, A . esta,, com o documento ane:ro. 'E. 
vadas na formalidades l~als. Pom- nio O fazendo, proceder-se a pcnhOTa deferJruento. PombaJ, 16 Uo Fnertt.: 
bal, 80 de Maio 'do J944 . (a) Lauro em be.rLt. quantos bll':ltem J>:Bra. 0 res• ro de UM4. Francitk:O Nelson da No_ 
de Miranda Lemos." Em virtude do pcctivo pagamento O aas custas que breira, Promotor Póblíco. Dapacbo: 
que chamo e cito o devedor acima re_ acrescerem. ficando ele Joa:o cit-ado D . R . e A . como requer• Pombal, 
ferido para no prnzo do sca15entu (60) para os termoe ulierk,r:es da execu_ J G de f'e\lereiro de 1044 • Lauro d& 
diu.s compurc.icer no Cnrtórlo do Es- çio. atê final ,i efetivo pagamento de Miranda Lem0&. Ex.Pedido O IIUUMlado 
crlvüo que C!'te subscreve afim do seu débito, sob pena do revella. e l- de citaçio. certificou o oficial encar­
efetun.r o pn1ramento da divida e cus- tando..sc Igualmente eua mulher, ea- l'eif&do da dllie:encia que deixava de 
tu screscidu, ou apresentar de:[êsn 110 a penhora .rec&ia, em bena de ,im6... citar o mesmo exéêutado por nio ter 
no prazo de dez dLas, e, cu o não ,,t'f,L Nestcr termos: p . deferimento. encontrado e aue foi informado que 
queira pasrar acompanhar a penhoru PombRI, 24 de Mar-ço de 1944•. o Att· o mesmo não residia neste munieU,lo 
que ecrú feita cm bens do exeeutftdo, ju,nto de Procurador d& FJ\zeoda e não sabendo qual outro n1unicipio 
tantos quanto8 bastem para ~:unen .. Frnnoisco Nelson da Nobresn . »~•. em que et."tava res idindo o mesmo, pelo 
to dn at.ão e custuti:, ficando deadc lo- pncho: o. R . 0 A . Como requer . Qual se JJD!$SOU o prese.ate edital com 
go ciuulo pnrn. os demo.UI termos da Pombal. 24 de :Março de 194 ◄ . Lauro o prazo do seseent.a (60) dias o qual 
nçio, at.é Unal ecnt.ença. sob penn. de do Miranda Lcmoa. Expedido O man- chamo e cito e hei por citado, para 
r cvelfa. E l)ara que • noticia chl'S'lJe dado de citação 80 executa.d~ certi(.i.. todos os termos da execução e peU .. 
uv conhecimento do todo&, man'del pas. cou O oficial incumbido da dilleência çâo s upra lri. llSctila. E para cou.t.ar 
,mr o prc&cntt' edital QuO scró afixa- que O mC"Smo está , ~tdindo tóra d.o 15Crá a!ixado em lugar do Co5tumo e 
do no loonl do e<Ut1.umc e publlcudo munfolJ)lo cm Jugar i.gl\orado O lncu-1 p11blicado por trê.& (3) ve,,es pela im· 
r,or tréi, ,·czos un " A UNlAO'º• ór. to. J)Qlo qual 6C' pas&ou O vrcaente prenaa ór~io Oflclal do F.etado " A 
ção Oricla 1 do '&tado . Dado o pui:1~ c-dithl com O f71'8r.O de seasent.a (60) UNIÃO ". Dado e pauado nesta e.Ida ... 
wndo 1u- tn õldade do Pombal, a011 dina, com O qual oh.o.mo e eito (t bel I de do Pombo.l. a 1 .o de Maio de 194'4.. 
t.rlnt:i, diu do mh \:le li-tato do mll por citado. para todos os ~ tum°" .d& t::u. Efr.atm de Ar.ru.da Eiscorél. ~­
PO\-'N\'ntois o qunenta. e quatro. Eu, 

1 

pet.içAo eupra transcrlla. . E par& crJvão. o datílografe1 e o subscrevi . 
J OSU Vieira de Quclro.ro. e»criváo que constar aer4 alixádo cm lt1.i:t1r do eos,.. (aa) Efraim de Arruda Eacorel. Lau-

c-ôa Grallde. Altera~ n.• 1.890 de publlque-~e por tr& vezes. no " A devedor ausente com 6 prazo de ses­
G-S...19,H: Elevou o eeu capital para Uniio" edital de citação ao cxecu- senta (IO) dlu. _ o dr. Lauro de 
Cr$ 85 · 000,00 · • t&d"O, c~m o pr.aco de &C$Senta dias· M.iranda Lemos. Jutz de Direito da 

De Thfdonao Lcjtc Cavalcantl. Mt• Se.narla, 4-mnfo_9U. (.asl M. J»e Comarca de Pombal. na /or:ma da 
fieJ"if',,CJrdla. AJtf'r:toão n .• 1 .891 de roi,ra•' . Em virtude do que, chamo , l~i, etc.. FA'ÇO saber n tod~ qurmtos 
ll-6_19« : Acrescentou ao seu r:uno cito o dev~or acima referido, pnr::a este edital do oitnção de devedor nu­
de comer-c io O de miudl'SU, estivas e ao prazo do scuontn dtfts. compare- eente. virem, que peJo dr. ProDlotor 
fttraa"e.hs ll retalho. Aumentou O cer ao oartorio do escrivão que este P6bllco desta Comarca me foi dirig-i­
&~ capital i>ara Cr$ GO . OOO,O~ Abrit1 subscreve. a.(fm_do <"fcluar o J)a- da a petição do tcõr ffC$'Uintc ~ " Exmo. 

~~ r;:!1i0.~i~;;=:~;2~~;:: _:\pemª:.,nnhto:rila!ª(!Uq~el;,1•:e:,_;uf:e;,tu:~ ª•• coma;;n:.J•:;,•, :; . p~;·ba1~1;,:eo ~!~~~r!:~~::;a~:: 
"' 1N ... u, Feitos dn Fazen'dn &ltadunl junto n 

:;;: ;;,• a!~!~e d:0 ~96!"t~94~; ~te:: de\•edor, tantos quRnWS ba&tc:m parr ::S~d;::°n:au~ :,;,7~ci:;
0
_r;:!: ~;:~ 

do para CrS 20.000,00. O ramo de :i:u::a:i:~: 1:o P;,i~~!ª~:a ::•~;· ~nda do E5tado, a quantia de trinta 

:::;s~/,:::~:o~ ser o de JoW e mais ten:os aa adçio. a~ Cin;l Ãcn~ :iic:: dc:u;:::to(~!rr~!~~i :
0
ro::; 

De Manar? Pires Sezerra . JoAo tença, ao peln.o e re,·e 
1ª· :arr propried»dc ••Rfnchu de Pedra ", rf.'­

Pesson. Alteração n . º l ,SOS, de 19_ que a oot.lc a CbCK'UC ao cou ecL 

G-'4: O ca,pitaf fof elevado para Crf :::t Qd:o i:;:• :r7:,:~! p:;s~~:tr;; !::"!! :: ==~~~~o d~a c!~: : ·. ::z:; 
150 .000.00 . costw:nc e publicado por três vet.Cl' bto, -requer á V . Excia . , su dJgnc 

De Samuel Galvio . João Pc.asoa . iu. .. A Unhio ". Or1t»o Ollclol do Et .. rna.ndnr cx1>c:tlir m un.dado Uo citação 
Alteratio n , 0 J.891' de 26.6-lHC: O tado. Dado c pa&iado nt'!!ta cldndt> de a.o executado, e, nn fu lt.11 do:stc, ao, 
capital cm g-lro de comércio foi ele- Ser.raria. aoa cinco dine ito nu'-, d.. es.oua t.-en:ielros O r0:ipc.uuavri5, purn 0 

:!ºo ~:::r~:!d!·-º!º ·.-~~-og~b~::n:!~ maio do ono .õe mil novccer,toa e qua- pagume.nto. inaontinentf, du. $-lt1dJ$,fa 

troe da Sllrn ·Gnhiio e Pedro da Si1- renta e quatro. Eu, Seve:r.lno Caval- ::::
1
:: ;::es:rd

c:z:~~o~ll~~= ª:,!~~ 
va GaJvlo . A firma mantem uma ;:!fw~C-~i;ãoN'oº~c~:::;:~I. J,~or: · mandado se proceda A penhora em 
&erTaría., á rua Desembari:adoJ- Trin· com O original, aqui !lclmente trans_ 1eu1 bC1lS tantos quantos butcm, ff .. 
dedt>, n . o 80. • crlto; data JlliUJ)ta, dou f4. O eecrlváo cando, outroslm, desde Joeo. citado 

o etcr,wi e a.n ino. (a) Lauro do MI_ tumc e publicado por tr:ês (8) Vll!&e& ro de Miranda Lemoe . Eu, Efraim de 
undo. Lemos . Eet6. conforme o ori- pela impronea órgão Oflclal do Esta- Arruda Escorei, o datiloçafei • o 
lrlnal: dou 16, ». 1upr.a. A E;sere- do " A UNIAO''. Dado e pan ado ncs., subse.revi. Efraim ele Arntda Es-corà.. 
vente, Franclaca Maria de Quelroira . ta ok1ade de Pombal, nos 16 de Maio 

De Antonio llC%errA de Souu . Ser_ para todos os termos da ~uç.ão. a.ü 
ra Ilranea (Sffo Jolio do Cariril . At- Seve.rino Conlcanti. final, pena. de revelia . Pcde--ae, final . (319) - Cópia - Comarca de 
teraçi.o 0 .o J .898. dr 26.6 .. 194.i : o m,entr, caso recáia a penhora cm bcna Pombal. - EDITAL dt> cltaçio de 

de 1944 . Eo, F4'ralm de Arruda Esco­
re), eiKrlvio o datil()flra!oi e o eube­
crcvi. (a . ) Efraim de! Arrudn Esco­
r ri. Lauro 'de Mirando Lemo,; . Eu. 

(32') - Cópia. - EDITAL de Ci. 
t.açio. - O Doutor Lauro de Mlra:n ... 
da Lemos, Jui:I de Direito da Com~• 
ca de Pombal. oa forma tia l~l, c,etc:. 
Faoo saber a~ Q.ue o presante edital 
v il'.em e dcJe noticia \iveretr<i e iate­
r e:saar ~ que por parte do llr . 
Su.b-Procarador da Fazenda do Elita .. 

capital cm giro de comêrcio (o! etc- (3U) - COPJA - COMARCA DB do rntz. seja também citada a mulher dendor ausente com o pruo de aes .. 
,,do par.a C r.$ 36 .000,l)0 . SRRRARJA - E:1it•I de cltaçlo dt do executado. 'e lor catado, e que ae aentA (60) dia•. - O dr . Lauro dP 

De Joa6 ArauJo. Joiiu J>euu,a . A.t. devedor com o prazo de ft.Henta (CO) dfi cilnoia 8 a,~ do 1ocat onde (ua.. Mirando Lemos, Jul$ de Dlrt-lto dn 
tera~o n . º 1 .899 de 80-G.1944 : o d.Ju - O dr . lfanuel Pereira d, clona O ;Julzo da Comarcâ. Neste, comarca de Pombal, na tormn du lei, 
capital foi elev&W pare Or$ . , , • . . Nascimento, Jub de Direito da co. tetmOI, D. e A. e,ta, com O doou .. etc. FAÇO saber a todos QuantOd este 
600.000,00 . marca de Serraria, do Estado da Pa• mento anbo. E . deferimento. Pom- edital do ci~ de devedor á. Fa-

De Pedro Celestino. Pat.oi,. Altera . ralba, em virtude \:fa lei, cte. bal, 17 de Atareo de 1944 . (a) Frao_ und& do Estado virem. QUu velo dr . 
çio n.º 1.900 de 30·G .. 19U: o ca,r, 1• Faz H bcr a todoa quantee o pre. ~l•co NellOa da Nobreaa _ Promotor Promotor Público data Comarca. me 
tal foi elcvàdo par.a Cr5 30.000,00 eenl.e edllal dt' 1JllaçAo do devedor t, ~11btlco" . Na Qual exarei O ae;ulnt<! foi dirigida a petição do tcôr tfcguin-

Oe Jo:,li da Costa Pafmefn . Patólt . Fazenda Estadual vlrgn que, no exe~ despacho: "Becébfda em 20.,3·19"4. te: "Exmo. St . Dr. Jtd~ de Direito 
Alte.ração n.• 1 .901 de 30.G-1944: O cut.lvo fiscal que a mes.m.a mOTe con• 'D . R . e A. Como NQ.uer. Pombal, desta Comarca . Diz o adjunt.o do Pt-o .. 
talntal foi elevado para Cr$ • • . . . . . . tra Antonio Rtarcfaco do Na~lmen. 20 de Março de 19'4 . (a) &u.ro de curador él.a Fazendo do Estado que o 
Ci0 .000.00 . O ra.z:no de comúclo pu. to, J)&ra r<'Ceber dC111A? a lmport.anein Miranda Lemoe.,. Feitas as dU~ia- -.r. Joio Pereira da Silva. proprietá. 
&OU • ser o de (;omôuttlvcis e L1tbrL de canto e ilez cru%Clrot (C~$ IJ0,00). elaa de estilo, fot, pelos Oficiais de rio, morador: no lapr Pinheiro. de9 .. 
ficantes . A 1-éde dn fir-ma h na A9~ pro'flenfente do imJ)O,c-to de Indu11t?.la Just-Je& enc&neeadoe da moema, .por- te ll'ermo, devo a. Quantia de Cr$ . • • • 

nida Epltach> Peft.Soa, n .• :?41. e Broflu io, referente ao e:rercicío de ::e::: :,ec::,~
0 

ª!1!':iir::º:ni::~ ~od:r:;:1~:a d::~:c.;er:i;;: 

De ~~M~la~~'!';'.~!~ Can- ::! !:~~d:: :rn~°:ne:: !ei~e==: tTa cm lugar flr!IO'tlldo. ~elo que, abeira" e ºCajueiro", referenll" a<> 
ce.lada, conforme reuuerlme.oto revi" - no Qual o ollcb,l <f'o jus tiça encane-- tlel • NSVlDte .. pe.obo, •De:(Jro • cxorotclo de 1942, como se ,•ê du ê't.•· 
trado sob o num-..'l'o do ordem J .884, -pelo da dU(aeucla, ~rtlticou nio requerime:nto r-etro elo dr. Promotor, llhedmento imrtos «. »-' fleo NIUfl' 
por de,paohu de 1-6-1944. ter encontrado o mesmo ne.tn contai'.., Pdb)ico ~ conaeqaentementc ordeno, • V. Excla . se dla-ne mandar pagsar 
~ Dt-lmaT Dat-b:la Joio J?euoa . ca, c,rtandu cm lusar lg-nor.ado, J>Qlo ae;fa o C':lec:Ut.ado cltado por edft.a:J mandado para que aeja citado o eu .. 

Cancelada, C'Oliforme requcrimeot.o que, vfffdo•llle oa autOIS conclu101, dei com o prazo da scs.,wmt,u (60) dlai:t que 1>Ucantc. e, na sua falta, seus lc.r .. 
rcslstrado eob o numero ,de ordem O ~ uJote de.n>acbo: '· Em •lrtude da deverá ser etludo no IUll'ar do costu- o(eiro:s e rC9J)(tneaveie, afim de 1u•aa1·, 
1.892, por de.pacho de 12•6-19,.c . cerUdio relro, d'o oficfa1 do Ju•t-i9a, me o publicado por lrô, va.ea p4'la. "A lncontinentl. dita qunntla e c1btos: e, 

De Perrelra Amorim &, Cia . Joio mondo qu• •e taça a citação do UNIA:01', JlAl'a o !tm C(JnHLllnt.e da não O fa.sendº• proccder-»c 11 penho~a 
P-.oa .. lnstaWam um ~óaito, A o.s.ecutado wr edil.ai e,1m O praia lnlcta:J de fia. , Ob!er•aPdo•»o o qur t?rn bens, tontos quantuit bastem JMu1, 
PIA Sbn• Lea1. o o ,o. na cidade de .euenta (60) dl&JJ, aflxanc&o..e no dlp6e a r•petto o art . 16 do Dec. 0 re11J>eettvo J)a1runento o dll8 eu• tft• 
de Campina Crand~ lupr do COit.um~ e publicando-Mt nn Lei n .• 060, do 17 d• Dewmõro de! cnJe llcrescercm. ficando OI~ lollO e,. 

De T~ T.,... Comf)lny Jolio Pa. "A UniAo''. por trh , ..... SerrMrla •. 1938. Pombal. 12 d• Maio do 19<4 . ~do para .. -.ano altnlores da 
soa. 'I!ran,ferlu a Nd~ de el e!ferltó_ ,.majo.9"4. (u) M. Pereira". Em (a.) Lauro de Miranda Lemoa ... Em • xcouÇtlo. nté f'inal e eleUvo p4a. 
rio para a ....,.ap. A numor Na•arTO, virtude do Que, cl:.amo e olto O dit. rirtu.de do que chamo e oft.o o dovo_ mento ijo seu d6bito, sob pena do te• 
JS ·• U. J . • andar . vedor aofrna reter Ido. para no pruo cfor achna referido para no prazo de fflfa. ottaoda.ao, lll1J,almentc ,.ua mu-

PROCURAÇOB8 kEGJSTBADA& do aeuenta dia• . comparecer 110 ar- ecu:«mta (60) diaa oompt1recer 1&o Car- ler, CHo a ponhora recaila <'nl bone 
De Baalln da Coai. Com• Re- torlo do c,1crlvio auo este ftubadreve. tório do 01Crl•lo qu8 a cs-tc »u~cre. tmõvele . Netit<'s tcrmoa, P. deleri­

sfat.rc,u uma orocor&Çlo ero fa•or do aaflm.;Jdo e:fet.-uar O pa,1amento dn ve, atfm ,de efetuar o vaaamonto t.lH monto . rombul, 24 de Março de Ut◄4. 
Dr. VlrslUo C..,rde'iro • M•lo. o•r• divida e cUlta• acrescldaa, 0 cuo f\ilo dhida e ouata, aoroteldat, o, ca, o O odjunto de Procurudor tiu Fauud" 
•Minar uma aJter-ac.&o de ooo.n-aLo da queira &i&ll'&r acompanhar • penhoro nlo queira lMll'ar. acornpamhar a pe. - P'ranclaco Nelaon d& Nobrcsra." 
firma lhtt.or 0011,mlo & Ola, da q_ue 6W'4 telt• c.,n, b&n• do dot-odCJr, nhora que seria felt.11 o,n ben• do 0 ,c0• Nn qual eJC"urel u Kottulnt.u dCt;pacho: 
quaJ o uu~ani. era a6ck, tMnlt»I auantoa bawt.em D&r& 0 n,..o. cutado. Ut.ntoe quanto• ba.ett."nt pan ºD . .R. e A . Como reQuer . P<tmbal, 

De D P'ra1Mtf1ea F•rlu 4e Ara.u- mento dc, prfnclpal • custas, tJoando i,ap.mento da a9io e cust.aa, ficando z,e de Março de 1044 . (a) t.Duro de 
So. Ouarablra . 8-taLr.oo uma PTOOU• dolde loao eltado para c,a dtmalt ttr,. dada lwo oltlído i,u.ra 08 demut" i.r- lUronda Lcnioa . º Foltoa .aa ~ltlta-0n­
l'llflo em fa.-or de NU «.poao Primo mal da a9,o. at.6 Unal aont;.ença. IOb clu de oatU01 tol1 ,po.tov Oftoialt de 
B8NJl1'& de <la7•■ Jho. p.1ra .,.Jnar o =•: ~iJ;~t6E t!;:! :nouanç:;u:~! pena d11 revalia. E, par» que a notl. JuatJç.a enearrtwados da n1eema. por. 
Dfil:r.ato da firma Vtu•a AtauJo a. oheaue 

10 
conboctmento de todol, m■n- ela Ghesrue ao oonheolmonto do todo,, tado POr r~. nlo tor 1ldo cncoutrMdo 

c,ta-. mandei PHWU o prattn\.e odlial que o meamo executado o qua1 &e onoon-
De N•ata Ar,endo • Cl&. &trf1 dei ~IMI! 0 preuote, que 1er, afbca- Nr4 afb:ado no local do COàtume e; t.ra eni luaar lanorado. Pt>lo Que, dei 

S.Ue - rtll&J - <.&mplna Grande. do no lusa~ de ct'\uiu • J)Ubl1ca• publicado por trh •nee na ;•A o •wulnte deapàoho : "Oíte-~ o exe .. 
BlsS.tnu uma proeara,lo em fa•or do wr ti'." •--• na •,A Onllc,'' · UNU,O", õralo Oflolal do &st.ado. eutaclo, J>Or edital com o µraso de••­
doo aro. Daos-1 Pala do AH•edo o O,slo Oficiai do !'Miado. Dado • JlU• Dado a pau«do ,-ta clclode de Pom- aenta (GO) dia• que oerâ •filiado no 
Ofm"'lclo lilala <le Lima PI IA4o .,_ ol4,lle cio Serraria, aoo 6 l,aJ, &oi do .. dlao do m~ de Maio de l d bll d 
Notarem, oonJuntameo~ • :J:":: .dia, 4o mll .. maio dt> aao de mil 19C4 , Ba, Joe4 Vieira d• Quefn,aa, ,;::r v..:e ':t~?'; ~~o•~ª :ew!:.: 
te. an tôdos él •<o. de sua -.dmlDfl- ::toa e:~=-=-~ta .:

0
,1:::~o~ 1:;:: eacrtvlo que o aareYI e 1ulno (a.) Juutar•H aoa auto■ oe a:empl&~• do 

tra-.,, l,auro dt Miranda Lemot. »,14 eon. lornal en1 que tor Jn■orta a publloa. 
6 ABQUIVi.ülBNTO DB CONT&A!l'OI '--1• (ui K. Pereira do Nuolmen. formo o orlslnol; dllu f6. Data oupra . çlo, pa,a o fim contido na lololal cio 

DB INTBRUIE ClOJIBRCIAL to. Oootorma oom O orlsJnal I data ••· A l!locn,vente, Francltca Maria dt fll ., cuJo eclitlll eooatarA da oópla da 
Do 8-uel O.Ido . .Jolt, "-· pra, doQ U. O -i.to, Bnetl110 Qoel,..a, ptttcio • do d•paobo, oomlnaçlo, o 

A,qut- '11111 aon.,ato dt ln~• Ca•llloaDU, pruo ))ara do!ha I HU lokllo, o lo-
__., Urmado - ..., - (118) - o,,ia - eo- ,. .. 1 onde funciona o Jul&o, e •• ... 1. 
lo Oabtloil Altruo da 80.,. Oaldo OH) - OOPrA - COIUac.a, DII '-•kl. _ DITAI. ,10 clt~o dt naluru do -•IWI<> o do Juls do ao6r• 

Do - · Ar9ul"'a am oontl.io IUll4JUA. - IWhal- .. •lbcl• lt ,.....,. ••-e ..,,. o pruo de -· do eom 01 arto. 8, 10 e li, do Deo. 
.. .,.__ •mtnlal tlnnaclo - ...._. - • ,,... .. _,. .. <"> Nata ,.,, tlla1. - O dr. t.aim, de L4I •·• 910, ,St lf de O.ombro de 

4o l'9dro da lllff GIi- .,._ - O Ir. IÜqllel ten!N do Mlraiida IAmot, Juli de Direito de 1818. Poqibal, 1/1 do Maio dt 18". 
~to. .Jlllf ele Dlteftio da 00- CbmarM da l'<mibtL ,.. fonaa da (a) Leuro de Mira•• t..m .. . • Bn, 

Efroirn de Arruda &t.-orcl, eicrhião o 
db\Uogrtúel e o aubsc.revi Efraim a, 
Arruda Escorai . 

(32%) - Cópia - EDITAL de ci. do, me foi clirl,.;da a peticio do t«lr 
tação _ O Doutor Laur.o de Mlran- ileguintc : Exmo . Si . Dr- . Juiz de Di­
da Lemos , Jub de Dlr::eito da Oomar... rclto da Comarca do Pombal. D1• o 
r..e. de Pombal, nt1- !ormn da lei. eto. Sub.Procurador doo Feitos da Faze:o• 
Faço tJO.ber aoa que O pr,escnte edita l da F.dtadouJ. junto a c»te Julr.o, que­
virem ou da.Je conheoimento tiverem o Sr. Joaé Leite, residente nesta et­
c interesaar l)Ossa QUo 1)01' parte do dade, de'"'o 1\ Fazenda tio Estado. a 
Dr. Sub-Procurádo~ doe Feito& da quantia. de oitenin e dois cruzeiros e 
Fuenda Estadual, junto o. este J"ul... cincoenta centavos (Cr$ 82,60), pro .. 
zo me loi dirial~ a petiçüo !do tcGr vcnfonte do lmposto de Industria e 
seguinte: ºExmo. Sr. Dr . Jui& de ProCblsio de sua alía.iotari& de 2.• 
Dit.eito da Comarcn de Pombal. Dia cJB!RiC, nesta cidade, refere.a.te ao 
o Sub-Procurador ilo.-s Feito:s da Fa- exer-ciclo de mil novecentos e qua­
aonda &taduJll, junto a este Juizo, rent.a e um (lOU). consoante ae '\l'e 
que o Si·. Joio Grev:orio de Oliveiru, da ccrtfdã.o inclusa. & l)Ot liso, H• 

residente no sitio Golfo Bravo. deste quer a V . Exala. so digne mandar 
Termo, dc,·c a ~zcnda do Estado a expedi r mandado de ctta.ç.io ao ex~ 
quantia do aessm,,t.a e ae.is cruS4Jir~ cll'tado, e na f.alta cleate a.,. 11cus l~r .. 
(CrS 66,00) pro,•cnientc do lmuosto doiroa e reaponsavcia para o J>,U1UUen­
T.erritorla'I de ,;ua prol)riodn.de º Gado to. incontlne.nti, da aludida ltnportan. 
Bravo'' nr.ste lituniciplo, 'referente ao eia, acrescida ~ custais do proceso. 
o.ter:clulo de mU novecentos e Quare.ll• e não o fucndo, pelo mesmo mandA­
aa e dois (19,.2), c.~ml04nt,c, ae vê da do se proeeda a penhor& em. seus 
corlJdio lnclup. E. pol' isso. requor bcn.!I t.antoa (luaatos baatein. fica.a.do, 
• V. Ex.o.ln. fte ~lisrnc ·mandar expe_ outrosim, e dHde loao oit.ado pa.ca. to• 
d.Ir m1&.ndado de citaçio ao executado, dos os demail tcrmocs da e.xecoelo, 
• n11 talt.a dettte, aos seua Herdeiros e até lina.J. sob pena do revelia. Poélr­
responsaveb para o paiiamcnto, h,.. se, flnalmonte. caso recüa a penhOl'a 
1,,.-onthttntl, do aludlda tm_pol'lauota em bens de rals seja citada • mu .. 
11crncldn daa 0-u, tas do processo. e lher do 4l'x1.-cutado, ao for ca&ado. e 
nii.o o fazendo, polo mesmo mand.-io quo a.o di! ci.cuei11. do •Jocal onda ,f'un• 
te proceda a l>tJ3hora, tl'l\ seus b(\na, ciona ciltc Juir.o . N. t&rruoti: , D . o A. 
tant-Orl ciwmt.os bw:itcm Cloundo de,de eit\8, C"lm o documento anexo. E. llle_ 
toao oU.aú para tofOI • clema.l, ta- forln.1cnto. Pombal, 24 de Marco de 
moa da e)l;ec~o uté final, sob pena 19•U . Franc.h,co Ncli:.<m Un Nobr-cs:u, 
de ro,vclta,. 'Pede.se tinalmen.te, caso Promotol' P1ll>Uee. ~: D • .B.. 
recâto. a penhora om bens de ral» H• o A. coroo r«au~r. Pombal, 3.-4 11"' 

I• t.amWm oJtaf;UI a mulher do ~ccu- Março de 1944. Lauro de Miranda 

:.:1ºu •:,::rdo~~~ o:d~u~u•n°et:!.º'!1;; !:::Sn· :=:::. 0 c::;f:,~ :00::i.i 
Jubo. N. tern1oa . D. A. este oom o ancarraaado da dlllaenola que· tinha 
documento anuo. E. deferimento. debado 'de citar o aecutado por ter 
Pombal, 2,C de M&r(:o de 194.4. Fran- o moemo 1e ~Urado para lU&'U' tsao .. 
cl»eo Nelson da Nobr..,.., Pro,:notor rado e nlo Nbldo. pelo que •• pu. 
PUblloo . DhJN,eho1 D. R. e A . Co- sou o presento edital oom o »ruo d.e 
mo requer, Pomba1. 2' de Março do ••NntA (80) dlaa, eom o qual e,ha. 
UU. Lauro de Mirand& Lemoo. E,t. mo o oito e hei por citado para to• 
Ptllido o DIIDdado ,lo oltaolo, certlfl. doo oo i«moe da pe"9io au;ra trai,a. 
ooo o ofiolal Incumbido da dlltaOtí.ela orlta. E ~•• oonltar oorA afixado no 
QUe l:.&via' deixado de ottar o neouta.. luaa.r do coatume • publicado po,r trh 
do por QJo tof •nobntrado, eondo la. (31 v- polo óraio Oflõl&I \lo '.ili• 
formado p,or dt .. nu ~ Que o tado "A UNUO". Dado e s,aaado 
mesmo Dlo •• enoontran n- muni. n•ta cidade de Pouillal. aot li de 
olplo e n- -- cm\lo ••141•. pe. llalo de 18U. llu. Efraim elo Arnda 
lo qual 1e - o praent. tdltal Bacorol, ..... 1v1o o d&Wocratol o o 
OOIII o pra10 de ,~ta (101 dlu au'bacrari. (aa) llrraJm ele l.ffl>di!" 
oom o qual oh&1110 • dto e btl 1>0r :ilooorel, •orl"'º• l.auro d• ~lida 
oltado, ~11 toclH OI t.e,- Ã,._. Lemoa. llu, l!lf.-1111 11a Arruda lllilo­
ou\)lo • M!Uo"liolma ttanlÕrll&. -• ·,.1, ~ o d&lllolrftftl • o 1úh. 
para CGIIIW Mn aftndo 'llo 1'loal dO Grffl, Jlftala • .Âlfll .. llonnt. r&,._.. CONh- ~ a. ~. do ll■lad'o .. Pa, Ili. o,o. FA9óft to<lof qQMtt,o, vlrtudo do> aue ollanlo • oito o dnw. 

"'- .., ,..,-., ••• ~ '!l!I. -~ WII Ma. "'4 eiltal do ·ô( ""· .in,dor ~- dor aol,ll!A ro(sijjlo' para ao Pl'UJ> Ire 
_.,. - -·.- • .,.. .,.. -- t ...,.. ~ ~ n,.; ltltt "1n11i ,iiir: ~ ......V'Rtl AI~ ~'<Ir. 

~•PD~porlrlt(I)- ' -
W19» -~ •4 ~•."'1)&>. •· "(tlf). _. 04,ra;•.,lllllT~• ai. --
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.• 



1.tJNl:AO - QDlltta,fafra, U de Julho cl• 1044 

curao de espectalldade oom 
., Ptop. "1Jruenttno l"l8I& 
no lbpltal de IIOlallletl&b 
e. Sebast!Ao no !\to de J&­
n~lro Dlaanoatlco precoc. 
da tuberculose e tratamento 

por proceeaos modemoe. 

Ruo Barll0d~U%1f0, 420 
1.0 ondar - 'l'el. 1.808 

J01'0 PESSOA 

, ·- 110 n...m■t d.e papal ..-1na .. •o. df, 40 •111 11'-'4, J,e J • qu•lklaM. 
& , o Jw.ma. d• paN"tl 8aton, d• 

t4 <aulWI' 1S. 1 • q,.alkla.do. 
o __ 4 000 Plilhu dt> pa1>91 «m c6 ... 

., 
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AGORA Só SOFRE DO 
- · ES1'OMAGO QUEM 

QUER !li 

QUER V. S. fORTi,. 
FICARaSE 'I 

Jse Vlgooal que é o me­
l'bOI' to,çltJqante para 11~ 

pessõas anêmicas, nerv.osBli 
ou enfr~quecldas. 

tn.st-IA nESCOBERTo 
O SEGREDO SUPREMO ? 

Certrui doençM ,lo éstómago 

t CELINA ADELAIDE DE NO,i'AIS Mm, quasi oempre, como cau.a 1 J btlaica o e;tces.,o do acidez do 
Missa de 60. 0 dia suco gástrico. Com º correr do 

tempo, essa an011talia (1,1n.olonal 

o VlgonaJ torUClca, o S!ID­

gue. allmenta o cerebro, to­
nltlca 011 nervos, abre o ape­
Utc, robustece o organismo. 

Vlgonal é 53% mais rico 
em substancias nutrlttvu 
qye qualquer outro for t ifi­
cante. 

Desde os mal3 nmotos um-, Jas de twros seleclo-n~doJ, ob. 
pos o homem ~em fU"o1mnmdo uv.-rsm apoa longo 11tudu• 
o eU:dr da loqevldade. Após a tõnnula do med!c.uno.nt~ 
a5Sldua.1 pesqa{sas, Jl'llndu G l, A N T O N A, procl<unadu 0 
dr,nt l.na• conseplram desoo- rest3urador dM enerlJla, 1110-
brlr qne a Clnlsa do envclhe- ças. G L A N T O N A norlll!lh 
clmen&o do organismo reside as 11nçóes glandulares. unpr!­
na deflelcnola funcional das mlndo-lhcs nuva eneri:ia pro­
clandulas e111J6crinas e gne a 11u'"°"'· Transforma en, mo­
lrbleza, Irri~ ;,ermanenlc, ol<lilde vidas sombrias, t-0rt11-
o medo Infundado, anafrodlsla rodas pela. perda de virilidade 

N,•Jy Nnvais Lins, Murilf'> Lins r filho s tausrn• do estõmago. prov~ sérios dis· , 
fl' < ) n)o1l'1 ·11n ,·<>lehr•1r miss,, no Jlróximn di·1 28 •ex-

1
turblo~ que açabam por des!l<IUI-

. · • · · • · ' ' ' libra~ completamente o sistema 
la -ft>ir!I, f,s (i 112 horas, na C.:ql('ln dr S,io .Jos,\ cm digestivo, dando Jugnr " uma ln-

I 
gene~ca, $ão moléstlao de tun- e sll!I• int<!rm!naveL• co-115<. 
do genital . Tendo por subs- quên.ola•. - E X P A N S ,\ o 
tanala a honnonlo mascaUno, , C1EN11JFICA S IA. - OAJ­
llt11la.,ilo. extraido das glandu- XA POSTAL, 3-96 - S. PA IJLO. 

Cruz ch1s Arm:-is. em comcmornçfw 110 no• Ili{\ do fulo- 1 llnidade de moléllttas, que vão 
~i111t>nl<1 dn s11:i J0 :-tm:iis esquN,id ·t •tvt\ e bisavó senha- tomando-se cada vez mois agu- ~••n-.. 
' • . ' · • , • . • • . ' • ' . . das e :,l\o II causa de 111aves so- ...., ....... 
ra <.1•1,nn de Nov111s, cmwu.lnndo p11r11 asst;, I ff('lll Crlmentoo e Sll<ll'lflolos, A na• SOFRE DE PRISÃO DE 

VENTRE? 
A BELEZA É 
·OBRIGACÃ0 

aqnr lr alo rir religi:io <' ca.rid:1dc os seus 11migos e pa- tulencla, " dispo~n. a md d!J. 
rrnlt•s r ,is h:ihilanl1•s rl :1q11cle h:iirro em geral in<'.111- i:est:l\o, 0 mdu hàllto, 11 llnguo 

. . ' saburroaa, as dõres de e.~tõmago, 
1ve qu:rnlos ,·h:m1:i,·am :i prnnle:tda c:1. l111l a - MI- .., digestões lentas e dolorosas. 

• 
\ 'HA l'I IÃ!i E l\UE DA POBHEZA. Anteripnm :i loclos as calmbras nll bOcn do eatõmn­
Cfllt' ,n,1 11:1rrcc1 e m sn:i t>tcrn:1 /(rat id:io . go e mesmo, ns perigoslsslmus 

ulceras são provocadns pelo ex-

REOUtARIZF! SEUS JNTESTl• 
NOS SEM !J'ORTUM-LOS 

E' um êrro graV!sslmo u.sar 
purgn.nt;ca yJolentos e irritante., 
para combater a prisão de ven­
tre. Eles dlio apena.:, um &J!vl-, 
pll6S&(!~lro, mllB tem o incon venl­
ente de ressacar ainda mais oe 
lntestln(!S . HoJec em dia. os médl­
coo procuram receitar laxativos 
sunves que produzam uma eva• 
cuaçilo normal e dlárla sem re• 
)(U(or os Intestinos e sem forçar 
o ftgado, As PIDULAS ALOICAS 
conteem os prlnclplos ativos de 
plantllS que corrigem as funçôe• 
lhtesblllllla regula.rlmndo-ns: 

..:. 
A mulher tem obrigag&o de u r 

bOnita . HoJe em dia, só é rdo 
quem quer . Essa é n verdade. 
Os cremes protetores para a !)llle 
se aperfeJçoam dlll a dia, t ANA ALVES BEZERRA 1NANíNH'A) 

3. 0 aniversário 
Jcsé Alves Be7!:rra e filhc•·. convidam os seus p:irentes e 

amigos pa:ra , ia. iru1: a n, lssa que mandrun celebrar por alma 
d:. sun inesquecível esi:~sa t m' c - ANA ALVES SEZ:ElRRA, ,no 
Cllt\ 28 do corrente, tis 6 horas. na Igreja Ge N. -s. das ~ercês . 

Antecipam ng=adecln:i.;ntos aos que comparecerem. 

i ·. : · ',· . ·. ' ' 

8ft rO OS rOpfl a• metidos a um tratamento ra.olo-e t d P •et' 1 QW1ndo pais si!IUtlcOs sfio sub. 

1 d J - Pessoa na! dn sífilis. há fortes probabl. r OS e OaO I lld,ades de que II criança, ao nas• 
Este Centro, diante do ~viso oer. ,não tenha a terrivel doença. 

do Sr. José Marinho da Silva. SNES . 
publicado Ili\ "A UNI:AO" de 21 -----------­
do môs em curso. ctuuna. a aten­
ção dos seus associados para as 
<> brlgações dos m"61llO.< conforme 
Carta-Circular n. 0 1 de 7 de 
Mnlo de 1943. dlstrlb•ilda entre 
os respectivos sócios . Declnrnndo 
mais uma vez que ss nli.o forem 
iigoro.samente cumpridas llS con­
dições Impostas na referldn Car -
t;a-Olrcular. nilo estarão cobertos 
pelo Seguro deste Centro, os ope· 
nírlos quando 11 servlc.o dos nlu- 1 
dldCs sóoioo . I 

João Pes,;oo. 24 de Jullio de 
1944. . 

r.codolto Barl,o,a - 2 . 0 s,ci·e. 
r.Arlu . - Pela Diretoria. 

PEQUENOS ANUNCIOS 
Ao Instituto ·•s. José" deve 

comparecer qualquer dia utU, 
de 13 ás 14 horas ou telefonar pe­
lo automat!co dez cincoenta (1050) 
quem desejar contratar uma ex­
Interna do Orfanato D . Ulrlco 
pnrn bordar ú mão na residenc!a 
da pabrôa. 

.t TENQAO - Para compra e 
venda de cnsas, propriedades 

e todo o qualquer negócio, nas 
praçllS de JOllo Pessoa e . Recife. 
procure Vicente Costa em sua rc­
sidencla. 6. rua- Eliscu Cesar, neo­
"" capital. Telet9ne 1945. Pala­
cête da AASOclaçiio Comercial. 

MOVEIS - Antes de comprar 
ou vender seus móveis, pro­

cure Toscano. á Avenida Princesa 
Isabel. 285, das 13 ás 17 horas. 
Bairro do Montepio . 

VENDE-SE - n fazenda ARA· 
PIRANGA distando 46 quilo­

metros de NATAL, servida pela 
eslrad'a de rodagem do SERIDO' . 
r,;• cortada pelo rio Jundla1, me­
alndo 5 qulJometro.s por mais de 
um. Toda cercada n 4 fins de ara­
me com subdMsões. Casa de re­
sldencla grande e modernn, casa 

de administrador, casa de vaquei­
ro, armazens e mnis 5 oa.sa& de 
moradores. Um açude para 18 
meses e mais 3 pequenos . Campo3 
rpecanizsdCS, cerca de 200 frutei­
ras de varias espeoies. Orando 
mata de aroeira. pau.darco, ang!· 
co, peroba. mororó. caatingueira, 
pereiro, umburana, etc . • 

Todas as terras prestam-se para 
qualquer lavoura com ottmos re­
sultados. Alguns milhares de pés 
de palma, caplnelros de 5 varie• 
dades. Terreno para cultivar agn­
ve nté centena.s de milhares de 
pés, sem preJudlcar lavouras e a 
criação de gado, comportando 
folgadamente 300 rezes. Onclmba 
dagua potavel, etc. 

Muitos outros detalhes com 
SALVIANO OUROEL - Ru!t 
Chile n. 0 2~1 - Nato.J. 

Em J oi!.o Pessoa com Aristides 
cunha . Av. B. Rohnn, 124 . 

IMP0RTANTE TodllS as 
benfeitoria,; são de hã 3 anos 
npena.s. 

"I. TENDE-SE uma sala de vi.alta _ 
'l' de imbuia, e um radio mar· 
ca Wesfütghouse com 6 .val~ulns. 
A trata• na rua V:Lsconde de Pe­
lotas, n. 0 150, 

SAO PEIDR f) ~~~t8 ~c~~RA:Rs 1,50 

EDDliie: CANTOR/, o comico ln·eslstlvel, fazendo rir a todos 
rnl. RO~ad.a comédln da "Metro" 

MAMAi EU QUERO 
Vcnnom ver Eddie Cantor t,ancand?, o bébé chor:lo .. . 

eomps . NACI0l'jAL. NOTIGIAS DA G~RA, E'Pe. 
MaU,née á3 15 hs. - Préço: Cr$ 1,00 - Pl:eston Foster e 
Pau1.la MorL•on no grande drama policial - N0 Ql!)AR­
·ro ESCURO e mais n 3.• série de A SOMBRA DO TERROR 

l:ét>aao - liette Davis no seu melhor trabalho - ESTRA. 
NHA PASSAOEI!RA 

Depol.s da dfc.sta das Neves - AJUDA-ME A VJVER. coir, 
Llbertld Lamarque, de " Amór Maternal•. 

ME TR Ó poli E :~o ~Ni~~: orf:~~6~ 
ftJN-T1N•TlN ..JR. no gosa<1111111mo mme 

HERól DAS SELVAS 
No J)rogi'll:ma, a ,i,• série d& 

A SOMBRA DO 'liERROR 
- C<lmp. - NAO!ONAL 

ce,;so de acidez do suco &Aalrloo, g ~ 
Fellmnente, agorn, com os PN• 'i"'fl z. 
~~~~~~~:aJ. ~~pr~º:J; j ~~{ IJ ,u J 
males que causam tantos sofp. -• - ;!- !Ili •- •"""! 
ment<>s e que tomam a V14" de - • 
tantns pessoas )llll verdlldl\lro in- ···----·--------­
Cerno. Impossibilitadas como ft. 1 
cam de alimentar-se bem e mes-· 
mo, de at.!)n<!er ás suas obrlga- •r.-------------r-"õ 
ções diárias. se v. s. 6 Vitima -de 

1 o.Jgwna destas molhlttas do <!!• 
tõmago, proceda a um tl"!ltamen• 
to racional do seu mal com os 
PAPEIS BANKE."PS: As SUIIIJ , 
propriedades sedativos e medl­
camentosns atuam. .decl.slvamen• , 
to sobre o mal; corrigindo-o em 1 
pouco tempo e para sempte. Ap , 
Con. An . n.0 173 de 21-8-41. 

* * * 

Dr. Mo.acyr Monteiro 
de Morais 

ASSIS<J,'EN'I1E DA PACOL­
DADE DE MEDIC.INA DO 

:R.ECIPE 

1.0 - Nilo causnm nduseas nem 
cólicas. 

2. 0 ...:. Nlio Irritam nem viciam 
' os Intestinos. 

3.º - Ellmlnam as tol<lnas. 
Dos Hospitais Santo Amaro 4_0 _ ,E.,ttmulam suavemente a 

e Pprtugut!a. ação do !!gado. 
'I'r&:tamento do Ce.ncer pela . 6_. _ Silo Jno!enslvas, poden-
el!!Ctro-olrurg1a e pelo ra- ' do ser uoades por pessoas de to-

dlum. Cirurgia.- geral - dos as Jdlldes. 
Doenças das senhoras. Peçam PllJULAg ALOICAS nns 

ConsUltórlo - Rua Duque Farm6.clll3 e progarlas. Mal.s de 
de Caxias, 236 ~ Fône, 64!0. dez mUhões de vidros são com• 
Resld~ncla - Rita Real da suml~os B@almeute em mais de 

Tórre. 103. 2•1 palses do MunC:o. Ap. Cens . 
An. 11.0 31 - em 31-1-41. 

Agora Já temos o Creme de 
Alface, ultro.-concentrndo, que !O 
caoncterlza por sna ação rápida 
pnra embranque~cr afinar ., re­
frescar II cutLs. 

Depois de npllcu este crem•, 
observe c.0mo li sun eutls l!llnh• 
um ar de naturalidade. encantll­
dor ã vl.stn. 

A pele que nllo re.splra ressccQ 
e toma-se horrJ'1elmente cscuru . 
o Creme de Alface pennlt.c á 
pele respirar, no mesmo tempo 
que evita os pnnos. as mancrui.s. 
as asperezas e a tendcncJa 1>ara 
o plgn1ent.nção. 

o vlço, o brtlho de uma pela 
viva e sadla volta a lmpernT com 
o uso do Creme de Alfn<:e "Brl• 
lhante". 

Experlmtnte-o. 

Ganhe dinheiro " sina i l'll• 
trla, e:i::traindo bornieha de mAD• 
,abelnu e manlcobaa. 

ATt FE~RA 

T if R R I V E L ! A VER-DAOE Sô8RE O JAPA.O! 
Al'RAS DO SOL NA.SéENTE ' 

PELA PRIMEIRA VEZ, O PúBUCO BRl\:SILEIRO TEM ENSEJO 
PElIORES DO QUE ASSASSINOS I SEU úN!CO 

ATRAS DO SOL 
DE CONHF8ER O QUE SE PAS~A NC 
SEN~IMENTO ~ ~ CRUELDJU)E! 

NASCENTE 
JAPAO ! 

outrns sequências de grande realismo e de Impressionante fcldelidnde ressalta a formidavel Juta que foi publlcnd3 
nns "S])l EÇOES ·• 

o nox CONTRA o "JIU-JITSU" 
' +++++t-+++++-••++-++-t++-+ .. ++♦♦ +++++-+++- ♦ -t+-.... +-+tt+ ♦♦ ••••• ♦ ••••• ♦ 11 • '· ·••4,++ .... • •4-♦++ ........ 

BRASIL- Hoje ás 19~/2 / P LA Z A - Hoje ás 19½ hs. ASTORIA . Hoje ás 19½ . 
• PMÇO : CR' IM 1 

- CRS 3.00 E C~ 2,00 - PR1!:ÇO úNiI~O: CRS 1, O I 
V1ctor Me Laglen IA vida do maiol' homem dos iEsta- Dms FILMES 

- E - dos Unidos num grande filme Os Tambores do Congo 
Edmund Lowe - em . E MAIS 

F U z I L E'I R O S D A O L I B E R T A D O R Travessuras de lfma 
F U Z. A R e A Rei-atando a 11ist6ria de ABRAHÃO LINCOLN Solteirona I 

Ccmp1ementos: NACIONAL D . I. P. e /PATHÉ 
e o M p L E M E N T o s NEWS, com ns últimas noticias da guerra. C O M P L E M E N T O S / 

PLAZA - Hoje ás 16 hs. Matinée - Prêçô: Cr$ 2,00 - FUZILEIROS FUZARCA 

R E X - Hoje - CrS 3,00 e 2,00 • 19% hs. 
CADA H€MEM QUE SE DEIXAVA 'l'ENIFAR POR SEUS 
LABIOS, :ACREDITAVA SER FAC!L, UM DJA, LIVRAR.-

SE' DO SEU MALEFIICIO. 

A MUiHER - flTIDICA 
SALJENTANDO 

BRENDA MARSHALL 

. 6. ª feira na vitoriosa Sessão Popular 
O QUE FARM. VO~ SE UMA MOREl'JA COMO HEDY 
LAMAJ:!,R LHE "REQUISITASSE" P ARA MARIDO? 

VEJA: 

PEDE•SE UM MARtD ·O 
David BRUCE - -Virgínia FIELD Apresentando um novo e romantico pAr 

Um !lime W ARNER ~R.08 - COMPLiEMENTOS 

H©JE _ MAT!NlllE As 1a.u; 88 . _ cn~ 3,on Hedr bamar,r - James Stewart , 
1l L. E S B E I J A R A M A M ·O I W A Filme Metro G. Mayer , 

1 1 1 1 ♦ 1 ~ 1 1 ♦ 1 1 1 1 1 1 .1 1 1 1 1 ♦ 1 1 1 ♦ ♦ ♦ 1 1 1 j ♦ ♦ +a ll,I ♦ ♦• ♦ f r+ t'~•+··U 1 ♦ ♦ 1 1 ♦ 1 1 ♦ 1 1 1 • ♦ 1 ♦ 1 1 • 1 1 1 o ♦ ♦ ♦ ♦ 1 1 ♦ , 1 
9 de agosto - 9 ° anlversá• S A B A D O - R E X - S A B A D O 

rio do REI 1.001 EMO'ÇôES ! UM MUNDO DE AVENTURA ! 10or. MAI.3 
EMP©LOAN'l'E! 

EM "AVANT•PREM1ERE" - POR 
F.SPECIAL DEF'ER.ENOIA DA 
"P ARAMOIDW PIOTURES" 

A 
LEG f A.-O 

BRANCA! 
\ €Jaudette €olbel't 

TAR7AN CONTRA O ·-Ml TNDO ! 
JOHNNY WEISSMULtlER -;- MA.UREEN O'SULLIV AN 

JOHNNY SHEF'F'I.ELD 
METRO GOLD'WYN MAYER 

HH'F ·Êi.'i-Pm'~' :.·ro·u·, ·R re ·Ê • ~·"°;:·•H•• 
A SOMBRA . AMIGA - ~m William Hold.en - Ellen 
Drew - No prorriama · a 5. ª série - A SOM'BRA 

-------------------------, Matlnée és 16 horaa - Robert Young e FJDvenee Rlce, em 
•o VENDEDOR DE Mtt.A.ORl!:8.· - Préço único: OrS 1,00 

Sli.bado em matln6e e solléo I A hls!Qrla de uma mulher 
-maraada pe'lo Destino - •A MtJllHER l""ATIOr(M", com 

~ll,.farsllAIJ 

1 "' 
1 

VeHnica Lake 
,, 
1 

~ .Paulette Gbddard 
DO ·1ERROR 

COMPLEMENTOS 

-A UTAI.HA DE 
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